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NILO PEREIRA FALA SÔBRE SEU NÔVO LIVRO 

Em 1967 o Vice-Reitor Jônio Lemos a­
presentou ao Conselho Universitãrio uma 
proposição tendente a facilitar a professôres 
da nossa Universidade a elaboração de obras 
que ampliassem, de certo modo, os seus cur­
sos escolares e divulgassem os seus conheci­
mentos. Como primeira manifestação dessa 
idéia, apresentou os nomes dos professôres 
Nilo Pereira e Luiz Delgado. 

O voto unânime dos Conselheiros apro­
vou essa iniciativa, tendo o prof. Fernando 
Menezes manifestado o desejo de que pro­
postas iguais viessem a surgir. 

Agora, acabam de ser apresentados ao 
Magnl!ico Reitor Murilo Guimarães e por 
êle encaminhados à Imprensa Universitária 
os primeiros textos elaborados em conse­
quência da resolução referida. 

PROF. NILO PEREffiA 

Sabendo que o prof. Nilo Pereira, ex-di­
retor da Faculdade de Filosofia da Universi­
dade Federal de Pernambuco e catedrático 
do Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas. tem novos livros a publicar, em virtude 
dessa resolução, êste Jornal resolveu ouvi­
lo a respeito. O prof. Nilo Pereira prestou­
nos as seguintes declarações: 

"0 Conselho Universitário, por iniciativa 
do prof. Jônio Lemos, Vice-Reitor da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, atribuiu-me 
a tarefa de continuar as pesquisas históricas 
encetadas quando da publicação pela Impren­
sa Universitária, 1966, do meu livro Dom VI­
tal e a Questão Rellgiosa no Brasil, prefácio 
do prof. Newton Sucupira. A incumbência é 
realmente honrosíssima. Continuei, então, a 
investigar o assunto, mas, já agora, por ou­
tro prisma. Entendi sempre que a chamada 
Questão Religiosa - que o Conselheiro João 
Alfredo, a princípio, chamou Questão Maçô­
nica - não foi apenas uma luta local entre 
a Igreja e a Maçonaria, e sim um choque 
jurisdicional entre a Igreja e o Estado, no 
Brasil". 

A NORMA LEGAL 

"Tudo isso", continua o entrevistado, "de­
corria, em última análise, da própria norma 
legal. O art. 5º da Constituição do Império 
determinava que a Religião Católica continu­
ava sendo a Religião oficial do Estado. Só na 
aparência, com efeito, isso podia parecer uma 
conquista da Religião, pois esta, como tan­
tas vêzes salientou Dom Macêdo Costa, pas­
sou a ser "serva do Estado". Não caberia aqui, 
decerto, a enumeração, por ser longa e en­
fastiante, dos numerosos casos anteriores à 
Questão Religiosa e pelos quais vemos que 
as relações entre a Igreja e o Estado, no Se­
gundo Reinado, e mesmo nos primórdios do 
Primeiro, não eram nada satisfatórias nem 
pacificas. Surgiram vários casos, alguns dos 
quais resolvidos no Conselho de Estado pela 
sabedoria e pela prudência, entre outros, do 
Marquês de Olinda". 

CONFLITO DE PODRRES 

Teria sido isso, então, perguntamos, 
um conllito de podêres? 

"Foi exatamente isso: um conllito de po­
deres. O problema é, portanto, amplo, com­
plexo, não cabendo nas generalizações em 
que, via de regra, se esgota. O poder espiri­
tual, no Segundo Reinado, viu-se confinado 
a normas substantivas e adjetivas que limi­
tavam a sua jurisdição especifica; e foi isso 

ELEGIA 

que suscitou, como remate decisivo, a famo­
sa Questão Religiosa, que não é ainda, en­
tre os nossos historiadores, um mundo de to­
do desbravado. Foi, justamente, êsse confli­
to de poderes que tentei estudar no nôvo 
livro que vou oferecer à Universidade Fe­
deral de Pernambuco, como resultado de pes­
quisas empreendidas e por determinação, co­
mo já disse, do egrégio Conselho Universi­
tário, que muito me honrou e estimulou com 
o seu apoio, através da Resolução citada".

A PESQUISA HISTóRICA 

"Para prosseguir nesse trabalho, am­
pliado pela própria visão dos acontecimen­
tos, deslocados do âmbito local para o nacio­
nal e mesmo para o internacional, tive que 
fazer novas investigações históricas, que, de 
resto, eram cada vez mais sedutoras. Quando 
realizei, na antiga Faculdade de Filosofia, a 
convite do Pro(. Newton Sucupira, algumas 
conlerências sôbre a Questão Religiosa, am­
pliadas depois e enleixadas em livro, a pes­
quisa então empreendida foi baseada, de mo­
do especial, em jornais e revistas de Per­
nambuco, no último quartel do século passa­
do. :tsses velhos jornais - uns já bastante
amarelecidos e devastados pelo tempo - e 
essas velhas revistas consultei-os apaixonada­
mente na Biblioteca Pública do Estado, on­
de o seu diretor, o historiador Olympio Cos­
ta Júnior, é pródigo na ajuda que dispensa 
aos estudiosos. Graças a êle êsses velhos jor­
nais ainda podem ser lidos. Sugeri no Con­
selho Estadual de Cultura, ao qual tenho a 
honra de pertencer, que êsses exemplares fôs­
sem quanto antes microfilmados. O pesqui­
sador, entre nós, tem ainda que lutar con­
tra essa deficiência, revestindo-se de paciên­
cia - nunca assás louvada pelo antigo adje­
tivo que a caracteriza: beneditina - para ir 
até o fim. Jornais leucêmicos como chamei. 
isto é, quase sem sangue, de tão amarelos, 
ofereciam uma riqueza imensa não de todo 
explorada no assunto. Houve na imprensa 
da época renhida polêmica sôbre a Questão 
Religiosa, sem falar n15 "charges" e carica­
turas de revistas que não poupavam Dom Vi­
tal, Bispo de Olinda, nem os jesuítas". 

NOVAS FONTES 

- Para elaboração dêsse nôvo livro, de
que novas fontes se serviu? 

- "Não sei se posso falar, a rigor, de 
novas fontes, a não ser comparando-as com 
as que usei anteriormente, responde o prof. 
Nilo Pereira. Novas fontes, digo bem, por­
que, até então, não as havia lido nem con­
sultado. Trata-se de velhas publicações - fo. 
lhetos e opúsculos, principalmente, - que 
constituem uma riqueza para o exegeta não 
só da Questão Religiosa, mas da própria é­
poca. Foi êsse, se me permite a expressão, 
um nôvo deslumbramento. Pude, então, co­
locar a Questão em outro ângulo, sem tugir, 
está claro, ao essencial; e êsse outro ângulo, 
que não despresa de modo nenhum a infor­
mação dos velhos jornais, é o da interpreta­
ção de juristas de um lado e de outro -
contra e a favor da Questão Religiosa -
quando o problema, já se vê, tomou a sua 
forma definitiva: um choque entre o poder 
espiritual e o poder temporal. Ao lado dis­
so, tentei uma interpretação que um tanto 
ousadamente chamaria sociológica da Ques­
tão Religiosa, pois acredito que ela deva ser
vista não apenas como um caso passado nas 
altas esferas, mas no seio do povo. Ficou 
provado, em várias oportunidades, que a Re-

ligião do Estado não era a Religião da Igre­
ja". 

O LIVRO, AFINAL 

Ainda não sabemos qual o título dês­
se nôvo livra. 

- "É exato. Primeiro cuidei da concep­
ção da criança - pois um livro é um filhct 
e nunca sabemos qual é o caçula - e só 
depois do nome. Já estamos vendo que um 
livro com essa intenção pode chamar-se, co­
mo se chamará: - Conflitos entre a Igreja 
e o Estado. E como cuidar bem do filho é 
também escolher um bom padrinho, o prefá­
ciador será o escritor Gilberto Freyre. Vejo em 
Gilberto Freyre um admirador de Doin Vital, 
pernambucano. Pernambucano como êle pró­
prio fazia questão de dizer que era". 

ESPtRJTO DE PROVtNCIA 

"Ainda em decorrência da aludida Re'. 
solução do Conselho Universitário" - pros­
segue o prof. Nilo Pereira - "entreguei, re­
centemente, ao Magnifico Reitor da Univer- .
sidade Federal de. Pernambuco, Prof. Murilo 
Humberto de Barros Guimarães, os originais 
datilografados do livro intitulado Espírito de 
Província, outro bem batizado, pois tem co­
mo prefaciador prof. Sylvio Rabello. :tsse li­
vro é um estudo de fatos e personalidades 
da Província, entendida também como Re­
gião. A Universidade, inclusive por dispositi­
vo estatutário, vai assumindo caráter cada 
vez mais regional, sem perder suas caracte­
rlsticas universais. O saber regional é tam­
bém um saber universal. Parece-me ser do 
interêsse da Universidade conhecer as moti­
vações nordestinas - ou, se quiserem, ecoló­
gicas - que determinaram, no espaço e no
tempo, as coordenadas da nossa cultura e 
do nosso humanismo. Essa, a intenção dêsse 
livro'". 

UM ADVOGADO DE DOM VITAL 

- "Prosseguindo nas minhas pesquisas, 
para cumprir, quero acentuar uma vez mais, 
a Resolução do Conselho Universitário, que, 
para tanto, me concedeu uma Bolsa especial 
- estou preparando um estudo, ou ensaio 
histórico-biográfico, sôbre o Dr. Tarqu.lnio 
Bráulio de Souza Amarantho, que !oi na 
imprensa do Recife e no Parlamento do Im­
pério um dos maiores defensores de Dom Vi­
tal, na famosa Questão Religiosa. Trata-se, 
infelizmente, de figura um tanto esquecida. 
mas de grande atuação no seu tempo. Nas­
cido no Rio Grande do Norte, radicou-se no 
Recife, onde foi professor (lente, como se 
dizia na época) de Direito Civil na Faculda­
de de Direito do Recife. Seus discursos na 
Càmara Temporária marcaram por um alto 
senso juridico-social das questões vigentes, 
notadamente a que se chamou Religiosa e 
que tantos aspectos teve". 

UMA SEGUNDA EDJÇAO 

"Por fim", conclui o prof. Nilo Pe­
reira, "quero informar que jã entreguei ao 
jornalista Esmaragdo Marroquim, diretor da 
Imprensa Universitária, dois capítulos para 
a segunda edição do meu livro Dom Vital e 
a Questão Religiosa no Brasil, que se acha 
esgotado. Quando me dizem que êsse livro 
está esgotado, não atribuo o fato apenas ao 
interêsse pela figura de Dom Vital, mas a 
sugestiva e atraente capa feita por Wilton 
de Souza'" ... 

PROF. LUIZ DELGADO 

O livro do prof. Luiz Delgado intitula• 
se Gestos e Vozes de Pernambuco e compõe• 
se de treze capítulos em que é feita a histó· 
ria cultural de nossa terra, desde os fins do 
século XVIII, quando se começaram a fazer 
sentir na vida universal as mudanças decor· 
rentes da Revolução Francesa, e, na menta· 
!idade lusitana. as reformas do Marquês de 
Pombal. Essas inovações apresentaram-se, em 
Pernambuco, nas figuras do Bispo Azeredo 
Coutinho e do botànico Manoel de Arruda 
da Câmara, e continuam-se nas instituições 
por êles criadas: o Bispo cria o Seminário 
de Olinda e o botânico, que é pregador po· 
litico, funda o Aerópago de que vão sair as 
Academias e, de certo modo, as Lojas Ma· 
çônicas. 

A reportagem do Jornal Universitário sa· 
bcndo que o prof. Luiz Delgado, assim como 
o prof. Nilo Pereira, havia entregue os ori· 
ginais de seu livro à Imprensa Universitária. 
foi procurá-lo. 

PENSAMENTO PERNAMBUCANO 

A respeito da obra que acaba de escre· 
ver, o catedrãtico da Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de Pernambuco in· 
formou-nos que "a possível novidade do meu 
trabalho consiste em alargar a visão geral 
que se tem do nosso pensamento pernambU· 
cano, e em estabelecer, dentro dêle, um8 
constância de linhas fundamentais". 

"Em matéria literária, por exemplo, as 
letras aparecem como reveladoras de preocu· 
pações que se diriam utilitárias, querendo re· 
solver problemas sociais. As manifestações 
culturais mais importantes resumem-se, no 
comêço do século, ao debate político. Se 8 
poesia romântica prende-se ao sentimento 
pessoal do poeta, logo, o problema dos escra· 
vos e a Guerra do Paraguai dão-lhe um tom 
diferente; os estudos literários que aqui se 
realizam, encaminham os romances de Fran· 
klin Távora e as pesquisas folclóricas. Só 
neste século, a literatura vai fazer-se mais 
atenta aos seus próprios problemas". 

CONFIGURAÇÃO LEGALISTA 

"A luz dessa preocupação social ou soei?· 
lógica é que se deve considerar a atuaçao 
do chamado bacharelismo: na verdade o cur· 
so Jurídico recebeu o patrimônio de preocu· 
pações politicas da comunidade, manifesta· 
das nas revoluções de 1817 e 1824 e - sobre· 
tudo levando em conta a vigência do consti· 
tucionalismo, que se iniciava, - deu a tudo 
urna configuração legalista". 

uoa mesma forma", prosseguiu, "os ju• 
ristas, em seus numerosos estudos de Direit0 
Eclesiástico, não somente estruturaram as 1i· 
gações entre a vida religiosa e a política, •!·
não ainda concorreram para outra evoluçao 
em que um episódio como o das lutas de Pofll 
Vital, aparece apenas como sinal de um es· 
clarecimento do senso religioso em face de ur!IB 
realidade social que já não era a mesma efll 
que teriam tomado corpo as instituições do 
monarquia lusitana", finalizou. 

Assim, a interpretação das influências e 
das preocupações e a continuidade das li· 
nhas de ação, destacam-se na pesquisa feil3 
pelo prof. Luiz Delgado, como realidade cs· 
racterlsticas do pensamento pernambucart0 

ao longo de um periodo que começa em 1� 
e acaba, aproximadamente, com a revaluçao 
de 1930. 

LEONIDAS C�IARJ\ 

Volta-se sempre o sonho para a Infância tardia, 
Que tardia é a infância dos poetas 

Dogmas da fé cristã 
Que cêdo se apagaram 
Da memória das coisas. 

Deram a !)rimeira vertigem das alturas, 
O mergulho de que necessitava a grande ave 

Numa sempre manhã da vida. 
Velha imagem romântica que recorda 
A primitiva doçura de viver, 
Quando a palavra florescia 
Das pequenas ondas do mar 
Das circunspectas árvores, 
Das verdes folhas sem nome 
E das flôres que antes cobriam os campos. 
E lembrar q e a palavra era o segrêdo 
Dos chamados mistérios, 

Resta a lembrança amarga e incoerente 
Da prata rebrilhante do ataúde 
Na longa e erma noite de inverno; 
E o nome do morto no sepulcro, 
Na antiga !age 
Ornada de ciprestes, 
Encimada por um anjo de brancas e permanentes asas. 
Asas que da águia o vôo vertical no sol de primavera 

Para ser feliz 
E nem sequer o pão de cada dia 
Veio à bôca do camponês, 
Quando a casa grande se fazia em festas, 
Quando os escravos rodavam o engenho poderoso 
E a rainha de França curava os seus males 
Na branca fonte de açúcar, 
E o delfim descuidado, espada à cinta 
Recordava velhas batalhas mourisca/ .. 

JORNA NIVERSITÃRIO 
RECIFE - SETEMBRO 1969 
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UNIVERSIDADE COMEMOROU ANIVERSÁRIO 

Osvaldo 
Lima 
estuda 
poluição 
do rio 
Pirapama 
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Diretora 
Fala Sôbre 
Curso de 
Farmácia 
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Uma série de festivi­

dades comemorou a 

passagem de mais um· 

aniversário da funda­

ção dos Cursos Jurídi­

cos no Brasil, no dia 11 

de agôst.o, data que as­

sinala também a fu.n, 
dação da Universidade 
Federal de Pernambu­

co. As festividades fo­
ram iniciadas c o rn 
uma missa no Mostei­

ro de São Bento em 

Olinda, local onde fun­

cionou pela primeira 

· vez a Faculdade de Di­
reito. Entre as soleni­

dades destacou-se a

inauguração das novas
instalalações do Cen­

tro de Energia Nuclear,

na Cidade Universitá­
ria, presidida pelo go­

vernador Nilo Coelho

(foto). Na P. 4.

Professor J ônio Lemos dirige 
agora Instituto de Matemática 

Pag, 7 

,Medicina 

Tem Novo 

Diretor 

Em solenidade presi­
dida pelo reitor Murilo 
Guimarães, assumiu a 
direção da Faculdade 
de Medicina da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco o profes­
sor Hélio Mendonça 
(foto). Ao ato compa­
receram autoridades ci­

vis e universitárias. O 

discurso de posse do 

professor Hélio Men­

donça está, na íntegra, 

na Página Seis. 

UFPe. FAZ LEVANTAMENTO DE CUSTOS 
Pags. 8 e 9 
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CENTRO- DE TREINAMENTO DOS 

FUNCIONÁRIOS E SERVIDORES 

JORN L 

Com o objetivo de a­
perfeiçoar técnica e
profissionalmente, os
seus funcionários e
ampl.jar a capacidade
funcional de cada um
dêles, a Universidade
Federal de Pernambu­
co, criou o Centro de
Treinamento dos Fun­
cionários e Servidores.
Primeiro Curso 
Programado de 
Supervisão 

A Universidade, den­
tro dos princípios que
regem o Decreto-Lei nº

200/67, iniciou progra­
mas para a Reforma
Administrativa, tanto
que o Centro de Trei­
namento dos seus Fun­
cionários, visa a aten­
der a êsses rec!amos .

No momento está
sendo ministrado, na
Reitoria, o primeiro
Curso Programado de
Supervisão para a Re­
forma Administrativa,
diàriamente, das 8 às
9,30, sob a coordenação
das funcionárias Neu­
sa Breckenfeld da Ro­
sa Borges e Ceres Ma­
ria Pereira de Souza
Leão.

C a d a participante
terá a responsabilida­
de de treinar mais
quinze chefes que por
sua vez treinarão mais
qµ.inze e assim, suces­
sivamente, num pro­
cesso multiplicativo,
com o objetivo de,· pre­
liminarmente, r e f o r­
mar a mentalidade de
chefes e subordinados,
eivada de erros, vícios
e hábitos já consolida­
dos e muitas vêzes con­
solidados em leis e re­
gulamentos.
Instalações 

Decorrente ainda do
espírito das Reformas
preconizadas pe1o De­
creto-Lei nº 200, vêrn 
se processando modifi- 1
cações nas instalala·
ções da Reitoria com o
objetivo de oferecer
melhores condições aos
seus funcionários e,
consequentemente, me­
lhor atendimento ao
público. Assim, para o
local onde funcionava
a Imprensa - que se
encontra agora, mag·
nificamente, instalada,
na Cidade Universitá­
ria - foi transferida a
Biblioteca Central, a-

Programa ' pós as necessárias a-
O 

i daptações.
curso sera realiza-

do em 33 horas e a­
brange os seguintes
assuntos: Responsabi­
lidade do Chefe; Dele­
gação e Descentraliza ..
ção; Técnicas e Lide.rança de Reunião; A­
nálise do Trabalho.
Participantes 

- 1 Estao participandodo Curso funcionáriosda Reitoria, Faculdàde de Direito, Faculdade)de Medicina, Hospital,das Clínicas, Institutode Nutrição, Escola deEngenharia, Faculda­de . de Odontologia, e1Caixa Econômica, numtotal de 19 part�cipan­tes.

Também o Serviço
de Comunicações foi
transferido para o pa­
vimento térreo onde
funcionava a Bibliote­
ca, permitindo mais
fácil acesso aos inte­
Tessados.

Do mesmo modo ti·
veram suas insta1ala·
ções melhoradas a Di·
visão do Pessoal, o Ar·
quivo e o Almoxarifa·
tlo. 

Destaque-se ainda a
sala preparada, espe­
cialmente, para o cen· 
tro de Treinamento,
com capacidade P�ª
reuniões de 20 part1ci·
pantes.

IVER lTÁRIO - RECIFE. PE. - ETEMBRO - 1969

JORNAL UNIVERSITÁRIO 
Recife - Setembro - 1969 Ano II

-----------

Comemorações da 
Selllana da Pátria 

Coroando o seu programa
de comemorações da Semana
da Pátria, a Faculdade de
Direito do Recife, da UniVfir­
sidade Federal de Pernambu­
co, fêz realizar no seu Salão
Nobre, às 10 horas do ilia 5
de setembro corrente, uma
Conferência que abordou o
tema "Independência e De­
senvolvimento", a cargo do
Professor Gustavo Cintra
Paashaus, Bacharel em Di­
reito pela Faculdade de Di­
reito do Recife (1939), Ba­
charel em Ciências Econô­
micas pela Faculdade de Ci -
ências Econômicas e Admi­
nistrativas do Rio de Janeiro
hoje incorporada à Universi­
dade Federal da Guanabara,
Mestre em Direito Compara­
do pela Faculdade de Direi­
to da Universidade de Nova
York, Doutor em Direito pela
Faculdade de Direito da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, Docente Livre de
Direito Comercial da mesma
Faculdade, Professor nas Fa­
culdades de Direito e de Ci­
ências Econômicas da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, Ex-Professor de
Direito e Economia nas Fa­
culdades de Direito, Ciências
Econômicas e Filosofia da
Universidade Católica d e
Pernambuco, Advogado e
Economista, Ex-Presidente
do Conselho Regional de E­
nomistas Profissionais desta
Região, do qual é atualmen­
te Conselheiro.

Depois de historiar o Gri­
to do Ipiranga como a culmi­
nação natural de um proces­
so histórico nativista inicia­
do no Brasil desde o Século
XVII com as reações baia­
nas e pernambucanas aos
holandêses, com as lutas con­
tra os francêses no Mara­
nhão e no Rio de Janeiro,
com os Movimentos de Tira­
dentes e a Revolução de 1817,

passou o Professor Pa�haus
a examinar a manutençao da
soberania territorial e da in­
tegridade das fronteiras do
Brasil durante cento e cin­
quenta anos de Independên­
cia política.

Passando ao aspecto de­
senvolvimento, analisou o
Poder Econômico como ele­
mento integrante do Poder
Nacional, com remissões ao
exemplo dos Estados Unidos,
que, graças à expansão da
sua economia, con,seguiram
interferir com sucesso na 1 ª
e 2ª Guerras Mundiais e as­
sumír, em 1946, o encargo de
reorganizar as economias dos
seus aliados e dos próprios
vencidos.

A importância de um pla­
nejamento econômico global

foi destacada pelo Professor
Paashaus no estudo das Re­
voluções Turca de Kemal
Pacha, Russa, com os Planos
Quinquenais, a reconstrução
da Economia alemã após
1933 e a debelação da crise,
nos Estados Unidos, através
do New Deal Rooseveltiano, e,
finalmente, com a reconstru­
ção das economias européias
e japonesa depois da 2ª Guer­
ra Mundial.

Quanto ao Brasil, destacou
o segundo impacto da Revo­
lução Industrial entre nós, a
partir de 1940, com a criação
de indú.strias de base, side­
rurgia e petróleo, o planeja­
mento global, seja em âmbi­
tos regionais, como a Su�e­
ne e a Sudam, planos nacio­
nais viários, a renovação da
nossa marinha mercante e
do aparelhamento portuário,
um sistema integrado de te­
lecomunicações, a reforma a­
grária, conduzida sinêrgica­
mente e em caráter sistemá­
tico e científico, a racionali­
zação dos sistemas nacionais
de distribuição de produtos
agropecuários.

Destacou, finalmente, a
meta homem, em seus aspec-·
tos primaciais de educação e
de saúde e alimentação, re­
chassando pessimismos quan­
to a possíveis efeitos negati­
vos de explosão demográfica
entre n,ós.

Preconizando nacionalismo
econômico, sem excessos de
chauvinismo ou de temor à
colaboração técnica de es­
trangeiros de recursos finan­
ceiros do exterior, afirmou o
Professor Paashaus que, em
todo o caso, a atitude brasi­
leira ainda vàlidamente se
continha � frase de Guai­
raçá, ao repelir os francêses
no Rio de Janeiro: "Esta ter­
ra tem dono!", completada
com a afirmação de que "Os
donos somos nós, Brasileiros,
Brasileiros do Presente e
Brasileiros do Porvir! ".

Fêz remissão à frase de
Caxias "não se pode ser sú­
dito de Nação fraca" e disse
que o Brasil teria que ser for­
te, em todos os campos, seja
no campo militar, seja no
campo político, seja no cam­
po psico-social, seja no cam­
po econômico, para ser inte­
gralmente forte, para os Bra­
sileiros de hoje e para as fu­
turas gerações.

A conferência do Professor
Paashaus foi presidida pelo
Diretor da Faculdade, Pro­
fessor Mário Neves Baptista,
e teve a presença de numero­
sos Professôres e alunos da­
quela casa de ensino.
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COPERTIDE JÁ TEM 
REGIMENTO INTERNO 
Após as primeiras sessões ordinárias realiza­

das depois de sua instalação, a COPERTIDE -
Comissão de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva - elaborou o seu Regimento Interno, cu­
jo texo foi enviado ao Magnífico Reitor Murilo
Guimarães para apreciação, tendo sido apro­
vado.

Igualmente, já se encontra pronto o ante­
projeto de Resolução disciplinando as condições
de ingresso e prestação de serviço em Regime
de Tempo Integral, devendo ser encaminhado
ao Magnífico Reitor para estudo e posterior a­
preciação pelos órgãos competentes da Univer­
sidade.
CONSTITUIÇÃO E ATRIBUIÇõES 

A Comissão está composta por seis mem­
bros, assim distribuídos: três integrantes do
magistério superior - professôres Heraldo Al­
meida (presidente da Comissão), Marcionilo
Lins e Jônio Lemos; um representante do Qua­
dro Administrativo da Universidade - George
Browne Rêgo; um representante estudantil -
José Afvaro Pereira Borba, e um representante
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da E­
ducação - ainda não indicado.

A esta Comissão compete disciplinar o es­
tágio probatório a que devem submeter-se os
docentes que se iniciam no Regime de :rempo
Integral e Dedicação Exclusiva e opinar, em ca-,
da caso, sôbre a aplicação do Regime ao pes­
soal docente.

Deve, também, a COPERTIDE, fiscalizar as
atividades dos docentes vinculados ao Regime e
suspender a sua aplicação quando concluir pela
sua inviabilidade.
REGIMENTO 

Através de seu Regimento, a COPERTIDE,
estabeleceu diversas disposições que permitem
uma maior rapidez no andamento dos proces­
sos sem que, no entanto, seja afetado o nível
dos trabalhos.

Desta forma, a Comissão reunir-se-á uma
vez por semana e os processos recebidos serão
distribuidos a um relator e um revisor, os quais
aparesentarão um relatório conclusivo sôbre o
qual se pronunciará a COPERTlDE pelo voto de
seus membros.

Os pedidos de vista que se porcessarão sem­
pre após a leitura do relatório, não poderão re­
tardar a apreciação de uma proposta por mais
de uma sessão, concluindo-se o julgamento na
sessão seguinte.

Ponto a destacar é a integração dos Depar­
tamentos no Regime de Tempo Integral, com­
petindo-lhes promover, durante o ano letivo,
pelo menos, um Seminário e um Curso de Pós­
Graduação sôbre temas compreendidos no âm­
bito dos respectivos Planos de trabalho apro­
vados.
CONSULTAS 

A COPERTIDE encaminhou consultas a tô­
• das as Escolas da Universidade situadas nas
, áreas consideradas prioritárias para aplicação

do Regime de Tempo Integral, solicitando indi­
cação dos docentes que desejam continuar ou
iniciar a prestação de serviços no nôvo Regime.

Tratadista de Madri 
Homenagem à F. de 

Presta 
Direito 

O diretor da Faculdade de Direito da Uni­
versidade de Madri, e secretário do Instituto
Ibero-Luso-Americano de Direito Internacional,
professor Luís Garcia Arias, proferiu uma con­
ferência no Recife, no Instituto Cultural Bra­
sil-Argentina, sôbre "Configuração Política do
Mundo Futuro". Na oportunidade, o tratadista
internacional prestou homenagem à Faculdade
de Direito da Universidade Federal de Pernam­
buco, pelo seu aniversário.

Em sua palestra, o professor Luis Garcia
Arias fêz uma análise de caráter sociológico, ju­
rídico e filosófico do mundo futuro, tendo apre­
sentado uma antevisão de quais serão as gran­
des potências, então - citando os Estados Uni­
dos, a Europa Unida, a Rússia, a China e a A­
mérica Latina Unida.

As solenidades foram abertas pelo escritor
Marcos Vinicius Vilaça, que fêz a apresentação
em nome do sociólogo Gilberto Freyre, que não
pôde comparecer. Em seguida usou da palavra
o presidente da Academia Pernambucana de
Letras, professor Luís Delgado, que em nome da
Faculdade de Direito da UFPe., saudou o visi­
tante.

A conferência contou ainda com a presen­
ça do reitor Murilo Guimarães, diretor da Fa­
culdade de Direito, professor Mário Neves Ba­
tista, e o escritor e jornalista Nilo Pereira, e
Nelson Saldanha.

Comemorado 
Centenário 
de J. Nabuco 

Várias solenidades
culturais e cívicas rea­
lizadas no âmbito do
ensino secundário e
superior de Pernambu­
co assinalaram a pas­
sagem do 120° aniver­
sário de Joaquim Na­
buco. Os festejos cul­
minaram com uma
sessão solene levada a
efeito no Co1égio que
tem o nome do líder a­
bolicionista. Na opor­
tunidade, o governador
Nilo Coelho exaltou a
figura do grande per:
nambucano, perante
estudantes, professôres
e auotridades civis e
militares.

O sr. Nilo Coelho
conclamou os moços
pernambucanos a ou­
vir o grito de alerta do
civilista c pacificador
que foi Joaquim Auré­
!io Nabuco de Araújo,
pela dignidade, sobre­
vivência e honra de
nosso país, ao dirigir
sua palavra aos alunos
e demais participantes
das solenidades.

Por sua vez, o pro­
fessor Lupérdio de Car­
valho traçou um ligei­
ro perfil histórico da
vida do batalhador da
Abolição, tendo salien­
tado que, Nabuco re­
presenta o brasileiro
integral, universaliza­
do "pela cultura euro­
péia e, sem embargo
disso, pernambucano
fiel ao seu bêrço, ao
seu engenho natal". 

Joaquim Nabuco foi
o grande líder abolicio­
nista, escritor, parla­
mentar e diplomata,
que nasceu no Recife a
19 de agôsto de 1849. 

Ainda, dentro das
comemorações aniver­
sárias do abolicionista,
o professor Nilo Perei­
ra proferiu uma con­
ferência na sede do De­
partamento de Cultu­
ra, destacando aspec­
tos da vida e da obra
de Nabuco, principal­
mente relativa a fase
de sua vida passada no
Engenho Massangana,
no Município do Cabo.
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CENTRO- DE TREINAMENTO DOS 

FUNCIONÁRIOS E SERVIDORES 

JORN L 

Com o objetivo de a­
perfeiçoar técnica e
profissionalmente, os
seus funcionários e
ampl.jar a capacidade
funcional de cada um
dêles, a Universidade
Federal de Pernambu­
co, criou o Centro de
Treinamento dos Fun­
cionários e Servidores.
Primeiro Curso 
Programado de 
Supervisão 

A Universidade, den­
tro dos princípios que
regem o Decreto-Lei nº

200/67, iniciou progra­
mas para a Reforma
Administrativa, tanto
que o Centro de Trei­
namento dos seus Fun­
cionários, visa a aten­
der a êsses rec!amos .

No momento está
sendo ministrado, na
Reitoria, o primeiro
Curso Programado de
Supervisão para a Re­
forma Administrativa,
diàriamente, das 8 às
9,30, sob a coordenação
das funcionárias Neu­
sa Breckenfeld da Ro­
sa Borges e Ceres Ma­
ria Pereira de Souza
Leão.

C a d a participante
terá a responsabilida­
de de treinar mais
quinze chefes que por
sua vez treinarão mais
qµ.inze e assim, suces­
sivamente, num pro­
cesso multiplicativo,
com o objetivo de,· pre­
liminarmente, r e f o r­
mar a mentalidade de
chefes e subordinados,
eivada de erros, vícios
e hábitos já consolida­
dos e muitas vêzes con­
solidados em leis e re­
gulamentos.
Instalações 

Decorrente ainda do
espírito das Reformas
preconizadas pe1o De­
creto-Lei nº 200, vêrn 
se processando modifi- 1
cações nas instalala·
ções da Reitoria com o
objetivo de oferecer
melhores condições aos
seus funcionários e,
consequentemente, me­
lhor atendimento ao
público. Assim, para o
local onde funcionava
a Imprensa - que se
encontra agora, mag·
nificamente, instalada,
na Cidade Universitá­
ria - foi transferida a
Biblioteca Central, a-

Programa ' pós as necessárias a-
O 

i daptações.
curso sera realiza-

do em 33 horas e a­
brange os seguintes
assuntos: Responsabi­
lidade do Chefe; Dele­
gação e Descentraliza ..
ção; Técnicas e Lide.rança de Reunião; A­
nálise do Trabalho.
Participantes 

- 1 Estao participandodo Curso funcionáriosda Reitoria, Faculdàde de Direito, Faculdade)de Medicina, Hospital,das Clínicas, Institutode Nutrição, Escola deEngenharia, Faculda­de . de Odontologia, e1Caixa Econômica, numtotal de 19 part�cipan­tes.

Também o Serviço
de Comunicações foi
transferido para o pa­
vimento térreo onde
funcionava a Bibliote­
ca, permitindo mais
fácil acesso aos inte­
Tessados.

Do mesmo modo ti·
veram suas insta1ala·
ções melhoradas a Di·
visão do Pessoal, o Ar·
quivo e o Almoxarifa·
tlo. 

Destaque-se ainda a
sala preparada, espe­
cialmente, para o cen· 
tro de Treinamento,
com capacidade P�ª
reuniões de 20 part1ci·
pantes.
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Comemorações da 
Selllana da Pátria 

Coroando o seu programa
de comemorações da Semana
da Pátria, a Faculdade de
Direito do Recife, da UniVfir­
sidade Federal de Pernambu­
co, fêz realizar no seu Salão
Nobre, às 10 horas do ilia 5
de setembro corrente, uma
Conferência que abordou o
tema "Independência e De­
senvolvimento", a cargo do
Professor Gustavo Cintra
Paashaus, Bacharel em Di­
reito pela Faculdade de Di­
reito do Recife (1939), Ba­
charel em Ciências Econô­
micas pela Faculdade de Ci -
ências Econômicas e Admi­
nistrativas do Rio de Janeiro
hoje incorporada à Universi­
dade Federal da Guanabara,
Mestre em Direito Compara­
do pela Faculdade de Direi­
to da Universidade de Nova
York, Doutor em Direito pela
Faculdade de Direito da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, Docente Livre de
Direito Comercial da mesma
Faculdade, Professor nas Fa­
culdades de Direito e de Ci­
ências Econômicas da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco, Ex-Professor de
Direito e Economia nas Fa­
culdades de Direito, Ciências
Econômicas e Filosofia da
Universidade Católica d e
Pernambuco, Advogado e
Economista, Ex-Presidente
do Conselho Regional de E­
nomistas Profissionais desta
Região, do qual é atualmen­
te Conselheiro.

Depois de historiar o Gri­
to do Ipiranga como a culmi­
nação natural de um proces­
so histórico nativista inicia­
do no Brasil desde o Século
XVII com as reações baia­
nas e pernambucanas aos
holandêses, com as lutas con­
tra os francêses no Mara­
nhão e no Rio de Janeiro,
com os Movimentos de Tira­
dentes e a Revolução de 1817,

passou o Professor Pa�haus
a examinar a manutençao da
soberania territorial e da in­
tegridade das fronteiras do
Brasil durante cento e cin­
quenta anos de Independên­
cia política.

Passando ao aspecto de­
senvolvimento, analisou o
Poder Econômico como ele­
mento integrante do Poder
Nacional, com remissões ao
exemplo dos Estados Unidos,
que, graças à expansão da
sua economia, con,seguiram
interferir com sucesso na 1 ª
e 2ª Guerras Mundiais e as­
sumír, em 1946, o encargo de
reorganizar as economias dos
seus aliados e dos próprios
vencidos.

A importância de um pla­
nejamento econômico global

foi destacada pelo Professor
Paashaus no estudo das Re­
voluções Turca de Kemal
Pacha, Russa, com os Planos
Quinquenais, a reconstrução
da Economia alemã após
1933 e a debelação da crise,
nos Estados Unidos, através
do New Deal Rooseveltiano, e,
finalmente, com a reconstru­
ção das economias européias
e japonesa depois da 2ª Guer­
ra Mundial.

Quanto ao Brasil, destacou
o segundo impacto da Revo­
lução Industrial entre nós, a
partir de 1940, com a criação
de indú.strias de base, side­
rurgia e petróleo, o planeja­
mento global, seja em âmbi­
tos regionais, como a Su�e­
ne e a Sudam, planos nacio­
nais viários, a renovação da
nossa marinha mercante e
do aparelhamento portuário,
um sistema integrado de te­
lecomunicações, a reforma a­
grária, conduzida sinêrgica­
mente e em caráter sistemá­
tico e científico, a racionali­
zação dos sistemas nacionais
de distribuição de produtos
agropecuários.

Destacou, finalmente, a
meta homem, em seus aspec-·
tos primaciais de educação e
de saúde e alimentação, re­
chassando pessimismos quan­
to a possíveis efeitos negati­
vos de explosão demográfica
entre n,ós.

Preconizando nacionalismo
econômico, sem excessos de
chauvinismo ou de temor à
colaboração técnica de es­
trangeiros de recursos finan­
ceiros do exterior, afirmou o
Professor Paashaus que, em
todo o caso, a atitude brasi­
leira ainda vàlidamente se
continha � frase de Guai­
raçá, ao repelir os francêses
no Rio de Janeiro: "Esta ter­
ra tem dono!", completada
com a afirmação de que "Os
donos somos nós, Brasileiros,
Brasileiros do Presente e
Brasileiros do Porvir! ".

Fêz remissão à frase de
Caxias "não se pode ser sú­
dito de Nação fraca" e disse
que o Brasil teria que ser for­
te, em todos os campos, seja
no campo militar, seja no
campo político, seja no cam­
po psico-social, seja no cam­
po econômico, para ser inte­
gralmente forte, para os Bra­
sileiros de hoje e para as fu­
turas gerações.

A conferência do Professor
Paashaus foi presidida pelo
Diretor da Faculdade, Pro­
fessor Mário Neves Baptista,
e teve a presença de numero­
sos Professôres e alunos da­
quela casa de ensino.
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COPERTIDE JÁ TEM 
REGIMENTO INTERNO 
Após as primeiras sessões ordinárias realiza­

das depois de sua instalação, a COPERTIDE -
Comissão de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva - elaborou o seu Regimento Interno, cu­
jo texo foi enviado ao Magnífico Reitor Murilo
Guimarães para apreciação, tendo sido apro­
vado.

Igualmente, já se encontra pronto o ante­
projeto de Resolução disciplinando as condições
de ingresso e prestação de serviço em Regime
de Tempo Integral, devendo ser encaminhado
ao Magnífico Reitor para estudo e posterior a­
preciação pelos órgãos competentes da Univer­
sidade.
CONSTITUIÇÃO E ATRIBUIÇõES 

A Comissão está composta por seis mem­
bros, assim distribuídos: três integrantes do
magistério superior - professôres Heraldo Al­
meida (presidente da Comissão), Marcionilo
Lins e Jônio Lemos; um representante do Qua­
dro Administrativo da Universidade - George
Browne Rêgo; um representante estudantil -
José Afvaro Pereira Borba, e um representante
do Fundo Nacional de Desenvolvimento da E­
ducação - ainda não indicado.

A esta Comissão compete disciplinar o es­
tágio probatório a que devem submeter-se os
docentes que se iniciam no Regime de :rempo
Integral e Dedicação Exclusiva e opinar, em ca-,
da caso, sôbre a aplicação do Regime ao pes­
soal docente.

Deve, também, a COPERTIDE, fiscalizar as
atividades dos docentes vinculados ao Regime e
suspender a sua aplicação quando concluir pela
sua inviabilidade.
REGIMENTO 

Através de seu Regimento, a COPERTIDE,
estabeleceu diversas disposições que permitem
uma maior rapidez no andamento dos proces­
sos sem que, no entanto, seja afetado o nível
dos trabalhos.

Desta forma, a Comissão reunir-se-á uma
vez por semana e os processos recebidos serão
distribuidos a um relator e um revisor, os quais
aparesentarão um relatório conclusivo sôbre o
qual se pronunciará a COPERTlDE pelo voto de
seus membros.

Os pedidos de vista que se porcessarão sem­
pre após a leitura do relatório, não poderão re­
tardar a apreciação de uma proposta por mais
de uma sessão, concluindo-se o julgamento na
sessão seguinte.

Ponto a destacar é a integração dos Depar­
tamentos no Regime de Tempo Integral, com­
petindo-lhes promover, durante o ano letivo,
pelo menos, um Seminário e um Curso de Pós­
Graduação sôbre temas compreendidos no âm­
bito dos respectivos Planos de trabalho apro­
vados.
CONSULTAS 

A COPERTIDE encaminhou consultas a tô­
• das as Escolas da Universidade situadas nas
, áreas consideradas prioritárias para aplicação

do Regime de Tempo Integral, solicitando indi­
cação dos docentes que desejam continuar ou
iniciar a prestação de serviços no nôvo Regime.

Tratadista de Madri 
Homenagem à F. de 

Presta 
Direito 

O diretor da Faculdade de Direito da Uni­
versidade de Madri, e secretário do Instituto
Ibero-Luso-Americano de Direito Internacional,
professor Luís Garcia Arias, proferiu uma con­
ferência no Recife, no Instituto Cultural Bra­
sil-Argentina, sôbre "Configuração Política do
Mundo Futuro". Na oportunidade, o tratadista
internacional prestou homenagem à Faculdade
de Direito da Universidade Federal de Pernam­
buco, pelo seu aniversário.

Em sua palestra, o professor Luis Garcia
Arias fêz uma análise de caráter sociológico, ju­
rídico e filosófico do mundo futuro, tendo apre­
sentado uma antevisão de quais serão as gran­
des potências, então - citando os Estados Uni­
dos, a Europa Unida, a Rússia, a China e a A­
mérica Latina Unida.

As solenidades foram abertas pelo escritor
Marcos Vinicius Vilaça, que fêz a apresentação
em nome do sociólogo Gilberto Freyre, que não
pôde comparecer. Em seguida usou da palavra
o presidente da Academia Pernambucana de
Letras, professor Luís Delgado, que em nome da
Faculdade de Direito da UFPe., saudou o visi­
tante.

A conferência contou ainda com a presen­
ça do reitor Murilo Guimarães, diretor da Fa­
culdade de Direito, professor Mário Neves Ba­
tista, e o escritor e jornalista Nilo Pereira, e
Nelson Saldanha.

Comemorado 
Centenário 
de J. Nabuco 

Várias solenidades
culturais e cívicas rea­
lizadas no âmbito do
ensino secundário e
superior de Pernambu­
co assinalaram a pas­
sagem do 120° aniver­
sário de Joaquim Na­
buco. Os festejos cul­
minaram com uma
sessão solene levada a
efeito no Co1égio que
tem o nome do líder a­
bolicionista. Na opor­
tunidade, o governador
Nilo Coelho exaltou a
figura do grande per:
nambucano, perante
estudantes, professôres
e auotridades civis e
militares.

O sr. Nilo Coelho
conclamou os moços
pernambucanos a ou­
vir o grito de alerta do
civilista c pacificador
que foi Joaquim Auré­
!io Nabuco de Araújo,
pela dignidade, sobre­
vivência e honra de
nosso país, ao dirigir
sua palavra aos alunos
e demais participantes
das solenidades.

Por sua vez, o pro­
fessor Lupérdio de Car­
valho traçou um ligei­
ro perfil histórico da
vida do batalhador da
Abolição, tendo salien­
tado que, Nabuco re­
presenta o brasileiro
integral, universaliza­
do "pela cultura euro­
péia e, sem embargo
disso, pernambucano
fiel ao seu bêrço, ao
seu engenho natal". 

Joaquim Nabuco foi
o grande líder abolicio­
nista, escritor, parla­
mentar e diplomata,
que nasceu no Recife a
19 de agôsto de 1849. 

Ainda, dentro das
comemorações aniver­
sárias do abolicionista,
o professor Nilo Perei­
ra proferiu uma con­
ferência na sede do De­
partamento de Cultu­
ra, destacando aspec­
tos da vida e da obra
de Nabuco, principal­
mente relativa a fase
de sua vida passada no
Engenho Massangana,
no Município do Cabo.
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UFPe. Comemorou 

23.º Aniversário 

Com Inaugurações 

A Universidade Federal de Per­
nambuco comemorou com varias 
solenidades a passagem do seu 23º 

aniversário de fundação, no dia 11 
de agôsto. Destacaram-se a inaugu­
ração das novas instalações do Cen­
tro de Energia Nuclear, nôvo edi­
fício da Faculdade de Ciências E­
conômicas e o lançamento de novas 
edições da Imprensa Universitária, 
no salão norte do Hotel São Do­
mingos. 

No dia 11, pela manhã, foi ce'e­
brada missa em ação de graças no 
Mosteiro de São Bento, pelo reve­
rendo Dom Gregório. Lá estiveram 
o reitor, professôres, universitários
e pessoas do corpo administrativo.
As 16 horas, realizou-se a solenida­
de de inauguração do nôvo edifí­
cio da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, sob a presidência do vice­
reitor, professor Jônio Lemos.

DISCURSOS 

Inicialmente usou da palavra, a­
pós a abertura da sessão pelo vicc­
reitor, representando a Congrega­
ção de Ciências Econômicas, o pro­
fessor Telmo Maciel. Disse que a­
quê'e momento significava o início 
de uma vida nova na história da­
quela unidade de ensino. Em segnl­
da discursou em nome do corpo dis­
cente o universitário Mauro A'bu­
querque, ccngratulando-se com a 
administração da Universidade, pPlo 
esfôrço despendido na construção 
do nôvo edifício. 

Finalmente, o professor Nel�on 
da Costa Carvalho, diretor da FCE­
UFPe., em breve discurso de im­
proviso, fêz um retrospecto da h1s-

o governador Nilo Coelho, o professor Padre Borghi e outras autoridades universitá.rias 

durante a lnaguração das novas instalações do Centro de Energia Nuclear 

Detalhes das novas instala õe do entro de Energia •uclear 

tória daquele Faculdade, afirman-' 
do que, a inauguração significava 
a realização de um velho sonho. A­
firmou que a infraestrutura econô­
mica de uma Região e de um país 
depende da qualidade do ensino 
ministrado nas instituições de en­
sino superior, notadamente nas 
áreas da tecnologia, das ciências 
médicas e econômicas. 

O nô·10 prédio tem dois pavimen­
tos com 34 salas para professôres,
Secretaria, gabinete do diretor e do 
vice, oito salas de aulas com capa­
cidade para 94 alunos, cada, biblio­
teca, moderno anfiteatro, arquivo,
almoxarifado, salas de reuniões do 
Cons�lho e da Congregação, inclu 
sive Diretório Acadêmico. 

ENERGIA NUCLEAR 

O Centro de Energia Nuclear da 
Universidade Federal de Pernam­
buco inaugurou novas instalações 
destinadas à pesquisa e treinamen­
to avançado em física atômica. En­
tre os melhoramentos introduzidos, 
figuram salas e laboratórios para 
pesquisas sôbre esterilização do 
"Culex fatigans", transmissor da 
filariose, uma das doenças mais 
disseminadas entre a população do
Recife. Através da irradiação com 
raios gama, os mosquitos machos 
são esterilizados e posteriormenLe 
postos em contacto com as fêmeas, 
que embora depositando ovos nas 
águas estagnadas não conseguem 
reproduzir-se. Essas experiências 
vêm dando ótimos resultados em 
vários países, segundo observações 
feitas por cientistas da ONU. 

GOVERNADOR PRESENTE 

O governador Nilo Coelho, acom­
panhado de secretários e do chefe 
de sua Casa Militar, coronel Otací­
lio Ferraz, estêve presente às inau­
gurações, tendo visitado demorada­
mente tôdas as dependências do 
Instituto. Ali teve oportunidade de 
verificar o funcionamento do rea­
tor subcrítico e do espêlho solar, 
fabricado no próprio Centro pelos 
técnicos do Instituto sob a orienta­
ção do professor Carlo Borghi. Tam­
bém compareceram os professôres 
Nelson Chaves, diretor do Instituto 
de Nutrição, Arnóbio Gama, diretor 
da Escola de Engenharia, César 
Leal, assessor para assuntos de in­
formação e cultura do DEC da 
Universidade, além de médicos e 
engenheiros. O reitor Murilo Gui­
marães se fêz representar através 
dn prof. Palhares Moreira Reis, di­
retor da Divisão de Pessoa1. da 
UFPe. 

Após visitar tôdas as dependén­
rias do Instituto, o prof. Carlo Bor­
ghi fêz uma exposição sôbre a na­
tureza dos trabalhos que vêm sen­
do . feitos. ali, mostrando que a pes­
qmsa científica não é compatível 
com a pressa, com os aspectos me­
ramente pragmáticos dos progra­
mas de tra�alho. Afirmou que a 
P:SqUisa exige disciplina, dedica­
çao, amor aos estudos. "Não se pode 
p_ensar em êxito na pesquisa em 
termos de meses mas de anos" -
disse. 

O governador Nilo Coelho ressal­
t �u a importância das investiga­
çoes feitas pela Universidade nes­
se âmbito e assegurou que o Estado 
tem contribuído para o desenvolvi­
mento dos estudos científicos e da 
investigação tecnológica em todos 
os níveis. 
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CONFERÊNCIA ENCERROU FESTEJOS 

Momento da conferência do soclólo�o-antropólogo Gilberto Freyre, vendo-se também o reitor Murilo Guimarães 

PROFESSOR AMERICANO 
FAZ ESTUDOS NO RECIFE 

O professor Earl W. Thomas, 
da Universidade de Vanderbilt, 
nos Estados Unidos, encotnra-se 
no Recife, com o objetivo de re­
alizar estudos e !pesquisas em 
várias Universidades Brasileiras, 
sôbre aspectos literários e lin­
guísticos. A viagem daquêle es­
pecia1.ista decorre de uma bolsa 
de estudos patrocinada pelo 
Centro de Estudos Latino-ame­
ricanos. 

O professor Earl W. Thomas, é 
titular da Cadeira de Língua e 
Literatura Portuguêsa na Van­
derbilt University. Declarou que 
a Cac."leira de Língua e Literatu­
ra Brasileira já está sendo mi­
nistrada )nas principais uniiver­
sidades norte-americanas e, vem 
despertando grande interesse 
nos ciclos universitários, notada­
mente entre os estudantes que 
têm demonstrado vontade de a­
prender o idioma Português. 

Além do Português, êle minis­
tra aulas de Romance brasileiro. 
Pretende conhecer me�hor as cri­
ações e inovações dos últimos 
dez anos introduzidas à literatu­
ra e à língua portuguêsa. Tam­
bém, os aspectos regionais, nota­
damente a nossa cultura popu­
lar relativa ao folclore' interes­
sam aos estudos e as pesquisas 
a serem desenvolvidas pelo pro­
fessor Earl W. Thomas. 

QUINTA VIAGEM 

É a quinta viagem que aquê1e 
pesquisador norte-americano re­
aliza ao Brasil. Tôdas as vêzes 
realizou estudos em tôrno da sua 
especialidade. 

Quanto às nossas Universida­
des, declarou que muitas são de 
ótima qualidade. Entretanto des-

conhece especlficamente o siste­
ma de ensino adotado por elas. 
O que êle sabe a respeito da nos­
sa cultura universitária é atra­
vés de professôres nossos que têm 
viajado aos Estados Unidos. 

O ensino de Português na Van­
derbilt University foi iniciado em 
1946. Dentro de mais dois anos 
esperamos ter o programa maís 
completo de Língua portuguêsa, 
sôbre Literatura brasileira. Há 
três anos organizou um congres­
so sôbre o ensino de Português 
nas escolas secundárias norte-a­
mericanas. Os resultados dêsse 
Congresso aliados a o u t r o s 
fatôres, como por e x e m p 1 o 
o grande número de brasileiros 
e portuguêses radicados nos Es­
tados Unidos, inclusive a nossa 
música popular que está sendo 
muito disseminada lá, motiva­
ram a implantação do ensino do 
Português, em grande parte das 
escolas secundárias dos Estados 
Unidos. 

Adiantou que, atualmente, já 
exis�e uma organização interna­
cional, que conta com cêrca de 
400 sócios, - Português Lingua­
ge Development Groip - com a 
finalidade de fomentar o estudo 
do Português, notadamente no 
âmbito secundário. 

INTERCAMBIO 

As Universidades norte-ameri­
canas realizam intercâmbio cul­
tural com instituições de ensino 
brasileiras. Em decorrência, to­
dos os anos professôres brasileiros 
ministram cursos de Literatura. 
Pronunciam con,ferências, tam­
bém, sôbre Pintura, Economia, 
História e outros aspectos sociais 
e culturais do Brasil. 
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Nos dois últimos anos foram 
instalados vários Institutos com 
a finalidade de disseminar o en­
sino do Português e da Literatu­
ra Brasileira nas Universidades 
norte-americanas. Essa iniciati­
va de aprender o Português, nas 
Universidades dos Estados Uni­
dos, atribui-se à importância que 
êsse idioma representa para o 
mundo, na opinião do professor 
Earl W. Thomas. 

ESCRITORES 

Entre os escritores maís co­
nhecidos nas Universidades a­
mericanas, citou Jorge Amado 
(Gabriela, traduzido); Erico Ve­
ríssimo e Machado de Assis, cu­
jas obras são traduzidas para o 
Inglês. Com relação aos nossos 
poetas, destacou a figura de Ma­
noel Bandeira, Mário de Andra­
de, Jorge de Lima, êste pela tra­
dução de seus ensaios. Gabriela 
é muito vendido. 

O professor Earl W. Thomas 
acha que há pouca propaganda 
em tôrno do que se faz no Bra­
sil, especialmente no campo das 
artes e da cultura em geral. 

MúSICA 

A música popular brasileira já 
está tendo grande aceitação nos 
Estados Unidos. O cantor Sérgio 
Mendes e seu conjunto, estão fa­
zendo sucesso, lá, adiantou João 
do Vale é outro cantor brasilei­
ro, natural do Maranhão, que 
está fazendo sucesso, com a mú­
sica Carcará. Também a Banda, 
de Chico Buarque de Holanda 
teve boa aceitação, segundo a­
quêle mestre. 

Com urna sessão solene realizada 

na noite do dia 11 de agôsto, sob a 

presidênciru do reitor Murilo Guima­
rães, a Congregação da Faculdade de 

Direito encerrou as comemorações do 
142° aniversário de fundação dos Cur­

sos Jurídicos no Brasil, após impor­

tante conferência do sociólogo Gil­

berto Freyre, sôbre a Faculdade de 
Direito do Recife. 

O professor Pinto Fer­
reira e o acadêmico Rai­
mundo Gadelha sauda­
ram o conferencista, . 
tendo êste último decla­
rado que Gilberto Frey­
re contribuira decidida­
mente com as Letras 
nacionais, ao estabele­
cer uma diferença onto­
lógica entre Raça e Cul­
tura, no ensaio sôbre a 
formação da família 
brasileira, e m · C a s a 
Grande & Senzala. 

Direito 
Em comentário técni­

co e profundo, o escritor 
Gilberto Freyre fa1.ou sô­
bre diversas personali­
dades que passaram por 
aquela Faculdade, hojP 
dirigida pelo jurista Má­
rio Neves Batista. Re­
cordando períodos mar­
cantes da história da­
quela escola de ensino 
superior, o conferencis­
ta lembrou nomes como 
José Higino, Tobias Bar-

reto, Martins Júnicr, 
Artur Orlando e Teixei­
ra de Freitas. 

Ainda corno parte da1,, 
comemorações, foi cele­
brada missa no Mosteiro 
de São Bento, em Ohn-• 
da, e depois visita à bi­
blioteca daque1.e conven­
to onde a 11 de agôsto 
de 1827 era instalado o 
primeiro Curso Jurídico 
do Brasil - tendo o 
professcr Nelson Salda­
nha, na ocasião, profe­
rido palestra sôbre o va­
lor do Direito no mundo 
atuai. 

23 Anos 
Pela portaria do rei­

tor Murilo Guimarães 
que declarava feriad� 
em todos os estabeleci­
mentos ligados à Uni­
versidade Federal, fo­
ram realizadas, também, 
várias solenidades co­
memorativas do 23º a­
niversário de fundação 
da UFPe. 

Parasitologistas 
Da UFPe. Fizeram 
Estágios no Japão 

Depois de seis meses de estágio no Japão, a 
convite da Overseas Tecnical CooI?eration Agency, 
através do Consulado daque�e pais no Recife re­
gressaram à capital pernambucana os parasitolo­
gistas Mauro W. Siqueira e José Araújo de Car­
valho, integrantes do corpo de pesquisadores do 
Instituto de Medicina Tropical da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

No Japão, os médicos realizaram um curso de 
aperfeiçoamento técnico no campo da parasitolo­
gia, soro!ogia, e bacteriologia, tendo o sr. Mauro 
Siqueira declarado que o convite, por ter sido o 
primeiro com que o Nordeste é distinguido, cons­
titui motivo de satisfação para a ciência médica 
regional. 

Bom Ensino 

"O ensino básico no 
Japão - explicou o pa­
rasitologista, é dividido, 
em cursos primário, se­
cundário e cientifico. 
Durante o primário, com 
duração de seis anos, as 
crianças aprendem, a­
lem de ensinamentos di­
dáticos, princípios de e­
ducação civica, de pro­
filaxia das doenças, e­
ducação física e inicia­
ção artística". 

E continuou: "No cur­
so ginasial, além das 
matérias básicas, os es­
tudantes dedicam-se ao 
estudo de línguas es­
trangeiras e, sendo am­
bos os cursos obrigató­
rios e mantidos pelo Go­
vêrno federal, não exis­
te, no Japão, ana�fabe­
tos com mais de sete a­
nos de idade. O científi­
co visa ao ingresso na 
Universidade, feito sob 
rigorosa seleção". 

Impressionado com o 
rigor dos exames e com 
a dedicação dos estu­
dantes, \o parasitologis­
ta da UFPe., disse ter 
observado mais detalha­
damente o ensino médi­
co no Japão, uma vez 
que foi na Faculdade de 
Medicina da Universi­
dade de Tóquio que rea­
lizou s e u aperfeiçoa­
mento. 

"Com a duração de 
seis anos - declarou -
as aulas práticas são 
mínístradas aos estu­
dantes junto aos doen­
tes ou em laboratórios. 
A parte teórica é assina­
lada através de filmes, 
slides, esquemas e dese­
nhos ilustrativos. No
campo da pesquisa, mo­
dernas técnicas e regi­
me de dedicação exclu­
siva, além de novos e­
quipamentos, contribu­
em para o desenvolvi­
mento da ciência no 
país". 
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UFPe. Comemorou 

23.º Aniversário 

Com Inaugurações 

A Universidade Federal de Per­
nambuco comemorou com varias 
solenidades a passagem do seu 23º 

aniversário de fundação, no dia 11 
de agôsto. Destacaram-se a inaugu­
ração das novas instalações do Cen­
tro de Energia Nuclear, nôvo edi­
fício da Faculdade de Ciências E­
conômicas e o lançamento de novas 
edições da Imprensa Universitária, 
no salão norte do Hotel São Do­
mingos. 

No dia 11, pela manhã, foi ce'e­
brada missa em ação de graças no 
Mosteiro de São Bento, pelo reve­
rendo Dom Gregório. Lá estiveram 
o reitor, professôres, universitários
e pessoas do corpo administrativo.
As 16 horas, realizou-se a solenida­
de de inauguração do nôvo edifí­
cio da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, sob a presidência do vice­
reitor, professor Jônio Lemos.

DISCURSOS 

Inicialmente usou da palavra, a­
pós a abertura da sessão pelo vicc­
reitor, representando a Congrega­
ção de Ciências Econômicas, o pro­
fessor Telmo Maciel. Disse que a­
quê'e momento significava o início 
de uma vida nova na história da­
quela unidade de ensino. Em segnl­
da discursou em nome do corpo dis­
cente o universitário Mauro A'bu­
querque, ccngratulando-se com a 
administração da Universidade, pPlo 
esfôrço despendido na construção 
do nôvo edifício. 

Finalmente, o professor Nel�on 
da Costa Carvalho, diretor da FCE­
UFPe., em breve discurso de im­
proviso, fêz um retrospecto da h1s-

o governador Nilo Coelho, o professor Padre Borghi e outras autoridades universitá.rias 

durante a lnaguração das novas instalações do Centro de Energia Nuclear 

Detalhes das novas instala õe do entro de Energia •uclear 

tória daquele Faculdade, afirman-' 
do que, a inauguração significava 
a realização de um velho sonho. A­
firmou que a infraestrutura econô­
mica de uma Região e de um país 
depende da qualidade do ensino 
ministrado nas instituições de en­
sino superior, notadamente nas 
áreas da tecnologia, das ciências 
médicas e econômicas. 

O nô·10 prédio tem dois pavimen­
tos com 34 salas para professôres,
Secretaria, gabinete do diretor e do 
vice, oito salas de aulas com capa­
cidade para 94 alunos, cada, biblio­
teca, moderno anfiteatro, arquivo,
almoxarifado, salas de reuniões do 
Cons�lho e da Congregação, inclu 
sive Diretório Acadêmico. 

ENERGIA NUCLEAR 

O Centro de Energia Nuclear da 
Universidade Federal de Pernam­
buco inaugurou novas instalações 
destinadas à pesquisa e treinamen­
to avançado em física atômica. En­
tre os melhoramentos introduzidos, 
figuram salas e laboratórios para 
pesquisas sôbre esterilização do 
"Culex fatigans", transmissor da 
filariose, uma das doenças mais 
disseminadas entre a população do
Recife. Através da irradiação com 
raios gama, os mosquitos machos 
são esterilizados e posteriormenLe 
postos em contacto com as fêmeas, 
que embora depositando ovos nas 
águas estagnadas não conseguem 
reproduzir-se. Essas experiências 
vêm dando ótimos resultados em 
vários países, segundo observações 
feitas por cientistas da ONU. 

GOVERNADOR PRESENTE 

O governador Nilo Coelho, acom­
panhado de secretários e do chefe 
de sua Casa Militar, coronel Otací­
lio Ferraz, estêve presente às inau­
gurações, tendo visitado demorada­
mente tôdas as dependências do 
Instituto. Ali teve oportunidade de 
verificar o funcionamento do rea­
tor subcrítico e do espêlho solar, 
fabricado no próprio Centro pelos 
técnicos do Instituto sob a orienta­
ção do professor Carlo Borghi. Tam­
bém compareceram os professôres 
Nelson Chaves, diretor do Instituto 
de Nutrição, Arnóbio Gama, diretor 
da Escola de Engenharia, César 
Leal, assessor para assuntos de in­
formação e cultura do DEC da 
Universidade, além de médicos e 
engenheiros. O reitor Murilo Gui­
marães se fêz representar através 
dn prof. Palhares Moreira Reis, di­
retor da Divisão de Pessoa1. da 
UFPe. 

Após visitar tôdas as dependén­
rias do Instituto, o prof. Carlo Bor­
ghi fêz uma exposição sôbre a na­
tureza dos trabalhos que vêm sen­
do . feitos. ali, mostrando que a pes­
qmsa científica não é compatível 
com a pressa, com os aspectos me­
ramente pragmáticos dos progra­
mas de tra�alho. Afirmou que a 
P:SqUisa exige disciplina, dedica­
çao, amor aos estudos. "Não se pode 
p_ensar em êxito na pesquisa em 
termos de meses mas de anos" -
disse. 

O governador Nilo Coelho ressal­
t �u a importância das investiga­
çoes feitas pela Universidade nes­
se âmbito e assegurou que o Estado 
tem contribuído para o desenvolvi­
mento dos estudos científicos e da 
investigação tecnológica em todos 
os níveis. 
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CONFERÊNCIA ENCERROU FESTEJOS 

Momento da conferência do soclólo�o-antropólogo Gilberto Freyre, vendo-se também o reitor Murilo Guimarães 

PROFESSOR AMERICANO 
FAZ ESTUDOS NO RECIFE 

O professor Earl W. Thomas, 
da Universidade de Vanderbilt, 
nos Estados Unidos, encotnra-se 
no Recife, com o objetivo de re­
alizar estudos e !pesquisas em 
várias Universidades Brasileiras, 
sôbre aspectos literários e lin­
guísticos. A viagem daquêle es­
pecia1.ista decorre de uma bolsa 
de estudos patrocinada pelo 
Centro de Estudos Latino-ame­
ricanos. 

O professor Earl W. Thomas, é 
titular da Cadeira de Língua e 
Literatura Portuguêsa na Van­
derbilt University. Declarou que 
a Cac."leira de Língua e Literatu­
ra Brasileira já está sendo mi­
nistrada )nas principais uniiver­
sidades norte-americanas e, vem 
despertando grande interesse 
nos ciclos universitários, notada­
mente entre os estudantes que 
têm demonstrado vontade de a­
prender o idioma Português. 

Além do Português, êle minis­
tra aulas de Romance brasileiro. 
Pretende conhecer me�hor as cri­
ações e inovações dos últimos 
dez anos introduzidas à literatu­
ra e à língua portuguêsa. Tam­
bém, os aspectos regionais, nota­
damente a nossa cultura popu­
lar relativa ao folclore' interes­
sam aos estudos e as pesquisas 
a serem desenvolvidas pelo pro­
fessor Earl W. Thomas. 

QUINTA VIAGEM 

É a quinta viagem que aquê1e 
pesquisador norte-americano re­
aliza ao Brasil. Tôdas as vêzes 
realizou estudos em tôrno da sua 
especialidade. 

Quanto às nossas Universida­
des, declarou que muitas são de 
ótima qualidade. Entretanto des-

conhece especlficamente o siste­
ma de ensino adotado por elas. 
O que êle sabe a respeito da nos­
sa cultura universitária é atra­
vés de professôres nossos que têm 
viajado aos Estados Unidos. 

O ensino de Português na Van­
derbilt University foi iniciado em 
1946. Dentro de mais dois anos 
esperamos ter o programa maís 
completo de Língua portuguêsa, 
sôbre Literatura brasileira. Há 
três anos organizou um congres­
so sôbre o ensino de Português 
nas escolas secundárias norte-a­
mericanas. Os resultados dêsse 
Congresso aliados a o u t r o s 
fatôres, como por e x e m p 1 o 
o grande número de brasileiros 
e portuguêses radicados nos Es­
tados Unidos, inclusive a nossa 
música popular que está sendo 
muito disseminada lá, motiva­
ram a implantação do ensino do 
Português, em grande parte das 
escolas secundárias dos Estados 
Unidos. 

Adiantou que, atualmente, já 
exis�e uma organização interna­
cional, que conta com cêrca de 
400 sócios, - Português Lingua­
ge Development Groip - com a 
finalidade de fomentar o estudo 
do Português, notadamente no 
âmbito secundário. 

INTERCAMBIO 

As Universidades norte-ameri­
canas realizam intercâmbio cul­
tural com instituições de ensino 
brasileiras. Em decorrência, to­
dos os anos professôres brasileiros 
ministram cursos de Literatura. 
Pronunciam con,ferências, tam­
bém, sôbre Pintura, Economia, 
História e outros aspectos sociais 
e culturais do Brasil. 
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Nos dois últimos anos foram 
instalados vários Institutos com 
a finalidade de disseminar o en­
sino do Português e da Literatu­
ra Brasileira nas Universidades 
norte-americanas. Essa iniciati­
va de aprender o Português, nas 
Universidades dos Estados Uni­
dos, atribui-se à importância que 
êsse idioma representa para o 
mundo, na opinião do professor 
Earl W. Thomas. 

ESCRITORES 

Entre os escritores maís co­
nhecidos nas Universidades a­
mericanas, citou Jorge Amado 
(Gabriela, traduzido); Erico Ve­
ríssimo e Machado de Assis, cu­
jas obras são traduzidas para o 
Inglês. Com relação aos nossos 
poetas, destacou a figura de Ma­
noel Bandeira, Mário de Andra­
de, Jorge de Lima, êste pela tra­
dução de seus ensaios. Gabriela 
é muito vendido. 

O professor Earl W. Thomas 
acha que há pouca propaganda 
em tôrno do que se faz no Bra­
sil, especialmente no campo das 
artes e da cultura em geral. 

MúSICA 

A música popular brasileira já 
está tendo grande aceitação nos 
Estados Unidos. O cantor Sérgio 
Mendes e seu conjunto, estão fa­
zendo sucesso, lá, adiantou João 
do Vale é outro cantor brasilei­
ro, natural do Maranhão, que 
está fazendo sucesso, com a mú­
sica Carcará. Também a Banda, 
de Chico Buarque de Holanda 
teve boa aceitação, segundo a­
quêle mestre. 

Com urna sessão solene realizada 

na noite do dia 11 de agôsto, sob a 

presidênciru do reitor Murilo Guima­
rães, a Congregação da Faculdade de 

Direito encerrou as comemorações do 
142° aniversário de fundação dos Cur­

sos Jurídicos no Brasil, após impor­

tante conferência do sociólogo Gil­

berto Freyre, sôbre a Faculdade de 
Direito do Recife. 

O professor Pinto Fer­
reira e o acadêmico Rai­
mundo Gadelha sauda­
ram o conferencista, . 
tendo êste último decla­
rado que Gilberto Frey­
re contribuira decidida­
mente com as Letras 
nacionais, ao estabele­
cer uma diferença onto­
lógica entre Raça e Cul­
tura, no ensaio sôbre a 
formação da família 
brasileira, e m · C a s a 
Grande & Senzala. 

Direito 
Em comentário técni­

co e profundo, o escritor 
Gilberto Freyre fa1.ou sô­
bre diversas personali­
dades que passaram por 
aquela Faculdade, hojP 
dirigida pelo jurista Má­
rio Neves Batista. Re­
cordando períodos mar­
cantes da história da­
quela escola de ensino 
superior, o conferencis­
ta lembrou nomes como 
José Higino, Tobias Bar-

reto, Martins Júnicr, 
Artur Orlando e Teixei­
ra de Freitas. 

Ainda corno parte da1,, 
comemorações, foi cele­
brada missa no Mosteiro 
de São Bento, em Ohn-• 
da, e depois visita à bi­
blioteca daque1.e conven­
to onde a 11 de agôsto 
de 1827 era instalado o 
primeiro Curso Jurídico 
do Brasil - tendo o 
professcr Nelson Salda­
nha, na ocasião, profe­
rido palestra sôbre o va­
lor do Direito no mundo 
atuai. 

23 Anos 
Pela portaria do rei­

tor Murilo Guimarães 
que declarava feriad� 
em todos os estabeleci­
mentos ligados à Uni­
versidade Federal, fo­
ram realizadas, também, 
várias solenidades co­
memorativas do 23º a­
niversário de fundação 
da UFPe. 

Parasitologistas 
Da UFPe. Fizeram 
Estágios no Japão 

Depois de seis meses de estágio no Japão, a 
convite da Overseas Tecnical CooI?eration Agency, 
através do Consulado daque�e pais no Recife re­
gressaram à capital pernambucana os parasitolo­
gistas Mauro W. Siqueira e José Araújo de Car­
valho, integrantes do corpo de pesquisadores do 
Instituto de Medicina Tropical da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

No Japão, os médicos realizaram um curso de 
aperfeiçoamento técnico no campo da parasitolo­
gia, soro!ogia, e bacteriologia, tendo o sr. Mauro 
Siqueira declarado que o convite, por ter sido o 
primeiro com que o Nordeste é distinguido, cons­
titui motivo de satisfação para a ciência médica 
regional. 

Bom Ensino 

"O ensino básico no 
Japão - explicou o pa­
rasitologista, é dividido, 
em cursos primário, se­
cundário e cientifico. 
Durante o primário, com 
duração de seis anos, as 
crianças aprendem, a­
lem de ensinamentos di­
dáticos, princípios de e­
ducação civica, de pro­
filaxia das doenças, e­
ducação física e inicia­
ção artística". 

E continuou: "No cur­
so ginasial, além das 
matérias básicas, os es­
tudantes dedicam-se ao 
estudo de línguas es­
trangeiras e, sendo am­
bos os cursos obrigató­
rios e mantidos pelo Go­
vêrno federal, não exis­
te, no Japão, ana�fabe­
tos com mais de sete a­
nos de idade. O científi­
co visa ao ingresso na 
Universidade, feito sob 
rigorosa seleção". 

Impressionado com o 
rigor dos exames e com 
a dedicação dos estu­
dantes, \o parasitologis­
ta da UFPe., disse ter 
observado mais detalha­
damente o ensino médi­
co no Japão, uma vez 
que foi na Faculdade de 
Medicina da Universi­
dade de Tóquio que rea­
lizou s e u aperfeiçoa­
mento. 

"Com a duração de 
seis anos - declarou -
as aulas práticas são 
mínístradas aos estu­
dantes junto aos doen­
tes ou em laboratórios. 
A parte teórica é assina­
lada através de filmes, 
slides, esquemas e dese­
nhos ilustrativos. No
campo da pesquisa, mo­
dernas técnicas e regi­
me de dedicação exclu­
siva, além de novos e­
quipamentos, contribu­
em para o desenvolvi­
mento da ciência no 
país". 

5 



POSSE NA FACULDADE DE MEDICINA 

O Jornal Universitário transcreve nêste número o discurso proferido pelo 
prof. Hélio Mendonça, catedrático da Cadeira de Histologia, na solenidade 
de posse realizada no dia 15 de agôsto e que marcou o início de sua admi­
nistração como Deritor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

A esta solenidade, presidida pelo Magnífico Reitor Murilo Guimarães, 
estiveram presentes autoridades civis e militares além de destacadas perso­
nalidades do nosso meio universitário. Nesta ocasião o diretor recém-empos­
sado foi saudado pelo prof. Rui João Marques da Faculdade de Medicina. 

·•os Vereadores de Bordeaux elegeram-me
prefeito de sua cidade, quando eu me acha­
va longe de França e mais longe ainda de 
tal pensamento. Eu o recusei; mas fizeram­
me ver que eu não tinha razão, interpondo­
se ainda um mandato do ReL É um cargo que 
deve parecer tanto mais belo quanto não 
tem provento proporcional à honra do seu 
exercício. Dura dois anos, mas pode ser con­
tinuado por mais dois, o que raramente a­
contece. Foi o que se deu comigo; e isso an­
teriormente não se dera senão duas vêzes: 
alguns anos atrás com o Senhor de Lanssac; 
e recentemente com o Senhor de Biron. 

Ufano-me de tão nobres colegas. 
"Uterque bonus pacis beJlique minister". 

"Ambos tão bons capitães na paz como 
na guerra'. (Diz-se na ENEIDA). 

A fortuna quis sua parte na minha prn­
moção por essa particular circunstância que 
pôs nisso algo de seu, mão inane de todo: 
pois Alexandre menosprezou os embaixado­
res de Corinto que lhe o:fereceram a cidada­
nia· mas quando êles se puseram a lhe con­
tar' como Baco e Hércules estavam também 
nesse registro, agradeceu-lhes e aceitou amà­
velmente a oferta. 

A minha chegada, eu me expliquei fiel e 
conscienciosamente, tal e qual eu me sinto 
ser: sem memória, sem vigilância, sem expe­
riência e sem vigor; sem ódio tampouco, sem 
ambição, sem cobiça e sem violência: � fim 
de que ficassem todos informados e c1e_nt��do que tinham a esperar do �cu �erv1ço 
(Michel de Montaigne - Ensaws, Livro IH, 
Cap. X). 

Aqui como nas fitas de cinema, p�deria 
se inter�or uma legenda de que "quaisqt1er 
semelhanças entre os acontecimentos da vida 
real, havidos comigo ou outras pess�as,. � a
leitura que acabou de ser feita, constituinam 
coincidênciaº. 

De fato, recentemente fui eleito pela C:on­
gregação, e pela quarta vez. para uma lista, 
desta feita sextupla, de Diretor da Faculdade. 
E como das outras ocasiões, por sentir-me 
fora da vocação específica, atribuia a �r�sen­
ça na lista quase a uma simples exigencia 
regulamentar. Não postulando ? hon:osa po­
sição e por isto posto em sossego, nao acre­
ditava mesmo na possibilidade da escolha do 
meu nome. 

Assim, foi com bastante surpresa que fui 
notificado da nomeação no último mês de 
junho. 

Professor do chamado ciclo básico; limi· 
tado ao exerc!cio das minhas obrigações no 
Engenho do Meio, talvez pela .P.º�ição geo­
gráfica e arquitetura dêste ediitc10, sinto 
sempre aqui qualquer coisa de claustral ou 
monástico, E absorvido por intensa preocu­
pação de atender bem, e melhor, ao crescen­
te número de alunos; até certo ponto aos 
progressos dos métodos de ensino e à atua­
lização da matéria, de que m� compet� lide­
rar O aprendizado; venho vivendo d1Stante 
dos problemas maiores, que afetam a dire­
ção do conjunto; necessàriamente complexo, 
da Faculdade e da Universidade. 

Assim, carente de uma conscienciosa pla­
taforma para êsse quatriênio que parece lon­
go e desajudado pela falta de experiência na 
administração pública, contesso-me perplexo 
na posição em que me encontro. 

Mais ainda, conhecendo que di!lcilmente 
se poderiam congregar entre nós recursos 
humanos mais valiosos do que os que inte­
gram os quadros discente e docente desta 
Escola; assusta-me o encargo de líder de tão 
expressiva companhia. Pois inquieta-me con­
siderar que tantos anseios vigorosos se cons­
tituam de polarização tão difícil. E, na an­
tecipação dos meus futuros insucessos como 
capitão, os quais mais que a mim estorva­
riam os passos da Faculdade, me ocorrem as 
meditações, sob palavra de Weridião, no úl­

timo dos livros de Guimarães Rosa: 

"Somos os humanos sêres incompletos 
por não dominados ainda à vontade, os sen­
timentos e pensamentos. E precisaria cada 
um, para simultaneidades no sentir e no pen­
sar, de vários cérebros e corações. Quem sa­
be, temos? 

E como é que as criaturas con!ere-se pos­
sibilidades de existirem sôltas, assim, como 
bolas ou caixas, se;:iaradas umas das outras, 
com cada qual um mistério particular, por 
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aí? A gente aceita Adão e seu infinito quo­
ciente de almas, não o tremendo desperdiçar 
de fôrças que há em todo desastre". 

Entretanto, na pedagogia do cumprimen­
to do dever, duas poderosas linhas mestras 
me indicam de empírico modo os caminhos 
e soluções: disciplina e paciência. 

Realmente o organismo que constitui es­
ta Escola é complicado, já pela sua estrutu­
ra característica, já pela evolução pouco pla­
nejada que vem cumprindo na sua história. 
Mas, o fato mesmo da sua manutenção e dig­
na existência prova que possui em si os me­
canismos de sobrevivência e do seu pro­
gresso. 

Não se poderia esperar de nenhum mes­
sianismo a atuação extraordinária capaz de 
fazer desaparecer tôdas as dificuldades que 
impedem e se opõem ao pleno desenvolvi­
mento da Faculdade de Medicina. 

O atendimento progressivo a um número 
cada vez maior de postulantes ao curso mé­
dico, o aperfeiçoamento adequado e renova­
ção do corpo docente sobretudo nas disci­
plinas do ciclo básico; a adoção do regime 
de tempo integral e dedicação exclusiva e 
o favorecimento das condições para o desen­
volvimento da pesquisa sistemática; a adap­
tação do centenário Hospital Pedro II às ne­
cessidades de funcionamento apropriado como 
Hospital de Clinicas atualizado; ou a insta­
lação do nôvo Hospital de Clínicas da Uni­
versidade; a manutenção e ampliação do a­
cervo e dos serviços de uma moderna Biblio­
teca. 

Tôdas estas dificuldades, e muitas outras 
ainda, estão a desafiar docentes, discentes e 
servidores que formam a Faculdade, a Uni­
versidade como todo, e afinal, a Comunidade 
que constituímos nesta parte do Brasil. 

Nenhuma personalidade, por privilegia­
da que fôra, poderia indicar e conduzir por 
si só as soluções que tõda a problemática ci 
tada requer. 

Afortunadamente entretanto, há desperta­
do a sensibilidade dos setôres comprometidos 

Os estudantes da Faculdade de Medici­
na, na sua quase totalidade meus antigos a­
lunos, estão convencidos como eu de que a 
Faculdade existe para êles e dêles depende 
o futuro da mesma. Na minha experiência
de mais de 25 anos sempre conseguimos, 
êles, os docentes da Histologia e eu, em tra­
balho comum, nem sempre ameno e suave, 
chegar, cada vez e cada ano, àquele mínimo 
de i.nformação sôbre a matéria a que nos 
aplicamos. Parece fora de dúvida que ao me­
nos se tem aprendido a metodologia apro­
priada para a abordagem da Morfologia ao 
nível de organização que nos compete estu­
dar. Inúmeras vêzes, êles e eu - em inqué­
ritos escritos ou simples conversações in!or­
mais - nos detivemos sôbre o que nos fal­
tava para atingirmos um estágio de Form,i. 
ção Científica e não àquela simples ativida­
de informativa a que estávamos reduzidos 
por várias causas. 

Frequentemente nos ajudamos nas me­
lhoras e progressos. E em consciência espero 
não lhes ter faltado nunca ao cumprimento 
do meu dever. 

Enfim, estivemos sempre unidos, tanto 
no Departamento de Morfologia como nos 
Colegiados e nas Comissões Especiais, man­
tidas nossas posições respectivas, com respei­
to recíproco e trabalho, substancial e honesto. 

Duaranle o tempo que estiver como Dire­
tor, espero a manutenção do saudável padrão 
de entendimento franco que sempre atin­
gimos. 

No que concerne aos próprios órgãos di­
retores da Faculdade, essa sensibilidade se 
manifesta pela existência de Comissões l!:s­
peciais de alto gabarito que se ocupam: 

Da evolução do ''curriculum" e das dis­
po,ibilidades de vagas; 

Do planejamento da reforma do Hospi­
tal Pedro Il, do seu Regimento Interno e da 
prática da sua vigência - e aqui a O. M. S. 
tem oferecido assistência e experiente coo­
peração técnica; 

Da adaptação dos diversos Departamen­
tos da Faculdade ao esptrito e exigências das 
Reformas Oficiais. 

Do Estudo e Planejamento dos Cursos de 
pós-graduação; 

Da Biblioteca e Publicações. 

Além disso, o operoso Conselho Adminis­
trativo e o nóvo Conselho Departamental de 
quem tanto se deve esperar, estão profunda­
mente implicados, no plano que lhes é per­
tinente, em levar adiante os processos de tra­
balhos desta Casa, tudo sob a visão e res­
ponsa bitidade desta Egrégia Congregação. 

Da administração central da Universida­
de representada na pessoa do Magnífico Rei­
tor Murilo Guimarães tive oportunidade de 
receber acolhida apropriada, exemplo de tra­
balho e palavras de estímulo inicial. Muito 
espero de sua compreensão e apoio futuros 
para a Faculdade que êle e nós estamos em­
penhados em fazer progredir. 

Éstes são traços e contornos gerais que 
poderiam delinear a posição em que me en­
contro diante desta Escola. Têm êles talvez 
o mérito dos desenhos elementares em sua
simplicidade e têm seguramente o defeito de 
tôda colocação esquemática de situações hu­
manas. 

É no entanto fora de dúvida que me sin­
to diante de grave cometimento na vida pú­
blica. Frente a estas responsabilidades seria 
impossível para mim deixar de confessar, 
mesmo pobre de virtudes e de testemunho, 
a minha condição de homem de fé cristã. E 
na fôrça que me dá a Esperança repito as 
palavras de Paulo VI, proferidas há apenas 
15 dias na Alrica: 

"Comprometo-me como cidadão no servi­
ço do bem público, honrada e lealmente na 
procura da sã liberdade, da justiça social e 
da paz•·... "... não é possível, hoje menos 
que nunca, uma convivência ordenada, digna 
e fecunda entre sêres humanos que não s'e 
funde no reconhecimento, na tutela, na pro­
moção de seus direitos fundamentais, por­
quanto são homens e filhos de Deus, e de 
seus consequentes deveres como membros de 
uma sociedade ordenada em função do bem 
de seus cidadãos. 

São êstes critérios fundamentais de or­
dem moral que dão luz no caminho a seguir, 
porém não suprimem as dificuldades que 
lhes criam obstáculos, especialmente lá onde 
tais critérios não têm ainda sua normal a­
plicação. A êste respeito, o julgamento das 
situações concretas cabe diretamente às au­
toridades responsáveis e, em casos de par­
ticular gravidade, também à consciência dos 
cidadãos". 

E sugere, em seguida, Paulo VI a reca­
pitulação da Constituição Pastoral "Gaudium 
et Spes" onde se diz textualmente "ser im­
perioso dever, sobretudo para os cristãos, 
trabalhar denodadamente no setor econômi­
co e político para que se reconheça em tôda 
a terra, e seja levado à prática, o direito de 
todos, sem discriminações. aos bens de cul­
tura" ... 

"Deve-se, portanto, tender a que os ho­
mens cujas fôrças de inteligência o possibi­
litem, possam elevt1r-se aos estudos de ní­
vel superior" ... 

"Além disso, deve-se trabalhar estrênua­
mente, continua o documento citado, para 
que todos se tomem conscientes, não só du 
direito à cultura, mas também do dever a 
que estão obrigados de se cultivar e si mes­
mos e de ajudar aos outros". 

Aliás, em pronunciamento formal relacio­
nado ao assunto, diz o Exmo. Sr. Presiden­
te da República: Arthur da Costa e Silva -
Pronunciamentos do Presidente - Impren­
sa Nacional, 1968: 

". . . a Declaração Universal dos Direitos 
do Homem. aprovada a 10 de dezembro de 
1948 pela ONU, consagrou o direito à edu­
cação, cuja forma essencial e imediata é a 
alfabetização; estabeleceu o principio de que 
o ensino técnico e profissional deve ser ge­
neralizado; o acesso ao estudo de nível su­
perior deve ser aberto a todos em pé de
igualdade e em função de seus méritos; e 
preceituou o direito de todos à livre parti­
cipação na vida cultural da comunidade, bem 
como no progresso cientifico e nos benefícios 
que dêle resultam". 

E aqui chegados, valerá uma pequena 
pausa nesta fala oficial que tive de pronun­
ciar por fidelidade ao cumprimento dos es­
tilos. 

Noviço na arte parti como epígrafe, ae 
longa citação do ENSAIO clássico; perdi-me 
em seguida na crônica circunstancial e sim­
plória, valendo-me eventualmente do brilho 
autêntico do outro, em atenção ao bom gôs­
to dos oircunstantes; cheguei ao principal 
que é o respeito devido aos valôres maio­
res... . .. e quase me surpreendi no portal 
do épico. 

Em tempo me advirto de que os temas 
não são de sugerir o tom e o modo de Pro­
sopopéia. Bem observa e com propriedade 
Ortega que "o épico supõe a invenção de 
sêres únicos e naturezas heróicas. Não há co­
municação, fresta ou passagem entre o orbe 
épico e o mundo que nos rodeia". 

Para tranquilidade dos presentes devo 
imitar estilo mais humano e recente. 

Desde o Renascimento "se descobriu em 
tôda sua vasta amplitude o mundo interno, 
o "me ipsum". a consciência, o subjetivo.

Flor desta nova e fecunda volta que toma
a cultura é o QUIXOTE. E nele periclita para 
sempre a épica ... 

Estamos agora em pleno campo de 
MONTIEI,, reverberante e ilimitada área on­
de se entremostram tôdas as coisas do mun­
do, diz Ortega. 

Caminhando com DOM QUIXOTE e SAN­
CHO chegamos à compreensão de que a� 
coisas têm sempre duas vertentes. Uma é o 
sentido das coisas, sua significação quando 
interpret11das. Outra é a materialidade das 
coisas, sua positiva substância, o que as cons­
titui antes e por cima de tôdas as interpre­
ações. Sob a linha do horizonte levantam-se 

os moínhos de Criptana lançando suas aspas 
ao caso. :estes moinhos têm um sentido: como 
sentido, êstes moinhos são gigantes. Dir-se-á 
que DOM QUIXOTE não anda bom do juí­
zo. . . Concordemos, que êsses gigantes não 
o sejam. Mas... e os outros? Quer dizer,
os gigantes em geral? Na realidade não há 
nem houve nunca gigantes ... 

... Nas aspas giratórias dêsses moinhos 
agita-se uma alusão a braços de gigante. 
Se obedecemos ao impulso desta alusão che­
garemos ao gigante ... 

... Também a justiça e a verdade, tôda 
a obra do espírito, são miragens que se pro­
duzem na matéria. 

E nasce daqui um conflito perene: a 
idéia ou sentido de cada coisa e sua materia­
lidade aspiram encaixar-se uma na outra. Se 
a Idéia triuma, a materialidade é suplanta• 
da e vivemos alucinados. Se a materialidade 
se impõe e, penetrando os valôres da idéia 
reabsorve-a, vivemos desiludidos". 

Professor Ruy João Marques que acce­
deu à sugestão da Diretoria cm saudar-me 
em nome da Congregação! 

V. produziu um discurso rico de graça
literária mas em certos aspectos, verdadeira 
vi visseção. 

Tomei boa nota de suas sugestões judi· 
ciosas e muito lamentaria como Diretor se 
viesse a frustrar sua confiança. 

Todavia v. parece não ter confirmado co· 
mo biógrafo sua justa !ama de bom médico 
pois certas autênticas fraquezas plebéias e 
pequeno-burguêsas foram por v. descobertas 
e com delicada indiscreção trazidas a públí· 
co com a rubrica de requinte. 

E no perfil que traçou, comparado com 
a figura que de mim vejo no espêlho, o que 
me parecem qualidades são a consequência 
da sua generosidade. Consigno aqui o meu 
agradecimento cordial. 

E afinal, voltando a Montaigne para con­
cluir, diz êste autor também nos ENSAIOS: 

"Tôdas as ações públicas são sujeitas a· 
incertas e diversas interpretações, pois mui­
tas cabeças as julgam. Solenemente eu acusa 
certa maneira viciosa de opinar: 

- :tle admira a elegância do Duque de
GUISE ... pertence à LIGA; 

- A atividade intensa do Príncipe de 
Navarra o entusiasma... só pode ser um 
HUGUENOTE; 

·- Éle acha isto censurável nos costu­
mes do REI ... no íntimo é um sedicioso ... 

. . . Nesse cargo na cidade dizem al­
guns que me conduzi de modo excessivamen· 
te sentimental e além disso muito lento· e 
não estão longe da verdade. Tentei con;er­
var minha alma e meus pensamentos em re· 
�ouso. Dessa lentidão natural não se deve 
t!rar prova de fraqueza (falta de responsabi· 
lidade e falta de juízo são duas coisas dife• 
rentes). E ainda menos de falta de gratidão 
e reconhecimento para com O povo que me 
gratificou. É um povo bom e capaz de bem 
conduzido servir a qualquer boa causa. 

Alegam outros que de minha gestão não fi• 
cou nenhum vestigio. Esta é boa! Acusam· 
me de inação quando quase todo mundo es· 
lava convicto de fazer demais. Nós os ho• 
mens _somos tão inclinados à agitação e os­
tentaçao que a moderação a constância e a
equanimidade mal se perc'ebem.

Não fiz senão conservar e defender o 
qu_e são obras silenciosas e pouco percepti· 
veis. As inovações são muito vislveis, mas
nesse tempo em que vivemos tão apressados,
devemos nos advertir quanto elas são peri­
gosas e, até certo ponto, delas nos defen­
deremos·• conclui o filósofo. 

Meus Senhores! 
Certamente que o nõvo Diretor deiXará 

de p:issar à crônica como administrador bri• 
lhante; oxalá não resulte simplesmente eJTI 

mau alcaide. 

JO L IVER IT RIO - RECIFE - PE. ETEMBR - 1969 

Professor 

Jónio Lemos 

Assumiu 

Instituto de 

Matemática 

No dia 5 de setembro :foi empossado no cargo de di­
retor do Instituto de Matemática da Universidade Federal
de Pernambuco o prof, Jónio Lemos que também ocupa 
o cargo de Vice-Reitor desta Universidade.

A solenidade de posse, realizada às 10 horas na sala
do Conselho Universitário, na Reitoria da U.F.Pe., estive­
ram presentes autoridades civis e militares além de im­
portantes figuras do meio universitário pernambucano. 

Após a abertura da sessão, feita pelo Magnifico Reitor 
Murilo Guimarães, 0 diretor recém-empossado foi saudado 
pelo prof. Romildo Pessoa e pelo prof. Roberto Ramalho, 
êste representando o corpo docente do Instituto. 

A saudação do prof. Romildo Pessoa é transcrita nes­
te número do Jornal Universitário, bem como o discurso 
proferido pelo prof. J ônio Lemos. 

Saudação do Prof. Romlldo Pessoa 

Tendo sido convidado pelo prof. Ivan Loureiro, diretor 
em exercício do Instituto de Matemática, tenho a satisfa­
ção de saudar o meu dileto amigo prof. Jônio Lemos no
momento em que êle, pela porta da frente, reassume o 
importante cargo de diretor do IM da nossa Universidade. 

• Conheço o prof, Jônlo Lemos desde a época em que
ele deixava a escola secundária e se preparava com es­
mêro para fazer o exame vestibular da então Escola de 
Engenharia de Pernambuco. 

Já naquela época era um estudante excelente, conhe­
cido como tal entre seus professôres e colegas. E como 
excelente estudante fêz todo o seu curso de engenharia, 
para dentro em breve se tomar um competente professor 
e profissional de engenharia. 

Através de concurso brilhante, ao qual tive oportuni<..a­
d_e de assistir, tornou-se professor catedrático de Matemá­
tica Superior da Escola de Arquitetura e, de lá para cá, 
sua atuação como professor e como engenheiro tem sido
digna de admiração e de respeito. 

Finalmente as qualidades intelectuais do prof. .Tônio 
são por demais conhecidas de todos II dispensa-me fazer 
maiores comentários sôbre elas. 

Sendo seu amigo tenho tido oportunidade de privar 
de sua intimidade na vida do lar e observar o seu com-

portamento exemplar em relação aos membros de sua fa­
milia. Considero-o como pessoa humana um dos homens 
mais decentes que tenho conhecido. 

Com referência as suas relações para com o Instituto 
de Matemática tenho a dizer que o prof. Jônio Lemos sem­
pre foi um grande amigo desta instituição de ensino e 
pesquisa da Universidade desde seus primeiros passos. Em 
idealismo, quanto ao êxito do Instituto, é um continuador 
do saudoso prof. Luiz Freire, seu fundador. 

Sempre ciue conversávamos sôbre o Instituto de Matemá­
tica anteriormente Instituto de Fisica e Matemática, ou­
via ' dêle frases como estas: - precisamos melhorar o en­
sino e introduzir a pesquisa, - precisamos mandar nosso 
pessoal para o exterior para ampliar conhecimentos, etc. 

Quando notava estudante ou professor que mostrava 
qualidades positivas excepcionais, interessava-se por êle 
e, dentro de suas possibilidades, fazia o máximo para que 
se pudesse enviá-lo ao exterior a fim de adquirir maiores 
conhecimentos e experiências e poder, no regresso, ajudar 
a melhorar as condições do Instituto. 

Por exemplo, recordo-me nitidamente do interêsse e do 
esfôrço que desenvolveu no sentido de concretizar a ida 
para os Estados Unidos do jovem e brilhante professor 
Fernando Cardoso. O prof. Jônio previa nêle uma aquisi­
ção fortemente promissora para o Instituto. 

E seu esfôrço não parou aí, pois ao regressar o prof. 
Fernando Cardoso e também o prof. Roberto Ramalho dos 
Estados Unidos, depois de terem ambos concluido com bri­
lhantismo seus cursos de doutoramento em matemática e 
terem recebido grau máximo de PhD em famosas univer­
sidades americanas, tratou o prof. Jônio - já como vice­
Reitor - de procurar junto ao Magnifico Reitor Murilo Gui­
marães oferecer condições que permitissem fixá-los no 
Instituto de Matemática a fim de contribuírem com seus 
ensinamentos para o aprimoramento do nivel do pessoal 
desta instituição. 

E graças aos seus esforços, temos êstes dois jovens e 
brilh�ntes professôres trabalhando no Instituto e produ­
zindo resultados satisfatórios. 

Por outro lado o prof . .Tônio sempre se bateu pela 
manutenção no Instituto, de homens de ciência da enver­
gadura dos profe�sôres R�y Luiz Gomes e _  José Mo�gado 
Jr., matemáticos rnternac1onalmente conhecidos e cuia a-
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tuação é, para o Instituto, uma honra e uma segurança
na manutenção de cursos de alto nível. 

Foi o prof. Jônio quem instalou o Instituto como uma 
unidade regular da Universidade em pleno funcionamen­
to neste ano letivo. Foi o prof. J ônio o principa I respon­
sável pela implantação dos cursos de Mestrado e também 
pela aquisição de um computador, equipamento cientifi­
co de tanta utilidade à Universidade e à região. E muitos 
outros benefícios que não me recordo no momento. Por­
tanto considero o nome do prof. Jônio Lemos para dire­
tor do Instituto uma escolha feliz. 

Está então a Universidade e particularmente o Insti­
tuto de Matemática de parabéns. Para o prof. Jônio o meu 
mais cordial abraço. 

Discurso do prof. Jónio Lemos 

Atendendo a honrosa indicação do Exmo. Sr. Presi­
dente da República mais uma vez assumo com humildade 
neste momento, encargos superiores à minha capacidade 
e competência, num esfôrço para colaborar dentro de mi­
nhas possibilidades com as solicitações de minha terra. 

Na verdade não é nôvo para mim interessar-me pelos 
destinos do Instituto de Matemática. 

Nestes últimos quinze anos, desde a sua fundação, a­
prendendo, ensinando, estimulando os jovens, ajudando .a

administrá-lo, tenho-lhe dado o melhor de mim em aspi­
raçôes, desejos e realizações. 

Começando com duas estantes e depois com uma sala 
na velha Escola de Engenharia, transferindo-se depois para 
uma pequena casa na rua do Progresso e finalmente o­
cupando vastas dependências em três setôres da Cidade 
Universitária, o outrora Instituto de Física e Matemática 
- hoje desdobrado em Instituto de Matemática, Instituto
de Física e Centro de Energia Nuclear, é um autêntico 
modêlo de sucesso, do gôsto pelo saber desinteressado, na 
história da Universidade Federal de Pernambuco. 

Capitaneado por professôres idealist:is, competentes e 
sem ambições materiais, teve esta Instituição um feliz nas­
cimento e uma infância cercada de todo o carinho e des­
vêlo. 

Hoje com Aurino Duarte e Newton Maia aposentados, 
Allredo Pereira Comes e Walfredo Perdigão em outras 
terras, Luiz Freire e Zaluar Nunes· infelizmente já ausen­
tes dêste mundo, vejo-me modesto . assistente de outrora, 
quase como o único veterano das primeiras batalhas ain­
da na linha de frente, presenciando a extraordinária rea­
lização dos sonhos do passado. 

Com a recente reforma da Universidade Brasileira, 
congrega hoje o Instituto de Matemática múltiplas e �x­
tensas tarefas que lhe dão posição de especial destaque 
mas de tremenda responsabilidade no seio da familia uni­
versitária. 

Ministrar matemática básica para quase todos os ra­
mos do conhecimento humano, produzir professôres em 
todos os níveis de ensino, atender com a matemática a­
plicada tôdas as solicitações da tecnologia e do desenvol­
vimento e finalmente alargar o conhecimento cientifico, 
por meio do estudo e da pesquisa, são as tarefas prccl­
puas do Instituto de Matemática. 

Como vêem meus senhores, é labor demasiadamente 
árduo para aqueles que são obrigados a atender, a esti­
mular, a orientar tão variada gama de solicitações. 

Entre onerosos pleitos e restrições orçamentárias, es­
timulando o trabalho mas sem se deixar envolver por 
gostos e caprichos pessoais conduzindo os destinos e ati­
vidades da institutição em tôdas as direções, mas dando 
prioridade aos setôres que realmente mais atendam as ne­
cessidades sociais é realmente uma difícil tarefa. 

Outros graves problemas de âmbitos mais gerais a• 
crescem as responsabilidades daqueles que dirigem as uni­
versidades brasileiras. 

A ampliação e renovação dos quadros profissionais, ca­
da vez mais solicitados pelas exigências de uma socieda­
de estudantil crescente, sofrem um negativismo gritante, 
diante das péssimas condições de trabalho oferecidas. 

BaixQS salários impedindo a exclusividade profissio­
nal, fazem dos professôres brasileiros em sua maioria in­
tranquilos ou desajustados. Salários cuja variação oscila 
entre NCr$ 300,00 e NCr 800,00 não permitem ao nosso 
professor acompanhar o rltimo vertiginoso do progresso 
mundial e ao mesmo tempo afugentam para outras ati­
vidades, os jovens capazes, egressos dos bancos universi­
tários. 

O êxodo dos jovens cientistas que buscam estudos a­
vançados em Universidades estrangeiras, - caminho na­
tural para o avanço cientifico, tem sido por mais contra­
ditório que pareça, um dos motivos de retardamento dês­
ses povos ávidos de progresso. 

Isto porque, a atração pelos maiores centros e melho­
res condições de trabalho retém uns, enquanto a orien­
tação dos cientistas estrangeiros, preocupados em solucio­
nar os seus próprios problemas encaminham os jovens por 
sendas e especializações nem sempre compatíveis com o, 
interêsses e possibilidades dos seus paises de origem, pro­
vocam em outro frustrações e desestlmulos no retôrno. 

O atual govêrno da República sentiu êsses dois grjl­
vissimos problemas e acena em sulucioná-los. 

Por um lado promulgou o decreto do tempo integral 
e do tempo parcial de 22 horas semanais com melhores 
salários, que sem dúvida, se progressivamente implanta­
dos darão frutos desejados: maior dedicação e consequen­
temente maiores rendimentos. 

Por outro lado, a implantação largamente estimulada 
dos cursos de pós-graduações nacionais, reduzirão certa­
mente o êxodo prematuro e darão possibilidades a todos 
aqueles que desejarem aumentar os seus conhecimentos. 

Vislumbram-se pois, melhores dias para a ciência bra­
sileira, mas nem porisso devemos arrefecer o nosso âni­
mo na luta para a sua completa realização, a qual infe­
lizmente ainda por muito tempo desafiará os nossos es­
forços e realizações. 

Assumo pois mais uma trincheira nesta lula pelo pro­
gresso e embora reconheça as minhas limitações e defi­
ciências, enfrento-a com o ânimo e o otimismo de sem­
pre e com as esperanças redobradas. 

Animo e esperanças decorrentes da confiança que de­
posito na boa intenção do atual govêrno; no apoio que 
sei contar do Magnifico Reitor Murilo Guimarães respon­
sável direto pela excepcional situação em instalações, pes­
soal capacitado e prestigio social do Instituto de Matemá 
tica e finalmente pelo estimulo que o extraordinário exem­
plo da atuação dos meus colegas - professôres desta Uni­
versidade, que através dêsses longos anos, malgrado as si­
tuações adversas de trabalho, têm mantido em alto nível 
de ensino, moralização e respeito, por todos reconhecidos. 

Resta-me pois, agradecer a confiança de todos aqueles 
que direta ou indiretamente contribuíram para êste ato 
" antecipadamente desculpo-me se não conseguir corres­
ponder as suas esperanças. 
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POSSE NA FACULDADE DE MEDICINA 

O Jornal Universitário transcreve nêste número o discurso proferido pelo 
prof. Hélio Mendonça, catedrático da Cadeira de Histologia, na solenidade 
de posse realizada no dia 15 de agôsto e que marcou o início de sua admi­
nistração como Deritor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Pernambuco. 

A esta solenidade, presidida pelo Magnífico Reitor Murilo Guimarães, 
estiveram presentes autoridades civis e militares além de destacadas perso­
nalidades do nosso meio universitário. Nesta ocasião o diretor recém-empos­
sado foi saudado pelo prof. Rui João Marques da Faculdade de Medicina. 

·•os Vereadores de Bordeaux elegeram-me
prefeito de sua cidade, quando eu me acha­
va longe de França e mais longe ainda de 
tal pensamento. Eu o recusei; mas fizeram­
me ver que eu não tinha razão, interpondo­
se ainda um mandato do ReL É um cargo que 
deve parecer tanto mais belo quanto não 
tem provento proporcional à honra do seu 
exercício. Dura dois anos, mas pode ser con­
tinuado por mais dois, o que raramente a­
contece. Foi o que se deu comigo; e isso an­
teriormente não se dera senão duas vêzes: 
alguns anos atrás com o Senhor de Lanssac; 
e recentemente com o Senhor de Biron. 

Ufano-me de tão nobres colegas. 
"Uterque bonus pacis beJlique minister". 

"Ambos tão bons capitães na paz como 
na guerra'. (Diz-se na ENEIDA). 

A fortuna quis sua parte na minha prn­
moção por essa particular circunstância que 
pôs nisso algo de seu, mão inane de todo: 
pois Alexandre menosprezou os embaixado­
res de Corinto que lhe o:fereceram a cidada­
nia· mas quando êles se puseram a lhe con­
tar' como Baco e Hércules estavam também 
nesse registro, agradeceu-lhes e aceitou amà­
velmente a oferta. 

A minha chegada, eu me expliquei fiel e 
conscienciosamente, tal e qual eu me sinto 
ser: sem memória, sem vigilância, sem expe­
riência e sem vigor; sem ódio tampouco, sem 
ambição, sem cobiça e sem violência: � fim 
de que ficassem todos informados e c1e_nt��do que tinham a esperar do �cu �erv1ço 
(Michel de Montaigne - Ensaws, Livro IH, 
Cap. X). 

Aqui como nas fitas de cinema, p�deria 
se inter�or uma legenda de que "quaisqt1er 
semelhanças entre os acontecimentos da vida 
real, havidos comigo ou outras pess�as,. � a
leitura que acabou de ser feita, constituinam 
coincidênciaº. 

De fato, recentemente fui eleito pela C:on­
gregação, e pela quarta vez. para uma lista, 
desta feita sextupla, de Diretor da Faculdade. 
E como das outras ocasiões, por sentir-me 
fora da vocação específica, atribuia a �r�sen­
ça na lista quase a uma simples exigencia 
regulamentar. Não postulando ? hon:osa po­
sição e por isto posto em sossego, nao acre­
ditava mesmo na possibilidade da escolha do 
meu nome. 

Assim, foi com bastante surpresa que fui 
notificado da nomeação no último mês de 
junho. 

Professor do chamado ciclo básico; limi· 
tado ao exerc!cio das minhas obrigações no 
Engenho do Meio, talvez pela .P.º�ição geo­
gráfica e arquitetura dêste ediitc10, sinto 
sempre aqui qualquer coisa de claustral ou 
monástico, E absorvido por intensa preocu­
pação de atender bem, e melhor, ao crescen­
te número de alunos; até certo ponto aos 
progressos dos métodos de ensino e à atua­
lização da matéria, de que m� compet� lide­
rar O aprendizado; venho vivendo d1Stante 
dos problemas maiores, que afetam a dire­
ção do conjunto; necessàriamente complexo, 
da Faculdade e da Universidade. 

Assim, carente de uma conscienciosa pla­
taforma para êsse quatriênio que parece lon­
go e desajudado pela falta de experiência na 
administração pública, contesso-me perplexo 
na posição em que me encontro. 

Mais ainda, conhecendo que di!lcilmente 
se poderiam congregar entre nós recursos 
humanos mais valiosos do que os que inte­
gram os quadros discente e docente desta 
Escola; assusta-me o encargo de líder de tão 
expressiva companhia. Pois inquieta-me con­
siderar que tantos anseios vigorosos se cons­
tituam de polarização tão difícil. E, na an­
tecipação dos meus futuros insucessos como 
capitão, os quais mais que a mim estorva­
riam os passos da Faculdade, me ocorrem as 
meditações, sob palavra de Weridião, no úl­

timo dos livros de Guimarães Rosa: 

"Somos os humanos sêres incompletos 
por não dominados ainda à vontade, os sen­
timentos e pensamentos. E precisaria cada 
um, para simultaneidades no sentir e no pen­
sar, de vários cérebros e corações. Quem sa­
be, temos? 

E como é que as criaturas con!ere-se pos­
sibilidades de existirem sôltas, assim, como 
bolas ou caixas, se;:iaradas umas das outras, 
com cada qual um mistério particular, por 
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aí? A gente aceita Adão e seu infinito quo­
ciente de almas, não o tremendo desperdiçar 
de fôrças que há em todo desastre". 

Entretanto, na pedagogia do cumprimen­
to do dever, duas poderosas linhas mestras 
me indicam de empírico modo os caminhos 
e soluções: disciplina e paciência. 

Realmente o organismo que constitui es­
ta Escola é complicado, já pela sua estrutu­
ra característica, já pela evolução pouco pla­
nejada que vem cumprindo na sua história. 
Mas, o fato mesmo da sua manutenção e dig­
na existência prova que possui em si os me­
canismos de sobrevivência e do seu pro­
gresso. 

Não se poderia esperar de nenhum mes­
sianismo a atuação extraordinária capaz de 
fazer desaparecer tôdas as dificuldades que 
impedem e se opõem ao pleno desenvolvi­
mento da Faculdade de Medicina. 

O atendimento progressivo a um número 
cada vez maior de postulantes ao curso mé­
dico, o aperfeiçoamento adequado e renova­
ção do corpo docente sobretudo nas disci­
plinas do ciclo básico; a adoção do regime 
de tempo integral e dedicação exclusiva e 
o favorecimento das condições para o desen­
volvimento da pesquisa sistemática; a adap­
tação do centenário Hospital Pedro II às ne­
cessidades de funcionamento apropriado como 
Hospital de Clinicas atualizado; ou a insta­
lação do nôvo Hospital de Clínicas da Uni­
versidade; a manutenção e ampliação do a­
cervo e dos serviços de uma moderna Biblio­
teca. 

Tôdas estas dificuldades, e muitas outras 
ainda, estão a desafiar docentes, discentes e 
servidores que formam a Faculdade, a Uni­
versidade como todo, e afinal, a Comunidade 
que constituímos nesta parte do Brasil. 

Nenhuma personalidade, por privilegia­
da que fôra, poderia indicar e conduzir por 
si só as soluções que tõda a problemática ci 
tada requer. 

Afortunadamente entretanto, há desperta­
do a sensibilidade dos setôres comprometidos 

Os estudantes da Faculdade de Medici­
na, na sua quase totalidade meus antigos a­
lunos, estão convencidos como eu de que a 
Faculdade existe para êles e dêles depende 
o futuro da mesma. Na minha experiência
de mais de 25 anos sempre conseguimos, 
êles, os docentes da Histologia e eu, em tra­
balho comum, nem sempre ameno e suave, 
chegar, cada vez e cada ano, àquele mínimo 
de i.nformação sôbre a matéria a que nos 
aplicamos. Parece fora de dúvida que ao me­
nos se tem aprendido a metodologia apro­
priada para a abordagem da Morfologia ao 
nível de organização que nos compete estu­
dar. Inúmeras vêzes, êles e eu - em inqué­
ritos escritos ou simples conversações in!or­
mais - nos detivemos sôbre o que nos fal­
tava para atingirmos um estágio de Form,i. 
ção Científica e não àquela simples ativida­
de informativa a que estávamos reduzidos 
por várias causas. 

Frequentemente nos ajudamos nas me­
lhoras e progressos. E em consciência espero 
não lhes ter faltado nunca ao cumprimento 
do meu dever. 

Enfim, estivemos sempre unidos, tanto 
no Departamento de Morfologia como nos 
Colegiados e nas Comissões Especiais, man­
tidas nossas posições respectivas, com respei­
to recíproco e trabalho, substancial e honesto. 

Duaranle o tempo que estiver como Dire­
tor, espero a manutenção do saudável padrão 
de entendimento franco que sempre atin­
gimos. 

No que concerne aos próprios órgãos di­
retores da Faculdade, essa sensibilidade se 
manifesta pela existência de Comissões l!:s­
peciais de alto gabarito que se ocupam: 

Da evolução do ''curriculum" e das dis­
po,ibilidades de vagas; 

Do planejamento da reforma do Hospi­
tal Pedro Il, do seu Regimento Interno e da 
prática da sua vigência - e aqui a O. M. S. 
tem oferecido assistência e experiente coo­
peração técnica; 

Da adaptação dos diversos Departamen­
tos da Faculdade ao esptrito e exigências das 
Reformas Oficiais. 

Do Estudo e Planejamento dos Cursos de 
pós-graduação; 

Da Biblioteca e Publicações. 

Além disso, o operoso Conselho Adminis­
trativo e o nóvo Conselho Departamental de 
quem tanto se deve esperar, estão profunda­
mente implicados, no plano que lhes é per­
tinente, em levar adiante os processos de tra­
balhos desta Casa, tudo sob a visão e res­
ponsa bitidade desta Egrégia Congregação. 

Da administração central da Universida­
de representada na pessoa do Magnífico Rei­
tor Murilo Guimarães tive oportunidade de 
receber acolhida apropriada, exemplo de tra­
balho e palavras de estímulo inicial. Muito 
espero de sua compreensão e apoio futuros 
para a Faculdade que êle e nós estamos em­
penhados em fazer progredir. 

Éstes são traços e contornos gerais que 
poderiam delinear a posição em que me en­
contro diante desta Escola. Têm êles talvez 
o mérito dos desenhos elementares em sua
simplicidade e têm seguramente o defeito de 
tôda colocação esquemática de situações hu­
manas. 

É no entanto fora de dúvida que me sin­
to diante de grave cometimento na vida pú­
blica. Frente a estas responsabilidades seria 
impossível para mim deixar de confessar, 
mesmo pobre de virtudes e de testemunho, 
a minha condição de homem de fé cristã. E 
na fôrça que me dá a Esperança repito as 
palavras de Paulo VI, proferidas há apenas 
15 dias na Alrica: 

"Comprometo-me como cidadão no servi­
ço do bem público, honrada e lealmente na 
procura da sã liberdade, da justiça social e 
da paz•·... "... não é possível, hoje menos 
que nunca, uma convivência ordenada, digna 
e fecunda entre sêres humanos que não s'e 
funde no reconhecimento, na tutela, na pro­
moção de seus direitos fundamentais, por­
quanto são homens e filhos de Deus, e de 
seus consequentes deveres como membros de 
uma sociedade ordenada em função do bem 
de seus cidadãos. 

São êstes critérios fundamentais de or­
dem moral que dão luz no caminho a seguir, 
porém não suprimem as dificuldades que 
lhes criam obstáculos, especialmente lá onde 
tais critérios não têm ainda sua normal a­
plicação. A êste respeito, o julgamento das 
situações concretas cabe diretamente às au­
toridades responsáveis e, em casos de par­
ticular gravidade, também à consciência dos 
cidadãos". 

E sugere, em seguida, Paulo VI a reca­
pitulação da Constituição Pastoral "Gaudium 
et Spes" onde se diz textualmente "ser im­
perioso dever, sobretudo para os cristãos, 
trabalhar denodadamente no setor econômi­
co e político para que se reconheça em tôda 
a terra, e seja levado à prática, o direito de 
todos, sem discriminações. aos bens de cul­
tura" ... 

"Deve-se, portanto, tender a que os ho­
mens cujas fôrças de inteligência o possibi­
litem, possam elevt1r-se aos estudos de ní­
vel superior" ... 

"Além disso, deve-se trabalhar estrênua­
mente, continua o documento citado, para 
que todos se tomem conscientes, não só du 
direito à cultura, mas também do dever a 
que estão obrigados de se cultivar e si mes­
mos e de ajudar aos outros". 

Aliás, em pronunciamento formal relacio­
nado ao assunto, diz o Exmo. Sr. Presiden­
te da República: Arthur da Costa e Silva -
Pronunciamentos do Presidente - Impren­
sa Nacional, 1968: 

". . . a Declaração Universal dos Direitos 
do Homem. aprovada a 10 de dezembro de 
1948 pela ONU, consagrou o direito à edu­
cação, cuja forma essencial e imediata é a 
alfabetização; estabeleceu o principio de que 
o ensino técnico e profissional deve ser ge­
neralizado; o acesso ao estudo de nível su­
perior deve ser aberto a todos em pé de
igualdade e em função de seus méritos; e 
preceituou o direito de todos à livre parti­
cipação na vida cultural da comunidade, bem 
como no progresso cientifico e nos benefícios 
que dêle resultam". 

E aqui chegados, valerá uma pequena 
pausa nesta fala oficial que tive de pronun­
ciar por fidelidade ao cumprimento dos es­
tilos. 

Noviço na arte parti como epígrafe, ae 
longa citação do ENSAIO clássico; perdi-me 
em seguida na crônica circunstancial e sim­
plória, valendo-me eventualmente do brilho 
autêntico do outro, em atenção ao bom gôs­
to dos oircunstantes; cheguei ao principal 
que é o respeito devido aos valôres maio­
res... . .. e quase me surpreendi no portal 
do épico. 

Em tempo me advirto de que os temas 
não são de sugerir o tom e o modo de Pro­
sopopéia. Bem observa e com propriedade 
Ortega que "o épico supõe a invenção de 
sêres únicos e naturezas heróicas. Não há co­
municação, fresta ou passagem entre o orbe 
épico e o mundo que nos rodeia". 

Para tranquilidade dos presentes devo 
imitar estilo mais humano e recente. 

Desde o Renascimento "se descobriu em 
tôda sua vasta amplitude o mundo interno, 
o "me ipsum". a consciência, o subjetivo.

Flor desta nova e fecunda volta que toma
a cultura é o QUIXOTE. E nele periclita para 
sempre a épica ... 

Estamos agora em pleno campo de 
MONTIEI,, reverberante e ilimitada área on­
de se entremostram tôdas as coisas do mun­
do, diz Ortega. 

Caminhando com DOM QUIXOTE e SAN­
CHO chegamos à compreensão de que a� 
coisas têm sempre duas vertentes. Uma é o 
sentido das coisas, sua significação quando 
interpret11das. Outra é a materialidade das 
coisas, sua positiva substância, o que as cons­
titui antes e por cima de tôdas as interpre­
ações. Sob a linha do horizonte levantam-se 

os moínhos de Criptana lançando suas aspas 
ao caso. :estes moinhos têm um sentido: como 
sentido, êstes moinhos são gigantes. Dir-se-á 
que DOM QUIXOTE não anda bom do juí­
zo. . . Concordemos, que êsses gigantes não 
o sejam. Mas... e os outros? Quer dizer,
os gigantes em geral? Na realidade não há 
nem houve nunca gigantes ... 

... Nas aspas giratórias dêsses moinhos 
agita-se uma alusão a braços de gigante. 
Se obedecemos ao impulso desta alusão che­
garemos ao gigante ... 

... Também a justiça e a verdade, tôda 
a obra do espírito, são miragens que se pro­
duzem na matéria. 

E nasce daqui um conflito perene: a 
idéia ou sentido de cada coisa e sua materia­
lidade aspiram encaixar-se uma na outra. Se 
a Idéia triuma, a materialidade é suplanta• 
da e vivemos alucinados. Se a materialidade 
se impõe e, penetrando os valôres da idéia 
reabsorve-a, vivemos desiludidos". 

Professor Ruy João Marques que acce­
deu à sugestão da Diretoria cm saudar-me 
em nome da Congregação! 

V. produziu um discurso rico de graça
literária mas em certos aspectos, verdadeira 
vi visseção. 

Tomei boa nota de suas sugestões judi· 
ciosas e muito lamentaria como Diretor se 
viesse a frustrar sua confiança. 

Todavia v. parece não ter confirmado co· 
mo biógrafo sua justa !ama de bom médico 
pois certas autênticas fraquezas plebéias e 
pequeno-burguêsas foram por v. descobertas 
e com delicada indiscreção trazidas a públí· 
co com a rubrica de requinte. 

E no perfil que traçou, comparado com 
a figura que de mim vejo no espêlho, o que 
me parecem qualidades são a consequência 
da sua generosidade. Consigno aqui o meu 
agradecimento cordial. 

E afinal, voltando a Montaigne para con­
cluir, diz êste autor também nos ENSAIOS: 

"Tôdas as ações públicas são sujeitas a· 
incertas e diversas interpretações, pois mui­
tas cabeças as julgam. Solenemente eu acusa 
certa maneira viciosa de opinar: 

- :tle admira a elegância do Duque de
GUISE ... pertence à LIGA; 

- A atividade intensa do Príncipe de 
Navarra o entusiasma... só pode ser um 
HUGUENOTE; 

·- Éle acha isto censurável nos costu­
mes do REI ... no íntimo é um sedicioso ... 

. . . Nesse cargo na cidade dizem al­
guns que me conduzi de modo excessivamen· 
te sentimental e além disso muito lento· e 
não estão longe da verdade. Tentei con;er­
var minha alma e meus pensamentos em re· 
�ouso. Dessa lentidão natural não se deve 
t!rar prova de fraqueza (falta de responsabi· 
lidade e falta de juízo são duas coisas dife• 
rentes). E ainda menos de falta de gratidão 
e reconhecimento para com O povo que me 
gratificou. É um povo bom e capaz de bem 
conduzido servir a qualquer boa causa. 

Alegam outros que de minha gestão não fi• 
cou nenhum vestigio. Esta é boa! Acusam· 
me de inação quando quase todo mundo es· 
lava convicto de fazer demais. Nós os ho• 
mens _somos tão inclinados à agitação e os­
tentaçao que a moderação a constância e a
equanimidade mal se perc'ebem.

Não fiz senão conservar e defender o 
qu_e são obras silenciosas e pouco percepti· 
veis. As inovações são muito vislveis, mas
nesse tempo em que vivemos tão apressados,
devemos nos advertir quanto elas são peri­
gosas e, até certo ponto, delas nos defen­
deremos·• conclui o filósofo. 

Meus Senhores! 
Certamente que o nõvo Diretor deiXará 

de p:issar à crônica como administrador bri• 
lhante; oxalá não resulte simplesmente eJTI 

mau alcaide. 
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Professor 

Jónio Lemos 

Assumiu 

Instituto de 

Matemática 

No dia 5 de setembro :foi empossado no cargo de di­
retor do Instituto de Matemática da Universidade Federal
de Pernambuco o prof, Jónio Lemos que também ocupa 
o cargo de Vice-Reitor desta Universidade.

A solenidade de posse, realizada às 10 horas na sala
do Conselho Universitário, na Reitoria da U.F.Pe., estive­
ram presentes autoridades civis e militares além de im­
portantes figuras do meio universitário pernambucano. 

Após a abertura da sessão, feita pelo Magnifico Reitor 
Murilo Guimarães, 0 diretor recém-empossado foi saudado 
pelo prof. Romildo Pessoa e pelo prof. Roberto Ramalho, 
êste representando o corpo docente do Instituto. 

A saudação do prof. Romildo Pessoa é transcrita nes­
te número do Jornal Universitário, bem como o discurso 
proferido pelo prof. J ônio Lemos. 

Saudação do Prof. Romlldo Pessoa 

Tendo sido convidado pelo prof. Ivan Loureiro, diretor 
em exercício do Instituto de Matemática, tenho a satisfa­
ção de saudar o meu dileto amigo prof. Jônio Lemos no
momento em que êle, pela porta da frente, reassume o 
importante cargo de diretor do IM da nossa Universidade. 

• Conheço o prof, Jônlo Lemos desde a época em que
ele deixava a escola secundária e se preparava com es­
mêro para fazer o exame vestibular da então Escola de 
Engenharia de Pernambuco. 

Já naquela época era um estudante excelente, conhe­
cido como tal entre seus professôres e colegas. E como 
excelente estudante fêz todo o seu curso de engenharia, 
para dentro em breve se tomar um competente professor 
e profissional de engenharia. 

Através de concurso brilhante, ao qual tive oportuni<..a­
d_e de assistir, tornou-se professor catedrático de Matemá­
tica Superior da Escola de Arquitetura e, de lá para cá, 
sua atuação como professor e como engenheiro tem sido
digna de admiração e de respeito. 

Finalmente as qualidades intelectuais do prof. .Tônio 
são por demais conhecidas de todos II dispensa-me fazer 
maiores comentários sôbre elas. 

Sendo seu amigo tenho tido oportunidade de privar 
de sua intimidade na vida do lar e observar o seu com-

portamento exemplar em relação aos membros de sua fa­
milia. Considero-o como pessoa humana um dos homens 
mais decentes que tenho conhecido. 

Com referência as suas relações para com o Instituto 
de Matemática tenho a dizer que o prof. Jônio Lemos sem­
pre foi um grande amigo desta instituição de ensino e 
pesquisa da Universidade desde seus primeiros passos. Em 
idealismo, quanto ao êxito do Instituto, é um continuador 
do saudoso prof. Luiz Freire, seu fundador. 

Sempre ciue conversávamos sôbre o Instituto de Matemá­
tica anteriormente Instituto de Fisica e Matemática, ou­
via ' dêle frases como estas: - precisamos melhorar o en­
sino e introduzir a pesquisa, - precisamos mandar nosso 
pessoal para o exterior para ampliar conhecimentos, etc. 

Quando notava estudante ou professor que mostrava 
qualidades positivas excepcionais, interessava-se por êle 
e, dentro de suas possibilidades, fazia o máximo para que 
se pudesse enviá-lo ao exterior a fim de adquirir maiores 
conhecimentos e experiências e poder, no regresso, ajudar 
a melhorar as condições do Instituto. 

Por exemplo, recordo-me nitidamente do interêsse e do 
esfôrço que desenvolveu no sentido de concretizar a ida 
para os Estados Unidos do jovem e brilhante professor 
Fernando Cardoso. O prof. Jônio previa nêle uma aquisi­
ção fortemente promissora para o Instituto. 

E seu esfôrço não parou aí, pois ao regressar o prof. 
Fernando Cardoso e também o prof. Roberto Ramalho dos 
Estados Unidos, depois de terem ambos concluido com bri­
lhantismo seus cursos de doutoramento em matemática e 
terem recebido grau máximo de PhD em famosas univer­
sidades americanas, tratou o prof. Jônio - já como vice­
Reitor - de procurar junto ao Magnifico Reitor Murilo Gui­
marães oferecer condições que permitissem fixá-los no 
Instituto de Matemática a fim de contribuírem com seus 
ensinamentos para o aprimoramento do nivel do pessoal 
desta instituição. 

E graças aos seus esforços, temos êstes dois jovens e 
brilh�ntes professôres trabalhando no Instituto e produ­
zindo resultados satisfatórios. 

Por outro lado o prof . .Tônio sempre se bateu pela 
manutenção no Instituto, de homens de ciência da enver­
gadura dos profe�sôres R�y Luiz Gomes e _  José Mo�gado 
Jr., matemáticos rnternac1onalmente conhecidos e cuia a-
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tuação é, para o Instituto, uma honra e uma segurança
na manutenção de cursos de alto nível. 

Foi o prof. Jônio quem instalou o Instituto como uma 
unidade regular da Universidade em pleno funcionamen­
to neste ano letivo. Foi o prof. J ônio o principa I respon­
sável pela implantação dos cursos de Mestrado e também 
pela aquisição de um computador, equipamento cientifi­
co de tanta utilidade à Universidade e à região. E muitos 
outros benefícios que não me recordo no momento. Por­
tanto considero o nome do prof. Jônio Lemos para dire­
tor do Instituto uma escolha feliz. 

Está então a Universidade e particularmente o Insti­
tuto de Matemática de parabéns. Para o prof. Jônio o meu 
mais cordial abraço. 

Discurso do prof. Jónio Lemos 

Atendendo a honrosa indicação do Exmo. Sr. Presi­
dente da República mais uma vez assumo com humildade 
neste momento, encargos superiores à minha capacidade 
e competência, num esfôrço para colaborar dentro de mi­
nhas possibilidades com as solicitações de minha terra. 

Na verdade não é nôvo para mim interessar-me pelos 
destinos do Instituto de Matemática. 

Nestes últimos quinze anos, desde a sua fundação, a­
prendendo, ensinando, estimulando os jovens, ajudando .a

administrá-lo, tenho-lhe dado o melhor de mim em aspi­
raçôes, desejos e realizações. 

Começando com duas estantes e depois com uma sala 
na velha Escola de Engenharia, transferindo-se depois para 
uma pequena casa na rua do Progresso e finalmente o­
cupando vastas dependências em três setôres da Cidade 
Universitária, o outrora Instituto de Física e Matemática 
- hoje desdobrado em Instituto de Matemática, Instituto
de Física e Centro de Energia Nuclear, é um autêntico 
modêlo de sucesso, do gôsto pelo saber desinteressado, na 
história da Universidade Federal de Pernambuco. 

Capitaneado por professôres idealist:is, competentes e 
sem ambições materiais, teve esta Instituição um feliz nas­
cimento e uma infância cercada de todo o carinho e des­
vêlo. 

Hoje com Aurino Duarte e Newton Maia aposentados, 
Allredo Pereira Comes e Walfredo Perdigão em outras 
terras, Luiz Freire e Zaluar Nunes· infelizmente já ausen­
tes dêste mundo, vejo-me modesto . assistente de outrora, 
quase como o único veterano das primeiras batalhas ain­
da na linha de frente, presenciando a extraordinária rea­
lização dos sonhos do passado. 

Com a recente reforma da Universidade Brasileira, 
congrega hoje o Instituto de Matemática múltiplas e �x­
tensas tarefas que lhe dão posição de especial destaque 
mas de tremenda responsabilidade no seio da familia uni­
versitária. 

Ministrar matemática básica para quase todos os ra­
mos do conhecimento humano, produzir professôres em 
todos os níveis de ensino, atender com a matemática a­
plicada tôdas as solicitações da tecnologia e do desenvol­
vimento e finalmente alargar o conhecimento cientifico, 
por meio do estudo e da pesquisa, são as tarefas prccl­
puas do Instituto de Matemática. 

Como vêem meus senhores, é labor demasiadamente 
árduo para aqueles que são obrigados a atender, a esti­
mular, a orientar tão variada gama de solicitações. 

Entre onerosos pleitos e restrições orçamentárias, es­
timulando o trabalho mas sem se deixar envolver por 
gostos e caprichos pessoais conduzindo os destinos e ati­
vidades da institutição em tôdas as direções, mas dando 
prioridade aos setôres que realmente mais atendam as ne­
cessidades sociais é realmente uma difícil tarefa. 

Outros graves problemas de âmbitos mais gerais a• 
crescem as responsabilidades daqueles que dirigem as uni­
versidades brasileiras. 

A ampliação e renovação dos quadros profissionais, ca­
da vez mais solicitados pelas exigências de uma socieda­
de estudantil crescente, sofrem um negativismo gritante, 
diante das péssimas condições de trabalho oferecidas. 

BaixQS salários impedindo a exclusividade profissio­
nal, fazem dos professôres brasileiros em sua maioria in­
tranquilos ou desajustados. Salários cuja variação oscila 
entre NCr$ 300,00 e NCr 800,00 não permitem ao nosso 
professor acompanhar o rltimo vertiginoso do progresso 
mundial e ao mesmo tempo afugentam para outras ati­
vidades, os jovens capazes, egressos dos bancos universi­
tários. 

O êxodo dos jovens cientistas que buscam estudos a­
vançados em Universidades estrangeiras, - caminho na­
tural para o avanço cientifico, tem sido por mais contra­
ditório que pareça, um dos motivos de retardamento dês­
ses povos ávidos de progresso. 

Isto porque, a atração pelos maiores centros e melho­
res condições de trabalho retém uns, enquanto a orien­
tação dos cientistas estrangeiros, preocupados em solucio­
nar os seus próprios problemas encaminham os jovens por 
sendas e especializações nem sempre compatíveis com o, 
interêsses e possibilidades dos seus paises de origem, pro­
vocam em outro frustrações e desestlmulos no retôrno. 

O atual govêrno da República sentiu êsses dois grjl­
vissimos problemas e acena em sulucioná-los. 

Por um lado promulgou o decreto do tempo integral 
e do tempo parcial de 22 horas semanais com melhores 
salários, que sem dúvida, se progressivamente implanta­
dos darão frutos desejados: maior dedicação e consequen­
temente maiores rendimentos. 

Por outro lado, a implantação largamente estimulada 
dos cursos de pós-graduações nacionais, reduzirão certa­
mente o êxodo prematuro e darão possibilidades a todos 
aqueles que desejarem aumentar os seus conhecimentos. 

Vislumbram-se pois, melhores dias para a ciência bra­
sileira, mas nem porisso devemos arrefecer o nosso âni­
mo na luta para a sua completa realização, a qual infe­
lizmente ainda por muito tempo desafiará os nossos es­
forços e realizações. 

Assumo pois mais uma trincheira nesta lula pelo pro­
gresso e embora reconheça as minhas limitações e defi­
ciências, enfrento-a com o ânimo e o otimismo de sem­
pre e com as esperanças redobradas. 

Animo e esperanças decorrentes da confiança que de­
posito na boa intenção do atual govêrno; no apoio que 
sei contar do Magnifico Reitor Murilo Guimarães respon­
sável direto pela excepcional situação em instalações, pes­
soal capacitado e prestigio social do Instituto de Matemá 
tica e finalmente pelo estimulo que o extraordinário exem­
plo da atuação dos meus colegas - professôres desta Uni­
versidade, que através dêsses longos anos, malgrado as si­
tuações adversas de trabalho, têm mantido em alto nível 
de ensino, moralização e respeito, por todos reconhecidos. 

Resta-me pois, agradecer a confiança de todos aqueles 
que direta ou indiretamente contribuíram para êste ato 
" antecipadamente desculpo-me se não conseguir corres­
ponder as suas esperanças. 
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UFP FAZ LEVANTAMENTO DOS SEUS CURSOS 
Quanto custa um médico. aos cofres do país, 

ou um biólogo, um matemático, ou um nutri­
cionista, um advogado, um sociólogo, um den­
tista ou um químico, um pintor, um arquiteto, 
ou um farmacêutico? Ou quanto custa ao país 
um geó!ogo? Ou um educador? 

O órgão de planeja­
mento da Universida­
de Federal de Pernam­
buco (ASSEPLAN) di­
rigido pelo economista 
Antônio Cardoso do 
Rêgo Barros agora po­
de fornecer a resposta 
exata. 

Pela relação que pu­
blicamos você poderá 
ver que a mais dispen­
diosa carreira é a do 
médico, como a menos 
onerosa é a do técnico 
saído do Instituto de 
Filosofia e de Ciências 
Humanas. Em escala 
de va1ôres, traduzidos 
em cruzeiros, logo a­
baixo do médico vem e 
geólogo e imediata­
mente abaixo o nutri­
cionista. 

O físico é pouco one­
roso, assim como o eco­
nomista, o arquiteto 
está na mesma posi­
ção. O custo aluno, em 
escala anual para o 
corrente ano já está 
calculado, nessa pes­
quisa gigante, cujo u­
niverso é a quase tota­
lidade, parecendo mais 
um censo do que amos­
tragem, nela trabalhou 
tôda a equipe da AS­
SEPLAN: economistas 
Pedro Jorge Silvestre 
Valença, Henrique Ban­
deira Rodrigues, Ro­
do!fo Maia Maranhão, 
Darcy Gonçalves Mo­
reira, Márcia Oliveira; 
sociólogo Pedro Lin­
coln Matos, arquiteto 
Antônio.Pedro Didier, 
um grupo de 15 esta-

giários e 110 estudan­
tes. 

Perto de oito mil a­
lunos foram consulta­
dos. Os resultados prá­
ticos dessa pesquisa gi­
gante e pioneira serão 
dados, dentro em breve 
pelos computadores e­
letrônicos da Universi­
dade. 

A Assessoria de Pla­
nejamento ( A S S E -
P L A N ) , criada pelo 
Magnífico Reitor como 
parte integrante da 
Reitoria da Universi­
dade Federa� de Per­
nambuco, m e  d i a n­
te Portaria nº 4-A, de 
25 de fevereiro de 1966, 
tem por finalidade pro­
porcionar assessora­
mento imediato ao 
Reitor em matéria de 
administração geral, 
notadamente no trato 
das tarefas de avalia­
ção e seleção dos obje­
tivos gerais e parciais 
da Universidade, trans­
formação dos objetivos 
selecionados em planos 
de curto, médio e longo 
prazo; \!l,Ilálise e :revi­
são periódica dos pla­
nos adotados; acompa­
nhamento e contrôle 
dos planos em execu­
ção; elaboração da 
proposta orçamentária 
gera� da Universidade; 
previsão, estudo, pre­
venção ou solução dos 
problemas administra­
tivos em geral; reorga­
nização e moderniza­
ção dos serviços admi­
nistrativos da Reitoria. 
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Problema principal dos órgãos de Planejamento 

"O primeiro problema com que se deparam 
nossos órgãos de planejamento, desejosos de su­
perar a fase das informações dispersas e gerais, 
ou da simples intuição como base de decisões 
administrativas, a fim de entrar na fase de um 
planejamento cientüico, ou seja, fundado num 
conhecimento científico da realidade, é exata­
mente a ausência de dados estatísticos e pes­
quisas bem dirigidas dos fatôres básicos de a­
nálises da situação. 

No campo do ensino superior - e aqui nos 
interessa falar. especialmente da UFPe. - havia 
falta de material para aná1ises comparativas de 
dados pessoais dos universitários, das relações 
entre currículo escolar e profissões escolhidas, 
dos fenômenos de afluência de alunos à nossa 
Universidade e a determinadas escolas, e da si­
tuação econômico-financeira em que nossos jo­
vens procuram ir levando a vida". Essas foram 
palavras do sociólogo Pedro Linco1n Matos, da 
equipe técnica da ASSEPLAN. 

Ampla pesquisa em andamento 

"Essa necessidade de dados para previsões, 
planejamento e cálculo foi sentida pela nossa 
equipe, aduziu - por isso a ASSEPLAN vem. 
realizando ampla pesquisa em tôdas as escolas 
da Universidade - incluindo mesmo a Faculda­
de de Fi�osofia do Recife - desde a oportuni­
dade da matrícula. 

Os questionários foram respondidos por 
7 .354 alunos, isto é, 89% dos alunos da UFPe. 
de 21 unidades escolares, constituindo-se num 
VP.rdadeiro censo. 

Essa pesquisa, da qual daremos os temas 
principais, ainda não está concluída. O mate­
rial coletado foi encaminhado ao Instituto de 
Matemática e ao Centro de Processamento de 
Dados, para que, feita a codificação, o compu­
tador eletrônico da Universidade, realize os cál­
culos de distribuição percentual, de tendência 
central, desvios, e outras medidas estatísticas. 
O julgamento sôbre a oportunidade de trata­
mento e5tatístico a ser adotado ficou a cargo 
do Prof. Raphael Moscoso, do Instituto de Ma­
temática". 

Dados Levantados 

De acôrdo com os 
questionários aplica­
dos, foram levantados 
os seguintes dados: sô­
bre a proporção em 
que se distribuem, na 
UFPe. os alunos dos 
sexos masculino e fe­
minino; quanto à dis­
tribuição em tôrno do 
estado civil dos uni­
versitários; sôbre a na­
turalidade dos alunos: 
outros Estados do Nor­
deste, outras regiões 
do Brasil; sôbre o cur­
rículo escolar do aluno, 
os cursos por êle fre­
quentados nos 1° e 2° 

ciclos do curso médio e 
onde foram cursados 
pelo aluno, o 1 ° e 2º 

ciclos do curso médio, 
apresentando, portan­
to a afluência de alu­
nos de outras regiões a 
Pernambuco ou o flu­
xo interno de alunos 
entre Pernambuco e 
outros Estados. Um 
dos temas, pesquisa a 
forma de ingresso dos 
alunos na Universida­
de; um outro verifica 
a interrupção entre o 
2° ciclo e a Universi­
dade. A inscrição si­
mu�tânea em outra u­
niversidade foi tam­
bém pesquisada. Fo­
ram colhidos dados re­
lativos a estudantes 
graduados em cursos 
universitários e a alu­
nos que trabalham, a­
lém de sua atividade 
escolar e o tipo de em­
prêsa em que traba­
lham. Nessa linha foi 
indagada a compatibi­
lidade do trabalho com 
a carreira universitá­
ria, os níveis de salá­
rios ou a dependência 
econômica dos alunos 
que não trabalham. 
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UFP FAZ LEVANTAMENTO DOS SEUS CURSOS 

A participação da Universidade no 
Orçamento Federal 

A participação da UFPe. nos orçamentos da 
União vem crescendo ano a ano, tendo aumen­
tado de 1964 para 1969 em 274,7%. Paralela­
mente, além da criação de novas unidades e cur­
sos, o número de alunos graduados cresceu em 
47%. 

Se dividirmos a verba orçamentária de ca­
da ano pelo respectivo número de alunos obte­
remos a participação dos alunos no orçame to. 
�o�ou-�e que houve um crescimento nessa par­
tic1paçao. í!:sse aumento de 1964 para 1968 foi 
de 110%. Levada em conta a inflação o quadro 
tomaria outro aspecto, observando-se que a 
preços constantes esta participação do a1uno no 
orçamento diminuiu consideràvelmente, tendo
caído para 50 % . 
. . , Vale salientar que o ensino não sofreu de­

fic1encia. Deu-se um aproveitamento racional 
da� unidades existentes, fundiram-se algumas, 
eVIt�ndo-se desperdícios. O ensino não foi es­
se!1<:_talmente alterado, é certo, contudo, a res­
tnçao das verbas, determina a limitação de ex-
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pansão da Universidade. 

Trabalho Pioneiro 

O assessor-geral, economista Antônio Car­
doso do Rêgo Barros, falando à reportagem do 
JORNAL UNIVERSITARIO, declarou que o tra­
ba1ho da equipe de técnicos da ASSEPLAN sob 
sua direção vem fazendo levantamentos, os �ais 
completos possíveis, levando-se em conta a an­
terior deficiência, quando às informações rece­
bidas e as fontes de consulta nem sempre eram 
verdadeiras, corretas e completas. 

"Mesmo assim, - disse êle, apesar de não 
ter podido atender satisfatóriamente a tôdas as 
solicitações, pôde a ASSEPLAN, no curto perío­
do de sua gestão, cumprir todos os compromis­
sos assumidos e ainda apresentar importantes 
e pioneiros trabalhos dentro da Universidade, 
tais como: 

Estudo da Situação do Ensino Universitá­
rio no Nordeste; Estudo de Mercado de Profis­
soinais, ao nível dos estudantes de última série· 
Custo/aluno; Re�ação metro quadrado/aluno"'. 

Custo/Aluno 

Ouvimos, a respeito 
do custo/aluno univer­
sitário, o economista 
Pedro Jorge Silvestre 
Valença. Disse êle: "A 
ASSEPLAN determina 
o custo do aluno por
unidade de ensino e
curso. O cálculo do
custo, vem cada ano
sendo aprimorado, a
procura de uma met�­
dologia que se aproxi­
me ao máximo da rea­
lidade. Anteriormente
o custo era levantado
através da simples di­
visão da verba orça­
mentária pelo número 
de alunos. :tl:sse cálcu­
lo em 1968, sofreu pro­
tu'ndas modificações, 
pois foram considera­
dos as despesas corren­
tes, tais como paga­
mento de pessoal, de 
material de consumo, 
de serviços de terceiros, 
de encargos diversos e 
transferências corren­
tes, que são despesas 
consumidas durante o 
exercício anual. Para 

as despesas de capital 
isto é, as que acresce� 
o patrimônio da Uni­
versidade, como obras,
aquisição de equipa­
mentos, etc., foi levada
em conta também o
patrimônio existente
calculando-se também
sua depreciação.

E finalizou o econo­
mista Pedro Jorge: "A 
esta altura do ano, já 
podemos saber o cus­
to/ aluno, pelo menos 
de vinte unidades da 
UFPe. Os cálculos que 
nossa equ\iipe realizou, 
nesse sentido, são os 
mais próximos da rea­
lidade até agora feitos. 
Mas passemos a consi­
derar os valôres encon­
trados: tio custo/alu­
no, em 1969: Instituto 
de Matemática, ..... . 
1. 267,85; Instituto de
Física, 1. 245,08; Insti­
tuto de Biociências,
1. 404,86; Instituto de
Geolpgia ( en�lobando 
Escola de Geologia e
Instituto) 6 .  286,51; 
Instituto de Filosofia e
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Ciências Humanas, ... 
1 .  035,97; Instituto de 
Letras, 3. 944,06; Esco­
la de Artes, 3 .  203,61; 
Escola de Química, ... 
4. 967 ,90; Esc. de Ad­
ministração, 1 . 334,23;
Faculdade de Direito
1 .949,27; Faculdade d�
Arquitetura, 1. 222,18;
Faculdade de Ciências
Econômicas, 1 .670,38;
Faculdade de Educa­
ção, 1 .898,58; Facul­
dade de Enfermagem,
2 .  391,39; Escola de
Engenharia, 2 .  291,29;
Faculdade de Farmá­
cia, 3 .315,54; Fac. de
Medicina, 6.660,81; Fa­
culdade de Odontolo­
gia, 3 .  315,52; Instituto
de Nutrição, 6 .  133,48 .

A equipe de técnicos 
da ASSEPLAN calcu­
lou também o custo 
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das relações aluno/ 
professor, aluno/fun­
cionário e aluno/pes­
soal. Outra relação en­
contrada refere-se a 
custo anual do aluno 
por metro quadrado. E 
no momento, os técni­
cos estão calcu�ando o 
custo relativamente à 
carga/horária, p a r a 
cada curso e por uni­
dade. 

Todos os custos aci­
ma apontados, em cru­
zeiros, referem-se a va­
lôres anuais e foram 
encontrados através de 
uma metodologia pró­
pria criada pela equipe 
e que vem colocar a 
Universidade Federal 
de Pernambuco em po­
sição pioneira entre 
suas congêneres no

país. 
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UFP FAZ LEVANTAMENTO DOS SEUS CURSOS 
Quanto custa um médico. aos cofres do país, 

ou um biólogo, um matemático, ou um nutri­
cionista, um advogado, um sociólogo, um den­
tista ou um químico, um pintor, um arquiteto, 
ou um farmacêutico? Ou quanto custa ao país 
um geó!ogo? Ou um educador? 

O órgão de planeja­
mento da Universida­
de Federal de Pernam­
buco (ASSEPLAN) di­
rigido pelo economista 
Antônio Cardoso do 
Rêgo Barros agora po­
de fornecer a resposta 
exata. 

Pela relação que pu­
blicamos você poderá 
ver que a mais dispen­
diosa carreira é a do 
médico, como a menos 
onerosa é a do técnico 
saído do Instituto de 
Filosofia e de Ciências 
Humanas. Em escala 
de va1ôres, traduzidos 
em cruzeiros, logo a­
baixo do médico vem e 
geólogo e imediata­
mente abaixo o nutri­
cionista. 

O físico é pouco one­
roso, assim como o eco­
nomista, o arquiteto 
está na mesma posi­
ção. O custo aluno, em 
escala anual para o 
corrente ano já está 
calculado, nessa pes­
quisa gigante, cujo u­
niverso é a quase tota­
lidade, parecendo mais 
um censo do que amos­
tragem, nela trabalhou 
tôda a equipe da AS­
SEPLAN: economistas 
Pedro Jorge Silvestre 
Valença, Henrique Ban­
deira Rodrigues, Ro­
do!fo Maia Maranhão, 
Darcy Gonçalves Mo­
reira, Márcia Oliveira; 
sociólogo Pedro Lin­
coln Matos, arquiteto 
Antônio.Pedro Didier, 
um grupo de 15 esta-

giários e 110 estudan­
tes. 

Perto de oito mil a­
lunos foram consulta­
dos. Os resultados prá­
ticos dessa pesquisa gi­
gante e pioneira serão 
dados, dentro em breve 
pelos computadores e­
letrônicos da Universi­
dade. 

A Assessoria de Pla­
nejamento ( A S S E -
P L A N ) , criada pelo 
Magnífico Reitor como 
parte integrante da 
Reitoria da Universi­
dade Federa� de Per­
nambuco, m e  d i a n­
te Portaria nº 4-A, de 
25 de fevereiro de 1966, 
tem por finalidade pro­
porcionar assessora­
mento imediato ao 
Reitor em matéria de 
administração geral, 
notadamente no trato 
das tarefas de avalia­
ção e seleção dos obje­
tivos gerais e parciais 
da Universidade, trans­
formação dos objetivos 
selecionados em planos 
de curto, médio e longo 
prazo; \!l,Ilálise e :revi­
são periódica dos pla­
nos adotados; acompa­
nhamento e contrôle 
dos planos em execu­
ção; elaboração da 
proposta orçamentária 
gera� da Universidade; 
previsão, estudo, pre­
venção ou solução dos 
problemas administra­
tivos em geral; reorga­
nização e moderniza­
ção dos serviços admi­
nistrativos da Reitoria. 
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Problema principal dos órgãos de Planejamento 

"O primeiro problema com que se deparam 
nossos órgãos de planejamento, desejosos de su­
perar a fase das informações dispersas e gerais, 
ou da simples intuição como base de decisões 
administrativas, a fim de entrar na fase de um 
planejamento cientüico, ou seja, fundado num 
conhecimento científico da realidade, é exata­
mente a ausência de dados estatísticos e pes­
quisas bem dirigidas dos fatôres básicos de a­
nálises da situação. 

No campo do ensino superior - e aqui nos 
interessa falar. especialmente da UFPe. - havia 
falta de material para aná1ises comparativas de 
dados pessoais dos universitários, das relações 
entre currículo escolar e profissões escolhidas, 
dos fenômenos de afluência de alunos à nossa 
Universidade e a determinadas escolas, e da si­
tuação econômico-financeira em que nossos jo­
vens procuram ir levando a vida". Essas foram 
palavras do sociólogo Pedro Linco1n Matos, da 
equipe técnica da ASSEPLAN. 

Ampla pesquisa em andamento 

"Essa necessidade de dados para previsões, 
planejamento e cálculo foi sentida pela nossa 
equipe, aduziu - por isso a ASSEPLAN vem. 
realizando ampla pesquisa em tôdas as escolas 
da Universidade - incluindo mesmo a Faculda­
de de Fi�osofia do Recife - desde a oportuni­
dade da matrícula. 

Os questionários foram respondidos por 
7 .354 alunos, isto é, 89% dos alunos da UFPe. 
de 21 unidades escolares, constituindo-se num 
VP.rdadeiro censo. 

Essa pesquisa, da qual daremos os temas 
principais, ainda não está concluída. O mate­
rial coletado foi encaminhado ao Instituto de 
Matemática e ao Centro de Processamento de 
Dados, para que, feita a codificação, o compu­
tador eletrônico da Universidade, realize os cál­
culos de distribuição percentual, de tendência 
central, desvios, e outras medidas estatísticas. 
O julgamento sôbre a oportunidade de trata­
mento e5tatístico a ser adotado ficou a cargo 
do Prof. Raphael Moscoso, do Instituto de Ma­
temática". 

Dados Levantados 

De acôrdo com os 
questionários aplica­
dos, foram levantados 
os seguintes dados: sô­
bre a proporção em 
que se distribuem, na 
UFPe. os alunos dos 
sexos masculino e fe­
minino; quanto à dis­
tribuição em tôrno do 
estado civil dos uni­
versitários; sôbre a na­
turalidade dos alunos: 
outros Estados do Nor­
deste, outras regiões 
do Brasil; sôbre o cur­
rículo escolar do aluno, 
os cursos por êle fre­
quentados nos 1° e 2° 

ciclos do curso médio e 
onde foram cursados 
pelo aluno, o 1 ° e 2º 

ciclos do curso médio, 
apresentando, portan­
to a afluência de alu­
nos de outras regiões a 
Pernambuco ou o flu­
xo interno de alunos 
entre Pernambuco e 
outros Estados. Um 
dos temas, pesquisa a 
forma de ingresso dos 
alunos na Universida­
de; um outro verifica 
a interrupção entre o 
2° ciclo e a Universi­
dade. A inscrição si­
mu�tânea em outra u­
niversidade foi tam­
bém pesquisada. Fo­
ram colhidos dados re­
lativos a estudantes 
graduados em cursos 
universitários e a alu­
nos que trabalham, a­
lém de sua atividade 
escolar e o tipo de em­
prêsa em que traba­
lham. Nessa linha foi 
indagada a compatibi­
lidade do trabalho com 
a carreira universitá­
ria, os níveis de salá­
rios ou a dependência 
econômica dos alunos 
que não trabalham. 
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UFP FAZ LEVANTAMENTO DOS SEUS CURSOS 

A participação da Universidade no 
Orçamento Federal 

A participação da UFPe. nos orçamentos da 
União vem crescendo ano a ano, tendo aumen­
tado de 1964 para 1969 em 274,7%. Paralela­
mente, além da criação de novas unidades e cur­
sos, o número de alunos graduados cresceu em 
47%. 

Se dividirmos a verba orçamentária de ca­
da ano pelo respectivo número de alunos obte­
remos a participação dos alunos no orçame to. 
�o�ou-�e que houve um crescimento nessa par­
tic1paçao. í!:sse aumento de 1964 para 1968 foi 
de 110%. Levada em conta a inflação o quadro 
tomaria outro aspecto, observando-se que a 
preços constantes esta participação do a1uno no 
orçamento diminuiu consideràvelmente, tendo
caído para 50 % . 
. . , Vale salientar que o ensino não sofreu de­

fic1encia. Deu-se um aproveitamento racional 
da� unidades existentes, fundiram-se algumas, 
eVIt�ndo-se desperdícios. O ensino não foi es­
se!1<:_talmente alterado, é certo, contudo, a res­
tnçao das verbas, determina a limitação de ex-
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pansão da Universidade. 

Trabalho Pioneiro 

O assessor-geral, economista Antônio Car­
doso do Rêgo Barros, falando à reportagem do 
JORNAL UNIVERSITARIO, declarou que o tra­
ba1ho da equipe de técnicos da ASSEPLAN sob 
sua direção vem fazendo levantamentos, os �ais 
completos possíveis, levando-se em conta a an­
terior deficiência, quando às informações rece­
bidas e as fontes de consulta nem sempre eram 
verdadeiras, corretas e completas. 

"Mesmo assim, - disse êle, apesar de não 
ter podido atender satisfatóriamente a tôdas as 
solicitações, pôde a ASSEPLAN, no curto perío­
do de sua gestão, cumprir todos os compromis­
sos assumidos e ainda apresentar importantes 
e pioneiros trabalhos dentro da Universidade, 
tais como: 

Estudo da Situação do Ensino Universitá­
rio no Nordeste; Estudo de Mercado de Profis­
soinais, ao nível dos estudantes de última série· 
Custo/aluno; Re�ação metro quadrado/aluno"'. 

Custo/Aluno 

Ouvimos, a respeito 
do custo/aluno univer­
sitário, o economista 
Pedro Jorge Silvestre 
Valença. Disse êle: "A 
ASSEPLAN determina 
o custo do aluno por
unidade de ensino e
curso. O cálculo do
custo, vem cada ano
sendo aprimorado, a
procura de uma met�­
dologia que se aproxi­
me ao máximo da rea­
lidade. Anteriormente
o custo era levantado
através da simples di­
visão da verba orça­
mentária pelo número 
de alunos. :tl:sse cálcu­
lo em 1968, sofreu pro­
tu'ndas modificações, 
pois foram considera­
dos as despesas corren­
tes, tais como paga­
mento de pessoal, de 
material de consumo, 
de serviços de terceiros, 
de encargos diversos e 
transferências corren­
tes, que são despesas 
consumidas durante o 
exercício anual. Para 

as despesas de capital 
isto é, as que acresce� 
o patrimônio da Uni­
versidade, como obras,
aquisição de equipa­
mentos, etc., foi levada
em conta também o
patrimônio existente
calculando-se também
sua depreciação.

E finalizou o econo­
mista Pedro Jorge: "A 
esta altura do ano, já 
podemos saber o cus­
to/ aluno, pelo menos 
de vinte unidades da 
UFPe. Os cálculos que 
nossa equ\iipe realizou, 
nesse sentido, são os 
mais próximos da rea­
lidade até agora feitos. 
Mas passemos a consi­
derar os valôres encon­
trados: tio custo/alu­
no, em 1969: Instituto 
de Matemática, ..... . 
1. 267,85; Instituto de
Física, 1. 245,08; Insti­
tuto de Biociências,
1. 404,86; Instituto de
Geolpgia ( en�lobando 
Escola de Geologia e
Instituto) 6 .  286,51; 
Instituto de Filosofia e
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Ciências Humanas, ... 
1 .  035,97; Instituto de 
Letras, 3. 944,06; Esco­
la de Artes, 3 .  203,61; 
Escola de Química, ... 
4. 967 ,90; Esc. de Ad­
ministração, 1 . 334,23;
Faculdade de Direito
1 .949,27; Faculdade d�
Arquitetura, 1. 222,18;
Faculdade de Ciências
Econômicas, 1 .670,38;
Faculdade de Educa­
ção, 1 .898,58; Facul­
dade de Enfermagem,
2 .  391,39; Escola de
Engenharia, 2 .  291,29;
Faculdade de Farmá­
cia, 3 .315,54; Fac. de
Medicina, 6.660,81; Fa­
culdade de Odontolo­
gia, 3 .  315,52; Instituto
de Nutrição, 6 .  133,48 .

A equipe de técnicos 
da ASSEPLAN calcu­
lou também o custo 
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das relações aluno/ 
professor, aluno/fun­
cionário e aluno/pes­
soal. Outra relação en­
contrada refere-se a 
custo anual do aluno 
por metro quadrado. E 
no momento, os técni­
cos estão calcu�ando o 
custo relativamente à 
carga/horária, p a r a 
cada curso e por uni­
dade. 

Todos os custos aci­
ma apontados, em cru­
zeiros, referem-se a va­
lôres anuais e foram 
encontrados através de 
uma metodologia pró­
pria criada pela equipe 
e que vem colocar a 
Universidade Federal 
de Pernambuco em po­
sição pioneira entre 
suas congêneres no

país. 
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No Centro de Computação, no Instituto de Matemática, são processados os dados relativos a projetos de interêsse público e pri­
vado. A UDENE, algumas indústrias e a própria Universidade, utilizam, com frequência, os serviços do Centro de Computação. o flagrante, um professor da UFPe.. em companhia de um func ionário da Reitoria, processam dados relativos ao pagamen­

to dos servidores da Universidade Federal de Pernambuco 

PRO J?ESSOR PE RNAMBUCANO RADICADO NOS E UA 
., 

DEU SEMIN A RIOS NA FAC ULDADE DE MEDICIN A 

O professor Edson Xavier de Albu­
querque, da Cadeira de Farmacologia da 
Escola de Medicina e Odontologia ria 
Universidade de Nova Iorque, em Buf­
falo, realizou uma série de quatro Semi­
nários de Fisiologia e Farmacologia na 
Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, a convite da 
direção daquela unidade de ensino mé­
dico. 

:tsses Seminários são destinados a 
professõres e pesquisadores da UFPe .. 
e obj etivaram atualizar os conhecimen­
tos e aperfeiçoar a pesquisa sôbre ultra­
estrutura de mem brana biológica. O prr,­
fessor E<lson Xavier de Albuquorque 
tem realizado Seminários dessa natu re­
za nos Estados Unidos e em vários pai­
ses europeus. São baseados em traba­
lhos de pesquisa que aquele cien tista 
Iniciou nas Universidades de Lund, Ka­
rilinska Institutet, com os professõres 
Thesleff, Cedergren e Ottoson. 
E PECIALIZAÇ O 

O professor Edson Xavier de Albu­
que é graduado pela Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de P"r­
nambuco. onde exerceu a função de as­
sistente do professor Artur Coutinho, titular da Cadeira de Farmacologia. A-

pós a conclusão do seu curso, defendeu 
tese sôbre Neurofarmacologia, na Uni­
versidade de São Paulo. Em segu ida, passou três anos na Universidade de 
Illinois, em Chicago, fazendo cursos de 
especialização. De lá, seguiu para a Su­
écia, desta feita, como professor assis­
tente, para as Universidades de Lund e 
Karolinska Institutet. 

Recentemente foi convidado para 
presidir os debates de uma sessão do 
IV Congresso Internacional de Farma­
cologia a realizar-se na Suissa. Após a 
realização dêsse conclave pretende le­
var a efeito uma série de Seminários no 
Jnstitutet Max Planck, em Hamburgo, de 
onde rumará para as Universidades de 
Lund e Umea, na Suécia. 

Falando a respeito dos Seminários 
que realizou na FMUFPe, salientou que 
têm o obj etivo principal de introduzir 
noções sôbre estrutura de membranas 
biológicas envolvidas na formação de 
fenômenos ligados à eletrogêneses e 
sensibilidade quimica. Consistem, êsses 
Seminãrios, na apresentação de idéias 
em tõrno de determinados problemas 
biológicos, organiza ção experimental do 
problema, inclusive criam métodos mo­
dernos envolvidos na execução inicia 1 
da idéia. 

ACEJTAÇ O 
- - i 

O professor Edson declarou que os 
trabalhos dos profissionais brasileiros 
que estão radicados na América do Nor­te, no campo das ciências médicas, da 
Física e da Matemática são bem aceitos 
pelas Universidades daquele pais. É na 
Medicina e na Física que os brasileiros 
se destacam mais, nas Universidades on­
de militam nos Estados Unidos. 

Observou, en tretan to, que as pes­
qu isas realizadas no Brasil não alcan­
çaram repercussão lá fora, principal­mente nos Estados Unidos. Atribui, ês­
se fato, à falta de maior assistência e 
apoio material a problemas básicos de 
pesquisas, 

An tônio Paes de Carvalho, biologis­
ta, Samuel Macdowell. físico, Wolmer 
Vasconcelos, matemático, são alguns dos 
cien tistas brasileiros radicados no exte­
rior, que já adq uiriram fama nos paises 
onde estão, segundo o professor Edson. 
Citou os professôres Carlos Chaga, Ro­
cha e Silva, Aristid es Leão, Bezerra Cou­
tinho, Hélio Bezerra Coutinho, êstes dois 
últimos pernambucanos, como alguns dos 
cien tistas brasileiros radicados no seu 
pais de origem, e cuja fama alcança ou­
tros países. 

DI RETORA DE FARMACIA PARTICIPA DE 
~ -- ., 

REU IAO E FALA SOB RE CURRICULO 

A professõra Genisa Bu lhões, direto­
ra da Faculdade de Farmácia dn UFPc. 
participou, recentemente, da reunião da 
Associação Brnsileira do Ensino de Far­
mácia e Bioquímica realizada no Rio rle 
Janeiro, na qual foi elaborada n pro­
gramação relativa ao Currículo Pleno e 
os cursos de Pós-Graduação de Farmá­
c ia. Também, participaram os professô­
res Fernando Montenegro e Hermínio 
Bulhões. 

Durante a reunião, a diretora ,la 
Faculdade de Farmácia apresentou um 
trabalho de sua autoria, programado e 
publicado, sôbre os Currículos Mínimo 
e Pleno, previamente endossados pelas 
Faculdades de Farmácia do Rio Grande 
do Norte, e Paraíba. Obteve grande re­
percussão;  poderá inclusive servir rle 
modêlo ou padrão a ser seguido pelas 
demais unidades de ensino, do Pais, 
nesse campo das ciências médicas. 
NOVO DIBIGENTES 

Nesse conclave foram eleitos por 
uanimidade represen ntes para o Nor­
te e Nordeste, da Associação Brasileira 

de Ensino de Farmácia e Bioquímica, o 
professor Fernando Montenegro, ( vice­
presidente) ; e a professôra Genlsa Bu­
lhões, para o Conselho Fiscal. A Facul­
dade de Farmácia foi a única unidade 
de ensino superior do Pais, a apresen­
tar um trabalho programado e publica­
do sõbre Currículo Pleno. 

Na sua estada, a professõra Genisa 
Bulhões manteve vários contatos com 
representantes do Ministério dn Educa­
ção e Cultura bem como com diretores 
de instituições públicas e privadas, ob­
j etivando conseguir meios adequados
para a instalação, breve, da Farmácia­
Escola e do Laboratório Semi-Industrial,
obras prioritârlas da sua administração, 
conforme anunciou, por ocasião da sua 
posse na direção da Faculdade de Fa, -
mácia. As demarches foram proveitosas. 
Para êsses contato teve de deslocar-se 
para Nlteroi, Belo Horizonte e São 
Paulo. 
CONVITE 

Na mesma oportunidade a J>Tofea•I\.. 

ra Genisa Bulhões estêve à frente de 
uma comissão de doutorandos dêste ano, 
composta por Paulo Sarmento E; �d elino
Mesquita e o professor Hermm10 Bu­
lhões, que compareceu ao P alácio das 
Laranj eiras, a fim de encaminhar ao 
presidente da República convite para as 
solenidades de colação de grau. tendo 
em vista a sua escolha para paraninfar
a turma. O convite foi entregue ao che­
fe da Casa Militar, general Portela. 
DIBET0RIO 

Enquanto isso, o nõvo presidente do 
Diretório Acadêmico da Faculdade de 
Farmácia universitário José Romero 
Souto d� Sousa, anunciou, por ocasião 
da sua posse à frente daquele órgão de 
reprE'sentação estudantil, que a sua re­
alização na quinzena de novembro, é a 
promoção da primeira Semana de So­
corros de Urgência. a fim de situar o 
farmacéutico no papel que lhe cabe par:i 
o desenvolvimento do Brasil. dentro da
área da saúde. 

Atividades da 

De Expedien te 
lnc] uem Vários 

Divisão 
Escolar 

Cursos 

Segundo informações colhidas com o economis­
ta Djair de Barros Lima, Diretor da Divisão de Ex­
pediente Escolar, tem essa Divisão realizado cursos, 
entre os quais se destacou o de Dicção e Oratória, 
ministrado pela Professôra Ana Luiza Bueno Simas, 
conhec ida poetisa e declamadora a qual tem efe­
tuado vários cursos oficiais através do Instituto 
Nacional do Livro. 

Atualmente, promovi­
do pela Secção de Assis­
tência ao Estudante, da 
Divisão do Expediente 
Escolar da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
consoante dados colhi­
dos por intermédio do 
Professor Josemir Alves 
da Rocha, titular dessa 
Secção, está funcionan­
do o 1° Curso de Botâ­
nica Ornamenta,l, sendo 
pioneiro no Nordeste, 
em seu gênero, reunindo 
acadêmicos de Arquite­
tura, Belas Ar tes e His­
tória Natural. As aulas 
estão send0 proferidas 
nas têrças e quintas -fei­
ras, pelo Professor Ge­
raldo Mariz, Diretor do 
Departamento de Eo tâ­
nica do Institu to de Bio­
ciências da UFPe. , tendo 
como auxiliar de ensino 
o Historiador Glauce 
Beiró Uchôa. Foram 
previs tas sete aulas prá ­
ticas e três teóricas, que 
estão obedecendo os se­
guintes horários e dias: 
as teóricas nas quintas­
feiras, das quinze às de­
zesseis horas e às práti­
cas nas têrças -feiras , das 
nove às dez hs. Quan­
to aos dias : 14/8 - In­
trodução ao es tudo da 
Botânica (Teórica) , 19/
8 - Fundamen tos da 
Bo tânica Ornamen tal 
(Teórica) , 2 1 /8 - Plan­
tas ornamen tais indíge­
nas e exóticas (Prática) ,  
26/8 - Ornamentação 
de residências e j ardins 
( Práticas) , 28/8 - Or­
namen taç ão de praças 
públic as ( Prática) , 02/
9 - Coleta de material 
no campo e na mata 
( Prática) , 04/9 - Iden­
tificação de p�antas 
(Prática) , 09/9 - Id em 
- continuação ( Práti­
ca) , 1 1 /9 - Iedm -
Conclusão ( Prática) , e 
1 6; 9 - Plan ejamento de 
ornamen tação de ambi­
ente ( Prática) .  No to­
cante as três últimas 
aulas \ consta a u tiliza­
ção de aquários e o pla­
nej amento de ornamen­
tação de ambientes. 

Operação Mauá 

Viaj ando a bordo do 
navio-transporte " So a ­
res Dutra", aportaram 
às oito h oras do dia 3 1  
de j ulho último no Re­
cife cento e dez�sseis es­
tudantes sulistas que 
tomaram parte na via­
gem de estudos pelo 
norte e nordeste do Bra­
sil, P:omovida pe1 a "O·
peraçao Mauá", sob a o­
rientação do Ministério 
dos Transportes. 

O programa da mes 
ma no Recife constou 

de: 1 - chegada em 
trinta e um de ju lho E 

saída em dois de agôsto 
corrente; 2 - recepção 
pelo senhor Prefeito da 
cidade do Recüe, repre­
sentante do sr. Gover· 
nador do Estado, comis­
são de estudantes da 
Escola de Engenharia, 
representante da Ope• 
ma, im prensa falada, 
escrita e televisionada. 
Banda de Música; 3 -
visita, às treze horas, à 
Cidade Universitária e 
Pontos Turísticos, His­
tóricos e Industriais des­
ta cidade, de Olinda e 
do Cabo; 4 - foi efetua­
do um Cock -tail em um 
dos clubes do Recife na 
noite de 3 1 . 7 . 69 ;  5 -
o número de participan­
tes cons tou de cento e 
dezesseis alunos; 6 -
dos estudantes noven ta 
e dois viaJaram en tre 
seis e se te horas da ma ­
nhã do dia primeiro dês­
te com destino a Gua­
nabara, e o restante dos 
universitários embarcou 
em avião da F AB que os 
levou de volta a são 
Pau\o e Belo Horizon te 
no dia dezenove. 

A programação acima 
foi efetuada para o re­
tôrno dos es tudan tes 
que vieram do Nor te, a 
bordo, como já  foi dito, 
do n a v i o - trans por te 
"Soares Du tra". 

Disse- nos o Dire tor da
Divisão de Expediente 
Escolar, sr. Dj air Barros 
Lima, que coube a Divi· 
são que tem a sua dire· 
ção efetuar tôda a coor· 
denação da Operação 
Mauá, neste Es tado. 

Apostilas 

Foram lançadas, em 
trinta e um do mês de 
j ulho próximo passado, 
p elo Setor de Coopera· 
ção da Universidade Fe· 
deral de Pernambuco. 
mais três apos tilas : In· 
tradução à Doutrina So­
cial da Igreja, de Frei 
Romeu Peréa, IntrodU· 
ção à Ciência do Direito 
e Curso de Botânica, do 
Prof. Marcionilo Lins. 

Ditas apostilas pode· 
rão ser adquiridas na 
Livraria Universitária, 
na rua Gervásio Pires nº 

233, no horár io das 8,00
às 12,00 horas, nos ruas 
úteis. Além dessas apos­
tilas há na Livraria su· 
pra mencionada urn 
vasto estoque de livros 
valiosos didáticos e o· 
bras literárias, que estã0
à disposição dos estu· 
dantes pernambucanas 

nos mesmos dias e horas 
mencionados anterior· 
mente. 
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Prof. Gentil Mendonça Fala 

Sôbre Direito do Trabalho 
A reportagem do Torna\ Uni­

versitário, buscando sempre a­
tualizar os seus inúmeros leito­
res, procurou ou vir sôbre assun­
to tão palpitante o professor 
Gentil Mendonça, catedrático de 
Direito do Trabalho na Faculda ­
de de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco (Curso 
de Bacharelado) e de Direito 
Público Especializado no Curso 
de Doutorado da mesma Facul­
dade, Livre -Docente de Teoria 
Geral do Estado e de Direito Pú ­
blico Cons titucional, Membro Ti­
tular da "Socie té Interna tionalc 
de Droit Social", de Paris, o qual
declarou o seg uinte : 

"Se o Direito do Trabalho é o 
r_amo do j urismo que está mais 
ligado aos fatos sociais, na sua 
dinâmica de maior contempora­
neidade, uma vez que corre pa ­
ralelo a êsse mesmo desenrolar 
de ocorrên cias nem por isso so­
fr e a ausência ' de uma sis temáti­
ca que tem o seu embasamento 
em alicerces tranquilos e funda­
mentais. 

A sua s ubstan tividade 1. ógi co­
científica decorr e exatamente da 
presença dêsses valôr es imutá ­
veis, em consonância com outros 
valôres de inegável imediatid ade. 
E nem poderia deixar de ser as­
sim, haja vista a mar cha irr e­
sis tív el dos acontecimentos de 

es tr utura econômico -social, so­
bretudo em nossos tempos, onde 
predomina a civilização da tec ­
nologia e da cibernética. 

Deflui daí a amplitude em que
se deve colocar o jurista do Di ­
reito do Tr aba1. ho, em suas v a ­
riadas manifestações, abrangen­
do o pr ofessor , o doutr inad�r ,_ o 
Juiz, o advogado e o seu Minis­
tério Público, sempr e no tr ato da
problemática tr abalhista. 

Não prosper a a ar gu mentaç_ão 
de que a extr ema e impr �ss_10-
nante mobilidade dêsse Direito
venha a prejudicar a sua contex­
tura como Ciência Jurídica. Essa 

pr etensa justificativa, fr uto de

uma crítica apressada e insus­
ten tável é própria dos ilustres 
ignoran tes (há uma maneira 
ilus tre de ignorância) que es tu­
dam e compreendem o Traba­
lhismo unicamente atr avés do 
prisma da Codificação, das Leis 

consolidadas, dos julgamentos 

imu táveis e de opiniões borolen­
tas. Faltam- lhes sensibilidade,
cultura geral , so bre tudo filosófi­
ca e soc'ológica para uma visão 
mais perfeita do problema. E, _ a 
par tir dêsse pressuposto, estao 
absolvidos. 

Daí a sur prêsa de muita gen­
te q ue em face de urna interpre­
tação ou de um j ulgamen to de­
fronta -se com diferenças en tre 

um e ou tros j ulgados. Se, entre­
tanto, fizessem um exame mais 
profundo, verificaria!? que 1;1m
simples pormenor, mexpress1 vo 

em qualquer ou tro Direito, assu­
me uma impor tância inv u�gar e 

mesmo de terminativa nos confli­
tos do Trabalho. 

Toda via, é preciso não exage­
rarmos nessa apreciaç ão, a pon­
to de sufragarmos um direito 
que seja apenas um coroamen­
to de fa tos sociais, ou melhor um
j ulgamento fático, . sez_n . o d�vi d?
resp eito ao lastr o 1 und1co- c1en t1-
fico per manente, que tôda a
disciplina deve poss uir, se quer 
desfr utar mesmo de Au tonomia. 
Acolher -se · semelhante raciocí­
nio ser ia destr uir tôda a obr a  
fundamen tal dêsse Direito que 

de ve ter aquêle embas amento
anterior a que nos refe�imos, Je 

não quizermos ver a dissolu çao 
de um sistema ver dadeir amente 
djentífjco. 

Assim é q ue ficam estar r ecidos 
os extr a- conser vad ores com o uso 
dos pr é- jul

g
ados, fazendo-lhes 

restr ições asfixiantes. Dizem ês­
tes c ultor es que não é possível 
aceitar -se a sua validade, aten­
dendo -se ao tumulto leg ifer ante 

que pode estabelecer .  
E m  que pese o r espeito a cer ­

tas opiniões moder adas nesse as­
pecto, a quando da discussão do 

pré- j ulgado isoladamen te, isto é, nos têrmos de sua ligação cons­
titucional com outras disciplinas 
jurídicas, somos de opinião que
êles, no Direito do Trabalho têm 
in vulgar e mesmo respei tável a­
colhimen to, em certas matérias. 
Jamais ab usar -se de seu uso, se­
ria a consagração da modera­
ção, tão ao gôsto dos atenienses 
e mesmo dos princípios aristo té­
licos e tomis tas. A virtude está 
no meio -têr mo. 

Agora, estamos na fase das 

chamadas Súmulas. Estas, soma­
das aos pré- j ul gados vão obten­
do um res ul tado que não se a­
fig ura j urídica e processualmen­
te m ui to favoráve 1 , pelo menos , 
ao primeiro contato. 

Somemos tudo isso aos decre­
tos e leis que saem com uma fer ­
tilidade assombrosa, modifican­
do, retificando e exting uindo 
compor tamentos , o u  mesmo can­
celando modificações para faze­
rem a volta de vigências até on­
tem v{Jilidas. Naturalmente que 
tal procedimento sómente pode 
con trib uir para atribular os cul­
tores do Direito do Trabalho. 

É exatamente contra o uso 
exacer bado dessas faculdades, 
sem atender às mutações soci ais 
sob um pr isma de ser enidade e 
coerência j ur ídicas, a nossa posi­
ção. Mesmo porque, até sob o 
ponto de vista prático, difícil se­
r ia como será a um estudioso 
dispor de todos êsses elementos 
unificados e imediatos na apre­
ciação e dos casos que se lhes a­
pr esentam. 

N isso é que de vem ter cuidado 
os j ur isfas : não tr ansfor mar o 
nosso campo que dev e  ser o do 
Dir eito em um campo simples­
mente sociológico o u  de opiniões 
individ uais. N isso é que consiste 
a segur ança de nossa disciplina, 
car en te de mais ponder ação em 
aceitar os fatos novos, sem a per­
da do bom -senso, que, em r esu­
mo, é ainda a fonte da Sabedo­
ria. 

JORNAL L' ' IVERSIT ' RIO - RECIF E - PE. - ET EMBRO 1969 

Lançado Livro Sôbre 
Rodrigo Melo Franco 

Ent re os livros lançados pela Impre nsa Un i­
versitária, destacamos A LIÇÃO DE RODRIGO, nu ma iniciativa do Patrimônio Histórico e Artís­
tico Nacional, dirigido pelo prof . Ayr ton da Costa 
Carvalho, com ilustrações de Cecília Jucá e pro­
jeto g ráfico de Gastão de Holanda. 

Com o desapareci­
mento do ilustre diretor 
do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional, vá­
rios amigos e admirado­
res em depoimentos sô­
bre a obra e os dotes de 
sua personalidade, ex­
ternaram-se sóbre êle. 
C itaremos: Abgar Re­
nault, Admar Guima­
rães, Afonso Arinos de 
Mello Franco, Alceu A­
moroso Lima, Américo 
Jacobina Lacombe, An­
tônio Cândido, Artur 
Cézar Ferreira Reis , Ba­
sí lio Pen ido (OSB), Ber­
guedof E�liot, Carlos 
Drummond , Francisco 

Iglesias, Djanira, Gil­
berto Ferrez, Gilberto 
Freyre , Gustavo Capa­
nema, Hélio Viana, He­
loisa Alberto Torres , J.
M . dos Reis Júnior, Joa­
quim Cardoso, Joaquim 

de Souza Leão, José An­
tônio Gonsalves de Melo, 
Josué Montelo , Lo urival 
Gomes Machado, Luís 
Delgado, Luís Jardim, 
Manuel Bandeira , D.
Marcos Barbosa, Maria 
E�isa Viegas de Medei­
ros, Mário Barata, Mar­
ques Rebelo, Mil ton 
Campos, Odylo Costa 
Filho, Oscar Niemeyer, Paulo F. San tos, Pedro 
Dan tas, Pedro Nava, 

Raquel de Queiroz, Re­

nard Perez, Renato So­
eiro, Robert Smith, Ru ­
be m B raga, Sérgio Bu ­
a rque de Holanda , Val­
di Coutinho, Frei Ve­
nãncio Willeke; os no ­
mes ac ima dispensam 

apresentação, são, real­
.mente, representantes 
da intelectualidade bra­
sileira. 

Sôbrc Rod rigo de Me­
lo Franco disse Pedro 
Na va: "O caminho mais 
simples para falar bem 
do nosso Rodrigo é, se­
guramente o do venerá­
vel lugar çomum. O da 
<' n umeração pura e sim­
ples de suas qualidades. 
Para isto, basta abrir
um dicionário de sinô-

. nimos . e tomar como pon­
to de partida as analo­
gias nascidas dos verbe­
tes com que podemos de­
finir sua personalidade:bondade, honradez, vir­
tude, bravura, dedica ­
ção, tolerância, partici­
pação, caráter, a1 truis­
mo, espírito, talento, sensibilidade . . . Pode­
mos scgJir por ai, cer­
tos de nao encontrar pa­
la vra- predicado que não 
seja mais uma de suas 
facetas dêsse homem 
admirável ". 

Hospital das Clínicas 
Realiza Experiência 
Piloto em Enfermagern 

Em colaboraç�o com a r�orma administr ativa que ora se proc essa no Hospi tal das Cllmcas, da Uni versidade Federal de 
Pernam buco, � Ser viço de Enfermagem daqu ele nosocõmio 
em comum acordo com a di reção da 2• Clinica Médica e co�a _Coor�en ação

0 

dos :'�r viço� Técnicos, colocou à disposição da
D1sclpltna de Admuustraçao Ap licada à 'En!crm ngem" da Fa­cu ldade de Enfermagem da UFPe .• uma Unidade de Enferma­gem para que, durante os meses do sl'gundo semestre ( agôsto
a n_o vembro) d�ste ano, seia a mesma utilizndu pa ra fins de
ensmo e pesqu isa. 

Constitui uma verdoddrn 
exper1enc1a pilõto, quando 
serão formulados, , ana lisados 
e utili zados meios mais ef ici­entes de organiza ção e admi­nistração em ser viço de en­fermagem e cu idados do pa ­ciente, em colaboração direta
com a Enfer mE'ira da Unida­de. 
I nicialme nte numa área 

limi tada 

Em uma área limi tad:i do 
Hospital, no vos métodos e 
novas técnicas serão pesqui ­sados sob a onentação e su ­per visão direta dn Enfermei­
ra da Unidade, Isnbel Br ito, 
e das enfermeir as Margar et 
Mein da Costa e Alzira Bar ­ros da Sil va. T r eze enfennei­r and as r eali zam práticas da 
disciplina "Administração A­pl icada à Enfer magem ", di­retamente junto no paciente, or a a valiando ou planejando 
e executando os c uidados de 
enfer magem, e ora ensinando 
e super visionando as a lunas 
da pr imei r a  série do cur so d<' 
Auxiliar es de Enfermagem 
que se encont r am cm est:í­gios na mesma Cllniea. 
Os Fatôr cs Pr iorltár io,c 

A segurança e o eonfi,r to 

do paclE>ntc são os lntô res 
pri orif/irlos. A e

xperiência 
está di vidida em três etapas:a valiação e planej amento; r 
gani za ção, for mulação de ro­tinas intr a  e interdepar ta­
m entais p:ir a  maior entr osa­me nto e eficiência do ser vi ço 
e elimina(,'iío de duplicidade 
de nçiio, r edistribuição flsica 
dn enfermei ra, limpeza do 
m e i o ambi ente, i nclusi ve 
gra nd Ps reparos na rêdo de 
csgôto e de nbastecim ento de 
óguas, obtenção de mater ial e 
equi pamc>nto nec essá rio ini ­ciação do sistema K;rd ex 
par a o Plano e Cuidado do 
PaciPnte. 

Dif usão t'm todo o Hospital 

Uma vez comprovad. a e!i­cúcia d s no v o: métodos e ro­tina e após sua aprovação 
P<>la Administr ação, ser ão as 
mesmas u!tlizadas nas demais 
UnidadE'S de enfer magem d;iHo pital . Uma experiência 
desta nat ureza env ol ve todos 
os membros da equipe hospi ­talar , desde o Dir etor do Ho;­
pital ate:• o menor dos ser v i
dores. O l.!Xi!o d a experiênc, n
ser a <·onsegwdo se todos se 
unirem p r a a lcançnr o obje­ti vo inicia l. 

1 1  



No Centro de Computação, no Instituto de Matemática, são processados os dados relativos a projetos de interêsse público e pri­
vado. A UDENE, algumas indústrias e a própria Universidade, utilizam, com frequência, os serviços do Centro de Computação. o flagrante, um professor da UFPe.. em companhia de um func ionário da Reitoria, processam dados relativos ao pagamen­

to dos servidores da Universidade Federal de Pernambuco 

PRO J?ESSOR PE RNAMBUCANO RADICADO NOS E UA 
., 

DEU SEMIN A RIOS NA FAC ULDADE DE MEDICIN A 

O professor Edson Xavier de Albu­
querque, da Cadeira de Farmacologia da 
Escola de Medicina e Odontologia ria 
Universidade de Nova Iorque, em Buf­
falo, realizou uma série de quatro Semi­
nários de Fisiologia e Farmacologia na 
Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Pernambuco, a convite da 
direção daquela unidade de ensino mé­
dico. 

:tsses Seminários são destinados a 
professõres e pesquisadores da UFPe .. 
e obj etivaram atualizar os conhecimen­
tos e aperfeiçoar a pesquisa sôbre ultra­
estrutura de mem brana biológica. O prr,­
fessor E<lson Xavier de Albuquorque 
tem realizado Seminários dessa natu re­
za nos Estados Unidos e em vários pai­
ses europeus. São baseados em traba­
lhos de pesquisa que aquele cien tista 
Iniciou nas Universidades de Lund, Ka­
rilinska Institutet, com os professõres 
Thesleff, Cedergren e Ottoson. 
E PECIALIZAÇ O 

O professor Edson Xavier de Albu­
que é graduado pela Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal de P"r­
nambuco. onde exerceu a função de as­
sistente do professor Artur Coutinho, titular da Cadeira de Farmacologia. A-

pós a conclusão do seu curso, defendeu 
tese sôbre Neurofarmacologia, na Uni­
versidade de São Paulo. Em segu ida, passou três anos na Universidade de 
Illinois, em Chicago, fazendo cursos de 
especialização. De lá, seguiu para a Su­
écia, desta feita, como professor assis­
tente, para as Universidades de Lund e 
Karolinska Institutet. 

Recentemente foi convidado para 
presidir os debates de uma sessão do 
IV Congresso Internacional de Farma­
cologia a realizar-se na Suissa. Após a 
realização dêsse conclave pretende le­
var a efeito uma série de Seminários no 
Jnstitutet Max Planck, em Hamburgo, de 
onde rumará para as Universidades de 
Lund e Umea, na Suécia. 

Falando a respeito dos Seminários 
que realizou na FMUFPe, salientou que 
têm o obj etivo principal de introduzir 
noções sôbre estrutura de membranas 
biológicas envolvidas na formação de 
fenômenos ligados à eletrogêneses e 
sensibilidade quimica. Consistem, êsses 
Seminãrios, na apresentação de idéias 
em tõrno de determinados problemas 
biológicos, organiza ção experimental do 
problema, inclusive criam métodos mo­
dernos envolvidos na execução inicia 1 
da idéia. 

ACEJTAÇ O 
- - i 

O professor Edson declarou que os 
trabalhos dos profissionais brasileiros 
que estão radicados na América do Nor­te, no campo das ciências médicas, da 
Física e da Matemática são bem aceitos 
pelas Universidades daquele pais. É na 
Medicina e na Física que os brasileiros 
se destacam mais, nas Universidades on­
de militam nos Estados Unidos. 

Observou, en tretan to, que as pes­
qu isas realizadas no Brasil não alcan­
çaram repercussão lá fora, principal­mente nos Estados Unidos. Atribui, ês­
se fato, à falta de maior assistência e 
apoio material a problemas básicos de 
pesquisas, 

An tônio Paes de Carvalho, biologis­
ta, Samuel Macdowell. físico, Wolmer 
Vasconcelos, matemático, são alguns dos 
cien tistas brasileiros radicados no exte­
rior, que já adq uiriram fama nos paises 
onde estão, segundo o professor Edson. 
Citou os professôres Carlos Chaga, Ro­
cha e Silva, Aristid es Leão, Bezerra Cou­
tinho, Hélio Bezerra Coutinho, êstes dois 
últimos pernambucanos, como alguns dos 
cien tistas brasileiros radicados no seu 
pais de origem, e cuja fama alcança ou­
tros países. 

DI RETORA DE FARMACIA PARTICIPA DE 
~ -- ., 

REU IAO E FALA SOB RE CURRICULO 

A professõra Genisa Bu lhões, direto­
ra da Faculdade de Farmácia dn UFPc. 
participou, recentemente, da reunião da 
Associação Brnsileira do Ensino de Far­
mácia e Bioquímica realizada no Rio rle 
Janeiro, na qual foi elaborada n pro­
gramação relativa ao Currículo Pleno e 
os cursos de Pós-Graduação de Farmá­
c ia. Também, participaram os professô­
res Fernando Montenegro e Hermínio 
Bulhões. 

Durante a reunião, a diretora ,la 
Faculdade de Farmácia apresentou um 
trabalho de sua autoria, programado e 
publicado, sôbre os Currículos Mínimo 
e Pleno, previamente endossados pelas 
Faculdades de Farmácia do Rio Grande 
do Norte, e Paraíba. Obteve grande re­
percussão;  poderá inclusive servir rle 
modêlo ou padrão a ser seguido pelas 
demais unidades de ensino, do Pais, 
nesse campo das ciências médicas. 
NOVO DIBIGENTES 

Nesse conclave foram eleitos por 
uanimidade represen ntes para o Nor­
te e Nordeste, da Associação Brasileira 

de Ensino de Farmácia e Bioquímica, o 
professor Fernando Montenegro, ( vice­
presidente) ; e a professôra Genlsa Bu­
lhões, para o Conselho Fiscal. A Facul­
dade de Farmácia foi a única unidade 
de ensino superior do Pais, a apresen­
tar um trabalho programado e publica­
do sõbre Currículo Pleno. 

Na sua estada, a professõra Genisa 
Bulhões manteve vários contatos com 
representantes do Ministério dn Educa­
ção e Cultura bem como com diretores 
de instituições públicas e privadas, ob­
j etivando conseguir meios adequados
para a instalação, breve, da Farmácia­
Escola e do Laboratório Semi-Industrial,
obras prioritârlas da sua administração, 
conforme anunciou, por ocasião da sua 
posse na direção da Faculdade de Fa, -
mácia. As demarches foram proveitosas. 
Para êsses contato teve de deslocar-se 
para Nlteroi, Belo Horizonte e São 
Paulo. 
CONVITE 

Na mesma oportunidade a J>Tofea•I\.. 

ra Genisa Bulhões estêve à frente de 
uma comissão de doutorandos dêste ano, 
composta por Paulo Sarmento E; �d elino
Mesquita e o professor Hermm10 Bu­
lhões, que compareceu ao P alácio das 
Laranj eiras, a fim de encaminhar ao 
presidente da República convite para as 
solenidades de colação de grau. tendo 
em vista a sua escolha para paraninfar
a turma. O convite foi entregue ao che­
fe da Casa Militar, general Portela. 
DIBET0RIO 

Enquanto isso, o nõvo presidente do 
Diretório Acadêmico da Faculdade de 
Farmácia universitário José Romero 
Souto d� Sousa, anunciou, por ocasião 
da sua posse à frente daquele órgão de 
reprE'sentação estudantil, que a sua re­
alização na quinzena de novembro, é a 
promoção da primeira Semana de So­
corros de Urgência. a fim de situar o 
farmacéutico no papel que lhe cabe par:i 
o desenvolvimento do Brasil. dentro da
área da saúde. 

Atividades da 

De Expedien te 
lnc] uem Vários 

Divisão 
Escolar 

Cursos 

Segundo informações colhidas com o economis­
ta Djair de Barros Lima, Diretor da Divisão de Ex­
pediente Escolar, tem essa Divisão realizado cursos, 
entre os quais se destacou o de Dicção e Oratória, 
ministrado pela Professôra Ana Luiza Bueno Simas, 
conhec ida poetisa e declamadora a qual tem efe­
tuado vários cursos oficiais através do Instituto 
Nacional do Livro. 

Atualmente, promovi­
do pela Secção de Assis­
tência ao Estudante, da 
Divisão do Expediente 
Escolar da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
consoante dados colhi­
dos por intermédio do 
Professor Josemir Alves 
da Rocha, titular dessa 
Secção, está funcionan­
do o 1° Curso de Botâ­
nica Ornamenta,l, sendo 
pioneiro no Nordeste, 
em seu gênero, reunindo 
acadêmicos de Arquite­
tura, Belas Ar tes e His­
tória Natural. As aulas 
estão send0 proferidas 
nas têrças e quintas -fei­
ras, pelo Professor Ge­
raldo Mariz, Diretor do 
Departamento de Eo tâ­
nica do Institu to de Bio­
ciências da UFPe. , tendo 
como auxiliar de ensino 
o Historiador Glauce 
Beiró Uchôa. Foram 
previs tas sete aulas prá ­
ticas e três teóricas, que 
estão obedecendo os se­
guintes horários e dias: 
as teóricas nas quintas­
feiras, das quinze às de­
zesseis horas e às práti­
cas nas têrças -feiras , das 
nove às dez hs. Quan­
to aos dias : 14/8 - In­
trodução ao es tudo da 
Botânica (Teórica) , 19/
8 - Fundamen tos da 
Bo tânica Ornamen tal 
(Teórica) , 2 1 /8 - Plan­
tas ornamen tais indíge­
nas e exóticas (Prática) ,  
26/8 - Ornamentação 
de residências e j ardins 
( Práticas) , 28/8 - Or­
namen taç ão de praças 
públic as ( Prática) , 02/
9 - Coleta de material 
no campo e na mata 
( Prática) , 04/9 - Iden­
tificação de p�antas 
(Prática) , 09/9 - Id em 
- continuação ( Práti­
ca) , 1 1 /9 - Iedm -
Conclusão ( Prática) , e 
1 6; 9 - Plan ejamento de 
ornamen tação de ambi­
ente ( Prática) .  No to­
cante as três últimas 
aulas \ consta a u tiliza­
ção de aquários e o pla­
nej amento de ornamen­
tação de ambientes. 

Operação Mauá 

Viaj ando a bordo do 
navio-transporte " So a ­
res Dutra", aportaram 
às oito h oras do dia 3 1  
de j ulho último no Re­
cife cento e dez�sseis es­
tudantes sulistas que 
tomaram parte na via­
gem de estudos pelo 
norte e nordeste do Bra­
sil, P:omovida pe1 a "O·
peraçao Mauá", sob a o­
rientação do Ministério 
dos Transportes. 

O programa da mes 
ma no Recife constou 

de: 1 - chegada em 
trinta e um de ju lho E 

saída em dois de agôsto 
corrente; 2 - recepção 
pelo senhor Prefeito da 
cidade do Recüe, repre­
sentante do sr. Gover· 
nador do Estado, comis­
são de estudantes da 
Escola de Engenharia, 
representante da Ope• 
ma, im prensa falada, 
escrita e televisionada. 
Banda de Música; 3 -
visita, às treze horas, à 
Cidade Universitária e 
Pontos Turísticos, His­
tóricos e Industriais des­
ta cidade, de Olinda e 
do Cabo; 4 - foi efetua­
do um Cock -tail em um 
dos clubes do Recife na 
noite de 3 1 . 7 . 69 ;  5 -
o número de participan­
tes cons tou de cento e 
dezesseis alunos; 6 -
dos estudantes noven ta 
e dois viaJaram en tre 
seis e se te horas da ma ­
nhã do dia primeiro dês­
te com destino a Gua­
nabara, e o restante dos 
universitários embarcou 
em avião da F AB que os 
levou de volta a são 
Pau\o e Belo Horizon te 
no dia dezenove. 

A programação acima 
foi efetuada para o re­
tôrno dos es tudan tes 
que vieram do Nor te, a 
bordo, como já  foi dito, 
do n a v i o - trans por te 
"Soares Du tra". 

Disse- nos o Dire tor da
Divisão de Expediente 
Escolar, sr. Dj air Barros 
Lima, que coube a Divi· 
são que tem a sua dire· 
ção efetuar tôda a coor· 
denação da Operação 
Mauá, neste Es tado. 

Apostilas 

Foram lançadas, em 
trinta e um do mês de 
j ulho próximo passado, 
p elo Setor de Coopera· 
ção da Universidade Fe· 
deral de Pernambuco. 
mais três apos tilas : In· 
tradução à Doutrina So­
cial da Igreja, de Frei 
Romeu Peréa, IntrodU· 
ção à Ciência do Direito 
e Curso de Botânica, do 
Prof. Marcionilo Lins. 

Ditas apostilas pode· 
rão ser adquiridas na 
Livraria Universitária, 
na rua Gervásio Pires nº 

233, no horár io das 8,00
às 12,00 horas, nos ruas 
úteis. Além dessas apos­
tilas há na Livraria su· 
pra mencionada urn 
vasto estoque de livros 
valiosos didáticos e o· 
bras literárias, que estã0
à disposição dos estu· 
dantes pernambucanas 

nos mesmos dias e horas 
mencionados anterior· 
mente. 
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Prof. Gentil Mendonça Fala 

Sôbre Direito do Trabalho 
A reportagem do Torna\ Uni­

versitário, buscando sempre a­
tualizar os seus inúmeros leito­
res, procurou ou vir sôbre assun­
to tão palpitante o professor 
Gentil Mendonça, catedrático de 
Direito do Trabalho na Faculda ­
de de Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco (Curso 
de Bacharelado) e de Direito 
Público Especializado no Curso 
de Doutorado da mesma Facul­
dade, Livre -Docente de Teoria 
Geral do Estado e de Direito Pú ­
blico Cons titucional, Membro Ti­
tular da "Socie té Interna tionalc 
de Droit Social", de Paris, o qual
declarou o seg uinte : 

"Se o Direito do Trabalho é o 
r_amo do j urismo que está mais 
ligado aos fatos sociais, na sua 
dinâmica de maior contempora­
neidade, uma vez que corre pa ­
ralelo a êsse mesmo desenrolar 
de ocorrên cias nem por isso so­
fr e a ausência ' de uma sis temáti­
ca que tem o seu embasamento 
em alicerces tranquilos e funda­
mentais. 

A sua s ubstan tividade 1. ógi co­
científica decorr e exatamente da 
presença dêsses valôr es imutá ­
veis, em consonância com outros 
valôres de inegável imediatid ade. 
E nem poderia deixar de ser as­
sim, haja vista a mar cha irr e­
sis tív el dos acontecimentos de 

es tr utura econômico -social, so­
bretudo em nossos tempos, onde 
predomina a civilização da tec ­
nologia e da cibernética. 

Deflui daí a amplitude em que
se deve colocar o jurista do Di ­
reito do Tr aba1. ho, em suas v a ­
riadas manifestações, abrangen­
do o pr ofessor , o doutr inad�r ,_ o 
Juiz, o advogado e o seu Minis­
tério Público, sempr e no tr ato da
problemática tr abalhista. 

Não prosper a a ar gu mentaç_ão 
de que a extr ema e impr �ss_10-
nante mobilidade dêsse Direito
venha a prejudicar a sua contex­
tura como Ciência Jurídica. Essa 

pr etensa justificativa, fr uto de

uma crítica apressada e insus­
ten tável é própria dos ilustres 
ignoran tes (há uma maneira 
ilus tre de ignorância) que es tu­
dam e compreendem o Traba­
lhismo unicamente atr avés do 
prisma da Codificação, das Leis 

consolidadas, dos julgamentos 

imu táveis e de opiniões borolen­
tas. Faltam- lhes sensibilidade,
cultura geral , so bre tudo filosófi­
ca e soc'ológica para uma visão 
mais perfeita do problema. E, _ a 
par tir dêsse pressuposto, estao 
absolvidos. 

Daí a sur prêsa de muita gen­
te q ue em face de urna interpre­
tação ou de um j ulgamen to de­
fronta -se com diferenças en tre 

um e ou tros j ulgados. Se, entre­
tanto, fizessem um exame mais 
profundo, verificaria!? que 1;1m
simples pormenor, mexpress1 vo 

em qualquer ou tro Direito, assu­
me uma impor tância inv u�gar e 

mesmo de terminativa nos confli­
tos do Trabalho. 

Toda via, é preciso não exage­
rarmos nessa apreciaç ão, a pon­
to de sufragarmos um direito 
que seja apenas um coroamen­
to de fa tos sociais, ou melhor um
j ulgamento fático, . sez_n . o d�vi d?
resp eito ao lastr o 1 und1co- c1en t1-
fico per manente, que tôda a
disciplina deve poss uir, se quer 
desfr utar mesmo de Au tonomia. 
Acolher -se · semelhante raciocí­
nio ser ia destr uir tôda a obr a  
fundamen tal dêsse Direito que 

de ve ter aquêle embas amento
anterior a que nos refe�imos, Je 

não quizermos ver a dissolu çao 
de um sistema ver dadeir amente 
djentífjco. 

Assim é q ue ficam estar r ecidos 
os extr a- conser vad ores com o uso 
dos pr é- jul

g
ados, fazendo-lhes 

restr ições asfixiantes. Dizem ês­
tes c ultor es que não é possível 
aceitar -se a sua validade, aten­
dendo -se ao tumulto leg ifer ante 

que pode estabelecer .  
E m  que pese o r espeito a cer ­

tas opiniões moder adas nesse as­
pecto, a quando da discussão do 

pré- j ulgado isoladamen te, isto é, nos têrmos de sua ligação cons­
titucional com outras disciplinas 
jurídicas, somos de opinião que
êles, no Direito do Trabalho têm 
in vulgar e mesmo respei tável a­
colhimen to, em certas matérias. 
Jamais ab usar -se de seu uso, se­
ria a consagração da modera­
ção, tão ao gôsto dos atenienses 
e mesmo dos princípios aristo té­
licos e tomis tas. A virtude está 
no meio -têr mo. 

Agora, estamos na fase das 

chamadas Súmulas. Estas, soma­
das aos pré- j ul gados vão obten­
do um res ul tado que não se a­
fig ura j urídica e processualmen­
te m ui to favoráve 1 , pelo menos , 
ao primeiro contato. 

Somemos tudo isso aos decre­
tos e leis que saem com uma fer ­
tilidade assombrosa, modifican­
do, retificando e exting uindo 
compor tamentos , o u  mesmo can­
celando modificações para faze­
rem a volta de vigências até on­
tem v{Jilidas. Naturalmente que 
tal procedimento sómente pode 
con trib uir para atribular os cul­
tores do Direito do Trabalho. 

É exatamente contra o uso 
exacer bado dessas faculdades, 
sem atender às mutações soci ais 
sob um pr isma de ser enidade e 
coerência j ur ídicas, a nossa posi­
ção. Mesmo porque, até sob o 
ponto de vista prático, difícil se­
r ia como será a um estudioso 
dispor de todos êsses elementos 
unificados e imediatos na apre­
ciação e dos casos que se lhes a­
pr esentam. 

N isso é que de vem ter cuidado 
os j ur isfas : não tr ansfor mar o 
nosso campo que dev e  ser o do 
Dir eito em um campo simples­
mente sociológico o u  de opiniões 
individ uais. N isso é que consiste 
a segur ança de nossa disciplina, 
car en te de mais ponder ação em 
aceitar os fatos novos, sem a per­
da do bom -senso, que, em r esu­
mo, é ainda a fonte da Sabedo­
ria. 
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Lançado Livro Sôbre 
Rodrigo Melo Franco 

Ent re os livros lançados pela Impre nsa Un i­
versitária, destacamos A LIÇÃO DE RODRIGO, nu ma iniciativa do Patrimônio Histórico e Artís­
tico Nacional, dirigido pelo prof . Ayr ton da Costa 
Carvalho, com ilustrações de Cecília Jucá e pro­
jeto g ráfico de Gastão de Holanda. 

Com o desapareci­
mento do ilustre diretor 
do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional, vá­
rios amigos e admirado­
res em depoimentos sô­
bre a obra e os dotes de 
sua personalidade, ex­
ternaram-se sóbre êle. 
C itaremos: Abgar Re­
nault, Admar Guima­
rães, Afonso Arinos de 
Mello Franco, Alceu A­
moroso Lima, Américo 
Jacobina Lacombe, An­
tônio Cândido, Artur 
Cézar Ferreira Reis , Ba­
sí lio Pen ido (OSB), Ber­
guedof E�liot, Carlos 
Drummond , Francisco 

Iglesias, Djanira, Gil­
berto Ferrez, Gilberto 
Freyre , Gustavo Capa­
nema, Hélio Viana, He­
loisa Alberto Torres , J.
M . dos Reis Júnior, Joa­
quim Cardoso, Joaquim 

de Souza Leão, José An­
tônio Gonsalves de Melo, 
Josué Montelo , Lo urival 
Gomes Machado, Luís 
Delgado, Luís Jardim, 
Manuel Bandeira , D.
Marcos Barbosa, Maria 
E�isa Viegas de Medei­
ros, Mário Barata, Mar­
ques Rebelo, Mil ton 
Campos, Odylo Costa 
Filho, Oscar Niemeyer, Paulo F. San tos, Pedro 
Dan tas, Pedro Nava, 

Raquel de Queiroz, Re­

nard Perez, Renato So­
eiro, Robert Smith, Ru ­
be m B raga, Sérgio Bu ­
a rque de Holanda , Val­
di Coutinho, Frei Ve­
nãncio Willeke; os no ­
mes ac ima dispensam 

apresentação, são, real­
.mente, representantes 
da intelectualidade bra­
sileira. 

Sôbrc Rod rigo de Me­
lo Franco disse Pedro 
Na va: "O caminho mais 
simples para falar bem 
do nosso Rodrigo é, se­
guramente o do venerá­
vel lugar çomum. O da 
<' n umeração pura e sim­
ples de suas qualidades. 
Para isto, basta abrir
um dicionário de sinô-

. nimos . e tomar como pon­
to de partida as analo­
gias nascidas dos verbe­
tes com que podemos de­
finir sua personalidade:bondade, honradez, vir­
tude, bravura, dedica ­
ção, tolerância, partici­
pação, caráter, a1 truis­
mo, espírito, talento, sensibilidade . . . Pode­
mos scgJir por ai, cer­
tos de nao encontrar pa­
la vra- predicado que não 
seja mais uma de suas 
facetas dêsse homem 
admirável ". 

Hospital das Clínicas 
Realiza Experiência 
Piloto em Enfermagern 

Em colaboraç�o com a r�orma administr ativa que ora se proc essa no Hospi tal das Cllmcas, da Uni versidade Federal de 
Pernam buco, � Ser viço de Enfermagem daqu ele nosocõmio 
em comum acordo com a di reção da 2• Clinica Médica e co�a _Coor�en ação

0 

dos :'�r viço� Técnicos, colocou à disposição da
D1sclpltna de Admuustraçao Ap licada à 'En!crm ngem" da Fa­cu ldade de Enfermagem da UFPe .• uma Unidade de Enferma­gem para que, durante os meses do sl'gundo semestre ( agôsto
a n_o vembro) d�ste ano, seia a mesma utilizndu pa ra fins de
ensmo e pesqu isa. 

Constitui uma verdoddrn 
exper1enc1a pilõto, quando 
serão formulados, , ana lisados 
e utili zados meios mais ef ici­entes de organiza ção e admi­nistração em ser viço de en­fermagem e cu idados do pa ­ciente, em colaboração direta
com a Enfer mE'ira da Unida­de. 
I nicialme nte numa área 

limi tada 

Em uma área limi tad:i do 
Hospital, no vos métodos e 
novas técnicas serão pesqui ­sados sob a onentação e su ­per visão direta dn Enfermei­
ra da Unidade, Isnbel Br ito, 
e das enfermeir as Margar et 
Mein da Costa e Alzira Bar ­ros da Sil va. T r eze enfennei­r and as r eali zam práticas da 
disciplina "Administração A­pl icada à Enfer magem ", di­retamente junto no paciente, or a a valiando ou planejando 
e executando os c uidados de 
enfer magem, e ora ensinando 
e super visionando as a lunas 
da pr imei r a  série do cur so d<' 
Auxiliar es de Enfermagem 
que se encont r am cm est:í­gios na mesma Cllniea. 
Os Fatôr cs Pr iorltár io,c 

A segurança e o eonfi,r to 

do paclE>ntc são os lntô res 
pri orif/irlos. A e

xperiência 
está di vidida em três etapas:a valiação e planej amento; r 
gani za ção, for mulação de ro­tinas intr a  e interdepar ta­
m entais p:ir a  maior entr osa­me nto e eficiência do ser vi ço 
e elimina(,'iío de duplicidade 
de nçiio, r edistribuição flsica 
dn enfermei ra, limpeza do 
m e i o ambi ente, i nclusi ve 
gra nd Ps reparos na rêdo de 
csgôto e de nbastecim ento de 
óguas, obtenção de mater ial e 
equi pamc>nto nec essá rio ini ­ciação do sistema K;rd ex 
par a o Plano e Cuidado do 
PaciPnte. 

Dif usão t'm todo o Hospital 

Uma vez comprovad. a e!i­cúcia d s no v o: métodos e ro­tina e após sua aprovação 
P<>la Administr ação, ser ão as 
mesmas u!tlizadas nas demais 
UnidadE'S de enfer magem d;iHo pital . Uma experiência 
desta nat ureza env ol ve todos 
os membros da equipe hospi ­talar , desde o Dir etor do Ho;­
pital ate:• o menor dos ser v i
dores. O l.!Xi!o d a experiênc, n
ser a <·onsegwdo se todos se 
unirem p r a a lcançnr o obje­ti vo inicia l. 
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Osvaldo Lima Estuda Poluição 
-

Das Agua3 Do Rio Pirapama 
Por sugestão do professor Osval­

do Gonçalves de Lima, diretor do 
Instituto de Antibióticos da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, a 
poluição que se vem registrando nas 
águas do rio Pirapama, município de 
Cabo, poderá ser evitada utilizando-se 
as próprias caldas imprestáveis no 
represamento e irrigação das terras 
de cultivo da Usina Bom Jesus. 

Reunião nesse sentido foi realiza­
da no Instituto de Antibióticos, sob 
a presidência do professor Osvaldo 
Gonçalves de Lima, com a participa­
ção do de1egado regional do Instituto 
do Açúcar e do Alcool, sr. Antônio 
Augusto Sousa Leão e do engenhei­
ro Lourival Gouveia de Melo, tam­
bém do IAA. Na oportunidade, hou­
ve um estudo mais acurado em tôr­
no da proposição do diretor do Ins­
tituto. 

UTILIDADE 

Caso a idéia venha a se concreti­
zar, as caldas, ao invés de sérios 
transtornos provocados contra as po­
pulações ribeirinhas e, consequente­
mente contra a saúde da população 
daquela área, passariam a ter utili­
dade econômica como fertilizante. 

O professor Osvaldo Gonçalves <' 
Lima, que é presidente da Comissão 
Estadual do Contrôle da Poluição das 
Aguas (CECPA), declarou que a idéia 

de aproveitamento das caldas im­
prestáveis que contaminam as águas 
do rio Pirapama, no município do 
Cabo, obteve grande repercussão, no­
tadamente por parte dos professôres 
Dárdano de Andrade Lima, Saul Za­
verucha, Clélio Lins Gouveia, inclt' 
sive os técnicos Luiz Augusto Fer­
nandes e Fuad Hazim e o diretor do 
Saneamento do Interior de Pernam­
buco (CANEPE), que participaram, 
também, de reuniões anteriores. 

Adiantou que, em recente visita à 
sede da CECPA, aqueles técnicos ti­
veram oportunidade de discutir os 
problemas de combate à poluição das 
águas interiores de Pernambuco, es­
pecialmente quanto ao derrame de 
resíduos industriais na zona da Ma­
ta, que poderiam ser aproveitadas na 
produção de proteínas por via mi­
crobiológica. 

Para a concretização da idéia do 
professor Osva1do Gonçalves de Li­
ma, seria empregado o sistema já a­
dotado nos Estados Unidos, ou seja, 
a aplicação de certos rejeitas forte­
mente agressivos, como é o caso dos 
da Coperbo, através de injeção em 
poço profundo, isto, naturalmente 
após demorado estudo das condições 
geológicas locais por hidrólogos ca­
pacitados, a fim de evitar-se conta­
minação de águas subterrâneas dis­
poníveis na região. 

Curso de Radiologia 
Cardiovascular 

Encerrou-se no dia 22 de agôsto próxi­
mo passado, o Curso de Radiologia Cardio­
vascular promovido pela Cadeira rle Clinica 
Propedêutica Médica da F.M.U.F.Pe. e des­
tinado àqueles interessados em atualizarem 
os seus conhecimentos no assunto. 

No periodo de 4 a 22 de agôsto, na En­
fermaria São José, localizada no 1° andar do 
Hospital das Clínicas - Pedro II, a partir 
das 19,30 hs., as aulas teórioo◄práticas se 
sequenciaram por sessões de interpretação 
em que os participantes do curso debateram 
entre si e com os demais professôres, ém re­
gime coloquial, dirimindo as suas dúvidas. 

As aulas foram ministradas pelo Dr. Ele­
azar Machado, coordenador do curso, pelo 
Professor Granville Costa, titular da disci­
plina e pelos assistentes Drs. Asthianax Pau­
lo dos Santos e Valdomiro Marques. 

O programa foi elaborado de modo a fa­
cilitar a aquisição máxima de conhecimen­
tos práticos por todos, permitindo, também, 
a exposição e discussão de temas que cons­
tituem trabalhos científicos divulgados em 
congressos e publicados em revistas nacio­
nais, pelos professôres da disciplina. 

Assim é que o Dr. Asthianax Paulo dos 
Santos apresentou e debateu, com todos os 
presentes, os aspectos clínicos e radiológicos 
mais caracterfsticos dos seus trabalhos sô­
bre as Sobrecargas Ventriculares, Dextrocar­
dias, Cardiopatias Congênitas Acianóticas e 
Aneurisma da Parede Ventricular Post-En­
farte, entre outros, enfatizando, especialmen-

te, os dados da sua experiência pessoal sô· 
bre a Miocardiopatia Chagásica Crônica, cu· 
jos resultados foram brilhantemente apresen­
tados no 25º Congresso Brasileiro de Cardio· 
logia, realizado em Belo Horizonte, no mês 
de julho próximo passado, 

O Professor Granville Costa realçou os 
seus trabalhos sôbre Aneurismas da Aorta, 
Cardioangiografia e Aorta Dextroposta. 

De igual maneira, o Dr. Eleaznr Macha­
do sôbre o Alçamento Diafragmático e a Ab­
sorção do Mediastino. 

A Sessão de Encerramento do Curso foi 
presidida pelo Professor Hélio Mendonça, di· 
retor da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal e Pernambuco que !êz a en­
trega dos certificados aos 42 participantes, de 
um total de 50, que satisfizeram as exigêr.das 
da programação. 

Registre-se, pois, aqui, a dedicação e o 
esfôrço do corpo docente da Disciplina Pro­
pedêutica Médica que, apesar das dificulda­
des conhecidas por todos, transformou a En­
fermaria São José em um núcleo de ensino 
e pesquisa dos mais atuantes, sendo êsse o 
2° Curso Extracurricular ministrado no cor­
rente ano, de vez que, anteriormente, no 1° 

semestre, houve o Curso de Semiologia, du· 
rante as férias escolares, estando, de logo, 
programado um Curso de Eletrocardiografia 
Clinica, para o mês de outubro próximo e 
que será dirigido pelo Dr. Asthianax Pm, 
dos Santos, assistente da disciplina. 

Antibiótico Firmou 

Para Industrializar 

Convênio 
Produtos 

o Instituto de Antibióticos da Universi­
dade Federal de Pernambuco celebrou con­
vênio com o Laboratório Farmacêutico do 
Estado (LAFEPE), objetivando a industria­
lização e comercialização de antibióticos ,, 
quimioterápicos, para uso humano e veteri­
nário, resultantes das pesquisas levadas a 
efeito pelo Instituto de de Antibióticos. Os 
responsáveis pela assinatura do ato foram o 
professor Osvaldo Gonçalves de Lima, pela 
U .F .Pe., e o diretor presidente do LAFEPE. 
sr. João Francisco de Melo Cavalcanti. 

"O Laboratório Farmacêutico do Estado 
de Pernambuco, estabelecimento lndustrfal 
inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes 
do Ministério da Fazenda, sob o nº 10.877.926, 
na Junta Comercial do Estado sob o n° . 
395/67 e no Estado de Pernambuco sob o nº 

100.068.103, representado pelo seu diretor prP­
sidente, sr. João Francisco de Melo Caval­
canti, com a interveniência da Universida 
Federal de Pernambuco, neste ato represen­
tada pelo seu magnifico reitor, professor Mu 
rilo Humberto de Barros Guimarães, para o 
fim de autorizar o Instituto a celebrar o pre­
sente convênio, e, com a interveniência, tam­
bém, do Estado, neste ato representado pelo 
seu governador, Exmo. Sr. Dr. Nilo de Sou­
sa Coelho, para o fim de garantir a plena 
execução das obrigações constantes dêste ins­
trumento e assumidas pelo LAFEPE, têm 
justo e convencionado o seguinte: 

A PROGRAMAÇÃO 

1 - O lnstituto programara e executa­
rá pesquisas no campo dos antibióticos e 
quimioterápicos para uso humano e veteri­
nário, levando os resultados ao conhecimen­
to do Lafepe e efetuará testes de qualidade 
da matéria prima produzida; 

2 - O Lafepe, por sua vez, obrigar-se-á 
a instalar aparelhagem capaz de produzir, 
em nlvel industrial, as matérias primas de­
correntes das pesquisas de que trata o item 
I, sendo de sua inteira responsabilidade os 
gastos com êste empreendimento; 

3 - O Instituto fornecerá, para tanto, 
tôdas as indicações necessárias bem como a 
supervisão e esquema de funcionamento das 
instalações; 

4 - O Lafepe produzirá e comerclaltu,­
rá, uma linha de antibióticos e quimioterá­
picos para uso humano e veterinário com 
a matéria prima decorrente das pesquisas 
destinando ao Instituto taxa de 10 por cento' 
sôbre o prêço de custo industrial dêsses pro� 
dutos, para formação de um Fundo de Pes­
quisas Cientl!icas, que integrará o seu patri­
mônio e será por êle administrado· 

5 - O Instituto autorizará ao Larepe pro-

mover, em nome do Instituto, o licenciamen· 
to, no Serviço Nacional de Fiscalização na 
Medicina e Farmácia, dos produtos decorren· 
tes das pesquisas que levar a efeito; 

6 - O Instituto será titular de todos o� 
direitos previstos na legislação da proprie· 
dade industrial e referentes aos produtos que 
resultarem das pesquisas cientificas por êle 
promovidas. Todavia, o Instituto poderá dele· 
gar podêres ao Lafepe para tomar, para ês· 
se fim, as providências cabíveis perante os 
órgãos competentes; 

7 - Fica perfeitamente entendido que 
qualquer produto de cuja marca seja titular 
o Instituto e que tenha sido, em virtude dês· 
te convênio, entregue ao Lafepe, para a con· 
seguente industrialização e comercialização, 
e que não tenha sido por êste utilizado no
prazo de 12 (doze) meses contados a partir
da data da entrega respectiva, poderá s�r 
utilizado pelo Instituto, a seu exclusivo cri­
tério, e sem que tal fato constitua violação 
das obrigações assumidas pelo Instituto, atrl.i 
vés dêste instrumento; 

8 - O Lafepe usará as marcas resul· 
tantes das pesquisas com exclusividade pelo 
prazo de duração dêste convênio· 

9 - O Instituto compromete-;e a entre· 
gar ao Lafepe tôdas as fórmulas dos produ­
tos pesquisados, suscetíveis a industrializ1· 
ção e testados com eXperiência clinica, pro· 
pondo-se a continuar as pesquisas para des­
coberta de novas substâncias; 

_10 - O Lafepe promoverá a entrega no
Instituto, semestralmente, do produto da .t�­
xa destmada ao Fundo de Pesquisas Cientí!I· 
cas, que será aplicado diretamente pelo s�· 
gundo na promoção de novas pesquisas ci· 
entWcas; 

11 - O lnstituto fornecerá ao Lafepe to· 
dos os dados necessários à confecção de bU· 
�as e l_!-teratura de divulgação, bem como à 
mstruçao de processo de licenciamento no Se.rviço Nacional de Fiscalização da Mediei• 
na e Farmácia, cabendo ao Lafepe a esco· 
lha dos nomes dos produtos; 

12 - O Lafepe compromete-se a divul­
gar nas bulas e na literatura os nomes d0 
I_nstituto e de seus pesquisadores, tanto 
linha humana como na veterinária resuJtan· 
tes da matéria prima advinda das' pesqujsllS 
do Instituto; 

13 - O presente convênio terá a aura· 
ção de cinco anos. podendo ser prorrogado 
e, por inadimplimento de qualquer das par· 
tes, denunciado, bastando para isto um a\Tl· 
so prévio de 360 dias; 

14 - É eleito o fôro do Recüe, capital do
Estado de Pernambuco. para dirimir qual·
quer dúvida levantada na execução do pre·
sente convênio. 

JORNA 

I SEMANA 

-

SEMINARIO 

DE CIRURGIA 

CARDIOVASCULAR 

O professor Jesus Zerbini (foto acima), autor do �ri-
- América do Sul, realiza-

meiro transplante de coraçao na 
. s- Paulo estêve no Re-

do no Hospital das Climcas, ern ao • . . 
s inário de Crrurgrn 

cife, fazendo palestras durante o em 

Cardiovascular. (Matéria na Página 12).

NIV ____ - SI ARIO 
RECIFE - OUTUBRO 1969 ANO II 

., 

DA ENERGIA ELETRIC�A 

Universidade Vai 
Diplomar êste ano 
1.348 Concluintes 

A U IVERSIDADE FEDERAL DE PER AMBTJCO FORMARÁ, 

tSTE ANO, 1.348 ALUNOS EM SUAS VÁRIA F'ACULDADES, I 'S­

TITUTOS E ESCOLAS. A FACULDADE DE MEDICI A É A QUE FOR­

NECERÁ MAIOR NÚMERO DE CONCLUINTES COM 223, EGUIDA

DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO CO 1 155 E DA FACULDADE DE 

ODONTOLOGIA COM 117. O MENOR NÚMERO É FOR ECIDO PELO 

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO COM APENAS l O ALU O . OS INSTI­

TUTOS DE LETRAS E DE MATEMÁTICA FORMARÃO, CADA M,

11 ALUNOS. NA PÁGI A 4, ESTÃO OS QUADROS MOSTRANDO O
MOVIMENTO DE CO CLUI TES DtSTE A O D IVERSID DE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO.

Numa promoção da 
Escola de Engenharia da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, foi realiza­
da no Recife a I Sema­
na da Energia Elétrica 
que contou com a parti­
cipação das maiores ex­
pressões no campo da 
política energética do 
país. Além de conferên­
cia e debates, foram exi­
bidos filmes e slides sô­
bre os grandes empreen­
dimentos de energia elé­
trira, destacando-se as 
o b r a s  da COHEBE,
CHESF e outras. Na fo­
to, aspecto da mesa que 
presidiu os trabalhos da 
abertura da Semana. 
Leia Matéria na Pág. 8·

Seminário 
Madeira e 

Debateu 
Trópico 

Faculdade de Arquitetura Comemorou 

Dez Anos de Autonomia Administrativa 

P. 3
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